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.. 
As grandes cidades sao habitadas prin-

" cipalmente por operarias, visto que,na 
lf , . A 

melhor das hipoteees, ha um burguea pa 

ra dois, per vezes tr~s e nalguns a!-

" tios para quatro operarias; estes ope-

" rerios nada possuem e vivem do seu sa-, , 
lario que na maior parte das vezes ao 

permite subsistir no dia a dia. A so-, .. 
ciedade, individualizada ao maxlmo,nao 

se preocupa com eles, e deixa-lhes o 

cuidado de proverem as suas necessida

des e da familia, contudo, não lhes 

fornece os meios de o fazerem de forma , 
eficaz e duradoura. Qualquer operaria, 

" mesmo o melhor, esta pois conatantemen 
' ... te exposto as privaçoes, quer dizer, a 

" morrer de fome, e um bom numera sucum-

be. Regra geral, as casas doe trabalhe 

dores estão mal implantadas, mal cons

truidas, mal conaeruedas, mal areja -

das, ~midas e insalubres; nelas, os h,! 

bitentes estão confinados a um espaço 

m!nimo e, na maior parte dos casos, nu 

ma divisão dorme pelo menos uma fam{ -

lia inteira. 

(Engels, A situação da classe tra 
balhadora em Inglaterra). 



INTRCDUç!O 

D pr•eente trabalha resultou d• Ulfta peaqu1aa • reape! 
r 

ta de •1graçãea lnternaa vinculadas aa praceae~ de urbanização. 

, 
E• .. adaa da decada de 70, ainda emplric1111ente, aen-

, 
tlu-ae que havia ""'ª proble•atica urbana a aer ea,udada. 

Foi percebendo aa pequenas tranafor11açÕea que diar1a-

-•nte i• acarrend_o na espaça urbmno que velo e preacupaçao n enten 
... 

de-ln. 

-Aa obe•rvaçaea ae refere• pr1nc1pal•ente a Daaaca, •.!! 

n1cfpta da Grande Saa Paulo, altuado 'a oeste da cidade de São Paula, 

• qu• c01111çava a ee incorporar aa naaeo cotidiana. Era ali, que, dlJ! 

rl•ante, ae obaarvava Ulla gral'Íde agitação·, U111 grande ,; ªburburinho•, 

, • i Ulle cldllda que ja nee pr •eiraa haras da dia rarvilhava de trabalha-
, , 

dores, inda e vindo, correndo louc911ente atraa doa eacaaaoa e preca-

ria• meio• de transportes coletivos a fim de tentar chegar pontual -

mente ao trabalha: 

Era evidente dema1a, ••••o partindo apenas da percép

çao, que a Cidade nea tinha condlçÕes para CDfttportar tal contingente 

populacional. A falta de recursos em todos os aentldaa era facll11ten-

-te constatada: nao havia infraestrutura urbana autlclente. Era como 

ae a população •tranabordaaae• pela cidade, e na entanto, espaças VJ! 

ztoa havia· e• quantidade. 

Aa condiçÕea de moradia da população tamb~m chamavatl'\I 

a atenção. Apesar dos •espaços vazias• a popul•ção ae •amontoava• em 

, -precarlaa habltaçoea. 
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, 
Era neceesario eatudar as causas daquilo que, no mo-

, 
menta, ainda era considerada •uni crescimento caotico e de•ordenado•. 

, -Dutraa companheiras de poa-graduaçao faziam aa •eamaa 

pergunta• a reapeito da cre~ciltento das f'avelaa no Munt.c{p1o de são 

Paula e da bairro de são Miguel Paulleta, localizado na zona 

da 11eama cidede(l>. 

leste 

Aceitando a sugestão e a estl~ulo de noaaa orientado

ra deaenvolv1111aa 1111 projeta da pesquisa coletiva, a partir de U11 me!. 
, . , ' 

ma arcabouça teorica e metadolaglco, que levaeae a resposta de nos -

aaa indagações e a paselvels generalizações pare a ocupação da eapa-

ço urbano. 

, 
Ja a partir das pri•eiraa leituras e levantamentos e.! 

t , -tat aticaa canatat911oa que o raplda cresci•ento da populaçaa estava 

ligada ao praceaao de •igraçÕea internas, 1ntenaif1cadae principal -
, 

11ente a partir da decada de 50. 

O estuda da população que migrou para os grandea cen-

-troa urbanos e da maneira como participa das tranaformaçoea que oeo,t 

rem nestes eapaços, colocou-se como 1•preacindlvel para o entendimen. 
, -ta da problematica urbana e de seu processo de evoluçeo. 

1. D te•a de pesquisa 

.. 
Historicamente a cidade se desenvolveu as expeneea da 

-- , populaçao rural. O moviMento migratorio campo-cidade foi u~• dea 
, - , pre-condiçoae, beaicas para o florescimento do capitalismo. Foi gra-

çaa ao excedente populacional concentrado nas cidades que e 
, 

indus -

(1) Arlete Moyses Rodrigues e Myrna Terezinha R. Viana, respectiva -
mente. 



trla capitalista pode se desenvolver. A disponibilidade de mão-de-o

bra abundante nos pafsea de desenvolvimento capitalista cl~salco, c,g_ 

•a Holanda, Inglaterra, França, foi fundamental para que ocorresse o 

que conhecemos par •Revolução Industrial". 

Aa perdas do direito de trabalhar a terra, bem como 

doe meloa de produção conduzem boa parte da população do campo para 

as cidades 1!11 desenvolvimento. Estas são algumas das condições para 

que ae vlablllzeat a produção e a reprodução do capital. 

Em pafeea em que o desenvolvimento capitalista foi 
,,. 

poeteriar, os maviMentoa papulaclonaia tem as suas especificidades , 

que preclamn ser encontradas e analisadas. 

"A migração ~. pois, um evento h1atoric811lente determ! 

nado pela expansão do ntado capitalista de produção•C2>. Esta ~elação 
... 

antiga renova-se constante•ente, de acordo com as novas exigencias 

da processa de acu•ulação de capital. Procurar entender no que can -

- , siatem estas renovaçoes e uma necessidade. Se os movimentos popula -
' ,. ... 

clonais respondem as exlgenciaa do avanço economico, o seu eignific.! 
. , 

do deve variar de acordo com cada momento hlstorico. 

, - , O proprio processo de formaçeo de nucleos urbanos foi 

diferente daquele que ocorreu nos pa{aes de desenvolvimento capita -
, .. , ... 

lista cleaaico. No Brasil, nao foi atreves do exodo rural que as ci-

dades cOMeçarani a ae edeneer. Foi a partir de propostas externas que 

se derem as grandes linhas da evolução econômica brasileira , desde 
, ' o descobrimento ate e grande crise dos anos 30. Foi pera atender as 

(2) Martins, J.S. - A Imigração e a crise do Brasil Agrário. Biblio
teca Pioneira de Cienciae Sociais, s.P., 1973, p.22. 
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necessidades de ampliação de mercados, criadas pela realidade euro-
, , 

pele e partir do seculo XIV, que ocorrem os grandes descobrimentos e 

a colonização aubseqftente.PartP. do contingente populacional portu -
A A 

guea possibilitou, num primeiro momento, o povoamento da colonle; 1.2, 

' -go a seguir teve que se recorrer e escravidao africana e maia tarde 

às Migrações estrangeiras, principalmente italiana, para atender 

necessidades de mão-de-obra para a economia do per{odo colonial 

Primeira Rep~blica<3 >. 

' 
ªª 

' B 

A intensificação das migrações internas, que neste C.!, . 

A 

ao corresponde ao exodo rural, ocorreu a partir de 1930, principal -

mente de 1940, quando as cidades se adensem, atingindo o seu 
, 
epice 

na década de 50. f o deslocamento em grandes proporções da população 

-que nao consegue mala, no campo, garantir o trabalho, ou es condi -

çÕea m!nimes pera a eobreviv~ncia devido às perdes da propriedade,da 

posse ou do direito de trabalhar a terra, quer dizer, a reprodução 

A , - • do fenomeno claesico de formaçao do capitalismo: a formeçao de uma 

força de trabalho e de um excedente de força de trabalho urbanos. 

- , O modo de produçao capitalista no seu todo este numa 

rase de expansão e não de formação. O processo de urbanização depen-

dente tem que ser estudado na sua especificidade pare que o signifi

cado da migração seja analisado corretamente. 

Pretende-se, assim, ne primeira parte deste trabalho, 

evidenciar alguns dos aspectos especificas do fenômeno migratório. 
- , -Trata-se da migreçeo pare as ereas "objetos de estudo" - alguns 

- A A (3) Singer, P. - "lmpliceçoes Economlcas e Sociais ne Dinemice Popu-
lacional Brasileira", in Cadernos Cebrep, nC 20, SP, p.5. 
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bairros perif~ricos do mun1c{pia de Oaasco, na Grande S~o Paulo. O 

, - , - -que ocorre nestas areaa nao e mera exceçao. Elas estaa inseridas num 

contexto •aia a119plo, fazendo parte de um mesmo processo de evolução 

econÔmico-aocial, aão exemplos do que ocorre, em diferentes graus, 

noe grandes cantras urbanas e industriais da pa{s. 

Tenda e• viste os objetivos e os limites restritos 
, 

deste trabalho, o estudo das etapas migratorias visa a esclarecer 
A 

•uita mais as transformações ocorridas nas atividades economicas 

exercidas pelos migrantes no decorrer do percurso, do que o proces-
, , - , 

ao hiatorico responsavel peles transfarmeçaes na estrutura fundia -
• I A 

ria, nas relaçoea de trabalha no campo e, em ultime lnstancia, res-
, A 1 

ponaavel pelo exodo rural. Isto e, a estudo do processo de deaenvo! 

viMento econâmico brasileiro e a análise das opções palitices rea

pana.veia pelas pollticas econÔmlcas adotadas servem de apoio para 

aa interpretações aqui feitas, mas não são objeto eapec{fico de ané 

liae. 

, 
Um sem numero de estudiosos brasileiros e mesmo es-

A 

trangeiroa, tem-se dedicado arduamente a eetuder e a esclarecer os 
. ' - , praceeaoa referentes a nossa evoluçao hiatorica, principalmente com 

- ' , -relaçaa as decadas mais recentes, que sao as mais controversas. A 
, .... , , 

tarefa e grande e a polemice e intensa, porem grandes avanços de 

interpretação têm ocorrido. Estudos como os de Warren Dean, 
, 

Sergio 

Silva, Wilson Cano, Conceição Tavares, Celso Furtado, Francisco de 
, - - (4) Oliveira, Joae de s. Martins, Joao Manoel Cardoso de Mello , para 

(4) Dean,W. - A industrialização de Seo Paulo. OIFEL,SP,s/d. , - , 
Silva,Sergio - Expanseo cafeeira e origens da industria no Bra-

sil. Alfa-Ome a, SP, 1976. 
Canõ;lii'llson - Ra zes da concentra ão industrial em são Paulo. -

Difusão Europeia do ivro, , 19 6. 
Oliveira,F. - A econo~ia da de endencia im erfeita.Graal,RJ,1977. 

eg a para uma re 9 ao. az ! erra,RJ,1977. 
Hartins,J.S.-0 cativeiro de Terra.Livr.Edit.Cienc.Hum.,SP,1979. 
Mello,J.M.C.- O capitalismo tardia. CamplQas,1975 (mimeo.). 
Furtedo,C.-0 mito do desenvolvimento economico.Paz e Terre,RJ~974. 

- O Brasil pÔs-"milagre•. Paz e Terra, SP, 1981. 
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falar apenas de alguns, têm servido como apÓio teórico e analltico , 

e contribu!do pare a realização de muitas pesquisas como esta. 

Procurou-se evidenciar alguns doa aspectos espec{ri

coa no Brasil, a fim de contribuir para o entendimento de integração 

do Migrante ~ sociedade urbano-industrial e de sua atuação nas tran.!. 

f ormaçÕes do espaço urbano. 

As transf ormaçÕes ocorridas no espaço agrário e nos 

centros urbanos fazem parte de um mesmo processo de evolução econÔm! 
, .. 

ca, cujo objetivo final e a integraçao de todo o espaço nacional na 
, 
orbita do capitalisMo. 

No desenvolvimento da indus~riallzaçã~ capitalista, a 

"' , , -tendencia e para a queda relativa do capital variavel em relaçao ao 
, ' constante, porem devido as necessidades crescentes de awnento da pro 

dutividade, ocorre paralelamente, o aumento absoluto do capitel ve-
, , , - , , 

riavel. Para isso e neceseario nao so o aumento do numero de trebe -

lhadoree industrieis, mas de toda a população urbana. Já na egricul-
, , 

tura o capital verievel neceseario pare o aumento da produtivldl!lde 

de um determinado pedaço de terra, diminui em termos absolutos e re

lativos. SÓ aumenta absolutamente quando novas terras são exploradas. 

A expropril!lção dos pequenos produtores leve ao eumen 
, 

to do numero de trabalhadores que,ne cidade, vende e sue força de 
, 

trabalho. Este numero precise ser sempre ml!lior que a demande 
, 

media 

de trabalhadores por parte do· cepitellemo, -que nao pode der ocupa-
.. 

çao permanente a todos, e e reserve de trabalhadores aumenta ou dlmi 

nu1 de acordo com as euas crises. 

No Bres11,o desenvolvimento capitalista na agricultu-
.... , - .. 

ra ocorre neo so em extenseo - e partir de incorporeçeo de noves ter 
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res pare e exploração -, mas temb~m em profundidade,- e partir da 1!!. 

tenslflceção da aplicação de capitais na produção -, levando ao au

mento reletivo do capital constante. Pare que 'a população rural eba,!2 
, 

dane o campo e venha alimentar a cidade do exercita industrial em a-

- , tiva e de reserve, de que ele tanto necessita, eeo necesseriea pro-

fundes transformações no meio rural. Por outro ledo, deve haver e 
. , 

contrapartida urbana. Na cidade devem tambem estar acontecendo trens 

formações de vulto, que sirvam de estimulo pare que o migrante opte 

por esta e não por aquele localidade. 

Assim sendo, as migrações internes são produto de uma 

reestruturação econÔmico-sociel. Treta-se de uma redistribuição espe 

clal de população que se 1"11~ta ~ reorganização espacial das etivida-

des. 

O processo de expulsão do trabalhador do campa corre.!. 

ponde ao processo de desenvolvimento das cidades. Um não pode acont,! 

cer sem o outro. Embora interdependentes, não deixe de haver antago

nismo ou contradição nessa complementaridade. 

- , O modo como vive e populeçao - objeto de analise de 
, .. .... 

segunda parte deste trabalho - responde tambem as exigenciee de a-

cumulação de capitel. A população não ~ simplesmente uma abstração , 

nem tão pouco paciente do processo econômico. A forme como vive, 

euas relações de trabalho, as relações que ment~m com o espaço, 

ae 

-nao 

são apenas coneeqft~ncie das transformações econômicas. No capitalis

mo, os individuas, divididos em classes sociais, quer queiram ou não, 

são agentes do processo de acumulação de capitais. ~ atrev~s da epr.9_ 

priação de força de trabalho que se c1~ a acumulação; e a reprodução 
, 

do capitel se amplia mais ~ mais, ao se apossar, tambem, das formas 
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de existência do individuo. 

Procura-se o entendimento de como essa população vai 
, 

sobreviver na erea metropolitana e de como participe do processo de 

urbanização, como força de trabalho neceaa~rie e excedente pera o de 

eanvolvimento da economia. 

Neste capitulo pr•tande-se analisar, a partir dos re

sultados de pesquisa de campo, a inserção no mercado de trabalho e 
.. 

ae conseqõencias pare o "modo de viver", principalmente no que se r!_ 

' fere a moradia e ao local de moradia. 

o enfoque desta analise ser~ a fam{lie trabalhadora • 
, , .. .. 

ja que este e a base pera e manutençao e reproduçaa de força de tre-
.. 

balho. As formes de sobrevivencie encontradas fazem parte de um "pr.Q. 

jeto familiar", não significando, porém, que haja um planejamento 

prévio e consciente por parte de f am{11a, com relação à quantidade 
, , 

de filhas que pretende ter e de que tal quantidade e necessarie pera 

e reprodução do capital. Isto serie pensar 00 filhos como Mercedoria. 

O trabalhador, senda dono apenes de sua força de trabalho, não ~"prg_ 

pr1et~r1o" sequer de sua fem!lia, pois ao reproduzir-se tem e sua 

' (5) fertilidade submetida 88 leis do desenvolvimento capitalista • Ap.! 

ser disso, não se pode considerar o trabalhador e a sua prole como 
, , 

Mercadorias; e o que acorre somente com a força de trabalho, que e 

vendida no mercado como qualquer outra mercadoria. 

.... , 
O "projeto familiar de sobrevivencie" e resultado do 

nlvel de exploração e que o trabalhador ~ submetido, ele jamais pod~ 

ria pensar "e priori" em organizar a sua famÍlie a fim de sobreviver 

a uma futura exploração. A sua organização familiar apenas reflete as 

.... 
(5) Cf. Oliveira, FrAncisca - "A Econ"~ia da Dependencia ImperfP.ita", 

Greal,1977,pp.141 e 143. 
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sues condições objetives de existência. 

Como lembre Marx . . , •ceda modo de produção possui es 

auea leia especÍfices de população•<6>. Sob e dominação do modo cep.!, 

taliste a forma como se compõe a femÍlie trabalhadora responde ~s ne 

ceasidades imediatas impostes ~ sue sobrevivência e concomitante e 
• I 

prioritariamente, é determinada pelo avanço deste modo de produção. 

Aa formas como evoluem as forças produtivas, os nÍ -

veis de acumulação de capitel, determinam o grau de exploração e que 
, , , 

sera submetido o trabalhador que, por sue vez, determinara o numero 

de •embroa da f a~llie que deverão ser lançados no mercado de traba -

lho (muitas vezes precocemente), e fim de satisfazer as necessidades 

mÍnimas de sobrevivência. 

Assim, o tamanho de famÍlie, o grau de instrução de 

seus membros, a idade com que começarem a trabalhar, a forma de in-

-serçeo e a quantidade de inseridos no mercado de trabalho se vincu -

lem ao desenvolvimento deste processo. Relecionam-se diretamente com 

as diretrizes polÍtico-econÔmicas impostes, decorrentes da necessida 

de de garantir o avanço de economia. 

A famÍlia trabalhadora não pode, assim, ser analisada 

genericamente, de forma abstrata, como parte de um conjunto popula -

cional. O tamanho médio das femllias, seus {ndices de mortelidade,n.! 

talidade, fertilidade, renda per capita, grau de escolaridade são da 

, ' -dos demogref icos que se referem a estrutura geral da populaçao e na-

de significam isaledemente. Não levam ~ explicação da realidade., Pº.!. 

(6) Harx,K. - El Ca~ital. Vol.I, cep.XXIII, F.C.E., M~xica, aa reim
pressão, 197 , pp. 534-535. 
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.. , .. 
que estao despidos de conteudo, par neo estarem inseridos ne totali-

dade a qual pertencem. Referem-se a uma população abstrata e a quan

tificaçÕes que escondem as profundas diferenciações existentes no - , .. , 
seio desta populaçao. O conteudo destas diferenciaçoee e que precisa 

ser assimilado, isto é, as contradições entre as diferentes classes 

saciais. Estas contradições são definidas a partir das relações so

ciais de produção. 

A produção da população pera o capital significa pro

dução e reprodução da força de trabalho. Esta produção correspondeàs 

necessidades de garantir e extração dos maiores {ndicea de mais-ve -- , lia. Para o capitel a papulaçao nada mais e do que a sua força de .. , .. 
trabalho, •a força de trabalho contudo nao e populaçao, mas a capac!. 

.. (7) 
dade de trabalho de uma populaçao" • 

A pesquise, portanto, •não ~ e de procurar determinar 

o conjunto da população da qual emane a força de trabalho, mas exat.!! 
, , .. 

mente o contrario, isto e, o de examinar-se de que modo a gereçao da 

força de trabalho ou de uma população pera o capital determinam e ir!. 

fluem sobre o conjunto da populaçeo•Ca>. 

A parcela da classe trabalhadora aqui analisada -nao 

pode fugir à regra, tem o seu comportamento demográfico definido pe-
.. - , la evoluçeo do modo de produçao capitalista, ieto e, ele que ec pro-

duzir e reproduzir a sue força de trabalho impõe as formas de repro

dução •ampliada" da população. Trate-se de d~svendar como a produ -

(7) Oliveira, Francisco - op.cit., p.149. 

(8) Idem, p.150. 
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çãa de Mercadoria ou de maie~velia produz a população, já que, sob o 

domlnio cepitaliete, é a partir da produção de Mercadorias que ee dá 

o esclarecimento das relações entre os homens, portento, e reprodu -

- , -çao humana e historicamente determinada por este relaçao mais ampla. 

Contudo, os modos de existência da população, ou as 

fortnas como se organizam as fam{lias não podem apenas serem referi -

doa aos aspectos decorrentes das necessidades de reprodução da força 

de trabalho<9 >. f dada relevância para este enfoque na medida em que 

ele é fundamental para demonstrar como modos espec{f icoe de existên-
- A # # eia sao produzidos pele dinamica do capital. A ressalve e necesseria 

- -para nao se cair no erro de achar que nao existem outros elementos 
, 

que tambem contribuem para o entendimento do real em toda e sua com-

plexidade. 

No processa de formação da força de trabalho capita -

lista acorre: •a) a produção de força de trabalho mediante e libere-

ção de mão-de-obra de pessoas inseridas em outros modos de -produçao 

, , -ou na classe proprietarie do proprlo modo de produçao capitalista; e 

b) a reprodução da força de trabalho, já incorporada ao modo de pro

dução capitalista( ••• ) dos indiv{duos que vivem da venda de sua cap.!! 

cidade de trabalho ao capital"(lO). 

Não h~, no entanto, necessariamente, coordenação en

tre ae duas etapas, a da liberação de mão-de-obra e a da incorpora -

(9) 

(10) 

"A fem{lie não ~ vme instituição criada ~era reproduzir e f9rça 
de trabalho. Não e sequer i~stituição proprie da classe operaria 
•••" Ourhan, Eunice -·"Prefacio", in Hecedo,Carmem C. - A repro
dução da desigualdade. HUCITEC, SP, 1979, p.VIII. 
Singer, Paul - Economia polÍtice do trabalho. HUCiTEC, SP, 1977, 

p.112. 
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... 
çao no mercado de trabalho, mesmo parque, tendencialmente, o modo de 

produção capitalista vai liberar mais mão-de-obra do que aquela que 
, , 

ele incorpora. Assim, nesse processo, tambem se produz o exercito ln 

dustrial de reserva. 

A produção e e reprodução de força de trabalho depen

de tamb~m da forme como o pa{s se insere ne divisão internacional do 

trabalho. Em pe{ses capitalistas não desenvolvidos ocorre principal

mente • produção de força de trabalho através, em primeiro lugar, da 

.. # ' ... penetraçao do capitel em areas dedicadas a produçao simples de merc.! 

daria e em segundo lugar, pele tran~formação de atividades para o eu 

to-consuMo em produção mercantil e capitalista (expropriação de agr! 

cultores em economia de 
A 

subs1stencia, ingresso de dona de case na 

mercado de trabalha). 

Nas pa{see desenvolvidos este processo de produção da 

, -força de trabalho ja ocorreu, nao havendo mais estoques populacio -

- ' -neis inseridos em outros modas de praduçao a dlsposiçao do cepi 

tal(ll). Em decorr~ncie, o processo de criação da força de treba -

lho se d~ principalmente, pela reprodução de força de trabalho, " na 

medida em que ele (o capitel) lhes compra efetivamente a capacidade 

de trabalho, proporcionando ao assalariado recursos que lhes permita 

- - (12) a menutençao e a reposiçao, ao cebo da vida produtiva" • 

No primeiro cap{tulo ver-se-á a produção da força de 

trabalho a partir da liberação da mão-de-obra (migração) pera a Gran 

de São Paulo. O segundo capf tulo trate justamente da segunda fase do 

(11) Singer, Paul - Economia polÍ tica _ do trabalho. HUCI TEC, SP, 1977, 
p.lll/114. 

(12) Idem, p.184. 
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processo, isto é, da reprodução de força de trabalho j; inserida no 

~ercado urbano-industrial e a produção da força de trabalho a partir 

de inserção de outros membros de fam!lie {ex-produtores de valores 

' de uso para o auto-consumo familiar ou trabalhadores dedicados a pr.!! 

dução simples de mercadorias: costureiras, pequenos artesãos, etc.), 

neste mesmo mercado de trabalho. 

, , 
Ficara subjacente, no trabalho, e analise das formas 

, 
espaciais. O pressuposto e que o modo de vida das diversas classes 

sociais imprime as suas marcas no espaço, contribuindo pare a sua 

configuração e, concomitantemente, as formes de organização do espa

ço influem no modo de vide da população. 

As relações sociais entre os indivÍduos ocorrem numa 

determinada porção do espaço (base material pare a concretização das 

relações sociais) e num determinado momento, estendo em constante e

volução. Este movimento tem que ser apreendido para se entender a 

verdadeira organização do espaço. 

As formas de sobreviv~ncia de fam!lia trabalhadora f!, 

zem parte deste movimento, representam um dos aspectos da evolução 

do processo social. Ao mesmo tempo que são determinadas por ele. ,co.!!. 

tribuem pera que o processo avence cede vez mais. 

- , , 
A populaçao atue, tambem, atreves de suas formes de .!! 

xistêncie, na produção de formas especiais e estes concomitantemente 
A 

influenciem os modoe de ex1stenc1a. Como diz Harvey, •as formes espe 

c1a1s contêm processos sociais na mesma medid~ que os processos so

ciais são especiais"Cl3 )• ~ um relac ionamento diel~tico e não um sim 

(13) Hervey, D. - Urbanismo y Desigualdad Social. - Sigla XXIO de 
Eepane Editores S/A., Madrid, 1979, p.3. 
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, , 
ples jogo de cause e efeito que ao pode ser entendido atreves do coD_ 

ceita de "totalidede•Cl4 >. 

As formes espaciais são produzidas peles relaçÕe9 so-

ciais. A partir dos diferentes modos com que ceda classe social vai 

se apropriando do espaço, ele vai adquirindo uma forma a qual influi 
1 # .. A 

ra, e mele que isso, fera parte das condiçoes de existencie da popu-

lação. 

Em síntese, as diferentes classes sociais atuam na ar 

ganizeção do espaça - portanto se trata de "organização social do es 

paço• - e a organização estabelecida age nas condições de vida das 

pessoas que trabalhem, morem ou se relecionem com este espaço. Esta 

- - (15) orgenizaçeo interage com as relaçoes sociais , sempre com o obje-

tivo de agilizar e circulação e incrementar ainda mais e acumulação 

de capitais. 

A que~tão que se coloca, metodologicamente, ~ desco -
A I 

brir quais elementos tem primazia na analise. 

Sendo a organização do espaço1 um dos aspectos da men! 

feetação dos processos sociais, necess~rie pera sua evolução, as for 

mas espaciais são uma des partes constituintes do todo. são os pro -

- ,. cessas sociais que determinareo a dinamice das diferentes partes que 

- # , o compoem. Porem, existe um numero muito grande de processos sociais 

(14) O t'?_do é constlt~!do a partir dos diferentes elementos que o 
compoen e estes so existem porqu~ r,zem parte do tod9, e que nes 
te sentido os precede. O todo n~o e, aseimL a sometoria des Pª.!: 
tes. "O conceito de totalidade e e expresseo do prqcesso na in
t~gridade de seu desenvolvimento". Pinto,A.V. - Ciencia e Exis
tencia. - Ed. Paz e Terra, RJ, 1969, p.14. 

1 (15) 11 A cidade (~) um complexo slgtema din;mico no qual as formas es , - -paciais e os processos se encontrem em continua interP.çeo". Har 
vey,D., op.cit.,p.41. 
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que atuam independentemente das formas espaciais. ~ necessário saber 

quais os processos que influenciem e são inf luenciedos peles formas 
(16) 

espaciais e quais continuem e ser reletivamente independentes • 

As formas de constituição da fam!lia trabalhadora 

uma das partes deste totalidade que se quer apreender. f um dos 

, 
e 

as-

pectas de manifestação dos processos sociais e, justamente por estar 

inserida neste todo, interage com ele, influenciando na sue evolução. 

Estas colocações servirão como •pano de fundo" pera as 
, , , 

analises a serem feitas, isto e, o objetivo e encontrar fundamenta -

- , çoes que auxiliem no entendimento de como o espaço urbano e social -

mente produzido. 

2 - Os procedimentos 

A pesquisa foi realizada em 4 bairros de Osaeco, mun!. 

c{pio integrante de Grande são Paulo e situado a oeste de cidade de 

São Paulo. 

Os bairros forem selecionados levando-se em conta a 

sua localização (todos situados em pontos extremos do Munic{pio), e 

de acordo com carecter{sticas eepec{ficas de ocupação (densidade e 
, , 

qualidade), depreendidas atreves de analise das cartas 1:10.000 e 

1:2.000 para o Estado de são Paulo (de 1972 - com atualização para 

1974), do GEGRAN (EMPLASA) e etrav~s de sucessivas visitas ao munic{ 
, , 

P.io a fim de comprovar o observado na analise cartografica. 

(16) Harvey, D., op.cit., p.27. 
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As informações sobre a9 ~reas forem complementadas por 

dados 
# A (17) 

f ornecldos por pesquisa soclo-economica de PLANASA • 

Inicialmente forem configuradas sete zonas com dife -

.. - , rentes tipos de ocupaçao. De acordo com as proposiçoes teorices do 
, 

projeto de pesquise forem selecionedes quatro arees menores e dentro 

- , delas alguns quarteiroes que melhor representassem a problematlce e 

ser estudada. Foram excluÍdaa as zonas que apresentaram um padrão me 

lhor de ocupação, provavelmente habitadas por uma população que fu -

gia ~s cerecter{sticas que se pretendia estudar. 

As ~reas selecionadas tinham em comum a concentração 

do casario em um espaço bastante restrito, uma grande "desordem" na - , , sua disposiçeo e o limite com extensas ereea desocupadas e com inume 

ras favelas. 

Os quarteirões selecionados locel1zam-9é nos beir -

roa de Jardim Helena Marie (NW), Jardim D'Ãvila (NE), Jardim Novo 0-

aaeco (SE) e Jardim TurÍbio (SW). 

(18) 
A amostragem foi calculada levando em considera -

-çeo: 

e) o conhecimento de que a maior parte de população 
, 

residente e de origem migrante; 

b) as carecter{stices dos quarteirões escolhidos; 
, A 

e) o numero aproximado de reeidencias; 
, , 

d) o conteudo do questionaria ~ ser aplicado; 

e) e porcentagem de força de trabalho do mun1cÍp1o em 
, , 

pregada nos setores secundaria e tercieria da economia. 

-:'j .. (17) 
"J (18) 

, .... 
Pesquisa Socio-Economica, PLANASA, Oeesco, 1968. 
Utiliza~-ee par9 iss9 e assessoria de especialista da Faculdade 
de Higiene e Saude Publica da USP~ Prof~ Nilza Nunes da Si l va -
DeptO de Epidemiologia. 

-----
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A amostra calculada foi de 5%, dada e grande homoge -

neidede do universo. 

O critério utilizado pare a definição das habitações 
, , 

em que foram aplicados os queetlonartos foi o de sorteio apos e con-

tagem das casas que compunham o quarteirão. Quando não foi poss{vel 
, 

realizar e pesquisa ate a terceira visita, a casa foi abandonadé sem 

substituição. 

O questionário aplicado era composto de quatro partes: 

ia - o migrante e sua familie: e estrutura familiar , 

n!vel de escolaridade, atividades econômicas exercidas; 

2a - condições habitacionais e de vida; 
A 

3D - atividades economicas exercidas pelo migrante se 
, 

lecionado, na origem e no percurso migratorio; 
A 

4G - atividades economlcas exercidas pelo migrante ee 

lecionado desde e sua chegada ao centro urbano atual. 

A aplicação deu-se nos domicÍlios com pelo menos um 

membro migrante, nos casos em que todos os membros de fam{lie eram 
A 

migrantes foi estabelecida a seguinte ordem de pref erencia para a ob 

tenção das informações: 

lC) - chefe da fam{lia que tivesse trabalhado no lo-

cal de origem e se encontrava trabalhando nocen 

tro urbano atual; 

2C) 
A -- conjuge na mesma situeçeo; 

3C) - pai/mãe -do chefe na mesma situaçao; 

40) - filhos na mesma situação; 

5C) - parentes/agregados na mesma situação. 
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, 
Quando ninguem tinha trabalhado no local de origem, .E. 

' A bedeceu-ee e meeme ordem de preferencia pera os que trabalharam no 
, 

percurso migratorio, o mesmo acontecendo quando nenhum migrante ti-

nha trabalhado, quer na origem ou no percurso. Outro requisito util!. 

zado para selecionar o migrante foi o exerc{cio de atividade produt!. 

va no centro urbano atual. 

Dessa forma, foram peequisadee 118 unidades hablteci.E. 

na1s, 93% das quais possu!em pelo menos u~ membro migrante: a meio -

rla doa migrantes pesquteedos em prof und1dade correspondia aos che -

fes das fam!ltes inseridas ne produção (tabela 1 - anexo). 

A população migrante pesquisada assim se distribu{e: 

30% no Jardim D'Ãvila, 28% no Jardim Tur!bio, 23% no Jardim Helena 

Maria e 20% no Jardim Novo Osesco. Isto não significa que tenha mais 

migrantes num certo bairro. Significa apenes que, na seleção dos 

quarteirões pesquisados, privilegiou-se o critério de homogeneidade 
. 

entre eles. Foram selecionados um conjunto de quarteirões com carac-

ter{sticas semelhantes. Assim, e área selecionada no Jardim o•Ãvila, 

sem ser mais densamente ocupada que as demais, englobava um 
, 

numero 
- , , 

maior de quarteiroes. Ja em Novo Osesco selecionou-se um numero me -

nor de quarteirões, inclusive porque 1~, os espaços vazios são maio

res, apesar de não ser menos povoada que as demais ~reas, l9to por -
, 

que, via de regra, em um mesmo lote foram encontradas varies habita-

-çoes. 

Os migrantes que moram no Jardim o•Ãvile safram de 
, 

seu local de origem maia cedo que os das demais areas; os migrantes 

do Jardim Tur{bio migraram mais recentemente. Jardim D'~vila aprese~ 

ta ceracter{stices de ocupação mais antiga e est~vel. { o mais bem 
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provido de recursos e de infraestrutura. Possui. ruas planas e largas 

o que lhe confere caracter!st1cee mais f~ceis de habitabilidade. 

# # A 

Jardim Helena Marie e a area menos homogenea dentre 

as selecionadas. Oe quarteirões pesquisados são cortados pele Av.Pr_!t 
, 

sidente Costa e Silve, que da acesso ao bairro. Ao sul da avenida, a 

qualidade de ocupaç~o ~ superior. Ao norte
1

a declividade dos terre -

nos~ muito acentuada o que dificulta a edificação; as habitações são 
, 

mais precerias e empobrecidas. 

Jardim Tur!bio e o Jardim Novo Osasco demonstram um 

processo de ocupação mais recente. As condições de moradia são tam-
, , 

bem precerias, agravadas pela grande declividade do relevo • 

• 
• • 

f necessário ressaltar que os dados analisados deste 

trabalho referem-se ~ população de áreas espec{ficas e limitadas e, 

de acordo com a amostragem, não podem ser generalizados para o con -
~ , ~ , 

junto de populaçao. Porem aeo comparaveis com o que ocorre em outras 

, -arees, principalmente Saa Miguel Paulista e algumas favelas do Muni-

c{pio de são Paulo. Na medida do pass{vel, os resultados obtidos fo-

tem relacionados aos processas sociais mais amplos. De qualquer for

ma, e população pesquisada faz parte do conjunto d~ população breei-

leira. O que sucede com ela permite entender, com maiores ou menores 

semelhanças, o que ocorre com outras parcela~ da populaç;o submeti -

' -das as mesmas condiçoes de vide. 
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I - A POPULAÇ~O MIGRANTE 

, 
Os movimentos migratorios relacionam-se com as trens-

for•açÕes econômicas e sociais mais amplas. Fazem parte de processos 
, , 

historicoe determinados, e sob o desenvolvimento historico capitali!, 

ta possuem as sues leis especificas, inerentes à evolução deste ais-

teme. 

vários estudiosos possuem este visão do fenômeno.Marx 
, , -

je colocava que • ••• todo regime historlco concreto de produçao tem 
, 

suas leia proprias, leis regidas por um modo historicamente concreto. 

- , Leia abstratas de populaçeo so existem para os animais e as plantas, 

enquanto o homem não intervenha historicamente nesses reinos"(l). 

Paul Singer{2 ) em muitos de seus trabalhos, analisa as 

migrações internas como sendo historicamente condicionadas, sendo o 

resultado de um processo global de mudança. Questiona se as migra -

çÕes internas referem-se apenes à redistribuição espacial da popula-

- A çao que ee adapte ao rearranjo espacial das atividades economicas,ou 
A , , 

seja, seriem meras coneeqõencias demagraflcee das mudanças tecnicae, 

ou se influenciariam mais decididamente nos processos de mudança. 

Este autor, partindo do principio que são "causas es-
A 

truturais que impelem determinados grupos a se por em movimento, QU.!!, 

se sempre de fundo econômico - deslocamento das atividades no espaço, 

(1) Marx. K. - El Capitel, I vol., Cap.XXIII~ Fondo de Cultura Econo 
mica, Mexico, 1973, pp.534/535. 

(2) Singer, P. - Economia Pol{tica da Urbanização. Edit. Brasiliense, 
Cebrep, SP, 1973. 
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(3) 
crescimento diferencial das atividades em lugares distintos ••• " , 

justifica que as migrações devem ser estudadas como processo social. 

Não se limita a analis~-les como conseq8~ncia das traneformeçÕes ecE!. 

... 
nomices. Considere que desempenham um papel multo importante nas 

transformações das estruturas econômicas e sociais. Dessa forma tan-
... 

to podem ser geradas peles transformações das atividades economlcas 
, 

no espaço como podem, a partir do desencadeamento do fluxo migrato -

rio, influir pare que se acelerem os processos de transformação, e 

mesmo, em determinadas conjunturas, influir para a desaceleração do 
... 

ritmo do crescimento economl~o. 

f necess~rio ainda desvendar os verdadeiros motivos 

dos fluxos migr~tÓrios. são decorrentes de fatores de mudança ou de 

estagnação? •os f etores de mudança f ezem parte do prÓprio processo 
.. (4) , 

de lndustrielizaçao• : mudanças tecnices na agricultura e aumento 

da produtividade do trabalho. Os fatores de estagnação ~pl~r.ionRT"-~P 

' A e incapacidade doe agricultores em economia de aubsistencia de eleva 

rem a produtividade de terra. 

Os fatores de mudança provocam fluxos de migração me-

- , ciços para diminuir o tamanho absoluto da populaçao rural, je os fa-

torea de estagnação provocam e emigração de parte ou de totalidade 
, .. 

do acreacimo populacional. No primeiro caso, a populaçao diminui,mes 

e produtividade aumenta. No segundo caso, ocorre e estagnação, -sao 
, .. , -
areas "viveiros de meo-de-obre" para o letifundio e exploraçoes capl 

telistes. 

(3) Slnger,P. - Economia Pol{tlca da Urbanização.- Ed.Brasiliense 
Cebrap, SP, 1973, p.s1: 

(4) idem, op.cit., p.38 
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f preciso pois, segundo Singer,~latinguir as motiva-

- , çoee individuais das causas estrutureis; ja que a primeira determin!!_ 

çêo de quem vai e de quem fica ~ social ou de classe; num segundo m.Q_ 

menta, condiçÕee subjetives determinarão quais membros de uma deter-

- - '''(5) minada clasee social migrarao antes e quais ficerao pare tras -

, (6) -Jose de Sousa Martins considere que e migraçao CD,!!! 

preende três fases: na primeira são dadas ee motivações pare migrar 

- ee necessidades e causes que levam as pessoas e se deslocarem; na 
, 

segunde se encontra e estruture do processo migretorio - como ocorre 

a transição da sociedade original pera a nova, e em terceiro lugar, 

e assimilação do migrante pelo esquema social e cultural da .nova so-

ciedede. 

Pera este autor e "liberdade de migrar adquire signi-

ficado e tem o seu ponto de saturação, no feto de que o migrante 
, 

, 
e 

um trabalhador, isto e, um portador de força de trabalho e, portento, .. , , 
a migreçao e o reeultado do comercio internacional desse mercadoria 

singular. 

As motivações para migrar não são meros impulsos, mas 
.... 

resultam de um tipo de consciencia historicamente produzido pela so-
(7) 

ciedade original" • 

, 
Tal como Singer, Martins tembem distingue as causas 

ou motivações subjetives das objetives. Assim: "Objetivamente a tran - , ' "' ,,. eiçao do migrante este referida as exigenciaa economicee da circule-

(5) 
(6) 

(7) 

Cf. Singer, P. - ºy•cit., p.52. 
Martins, J.S. - A~igração e a Crise do Brasil 
teca Pioneira de Ciencias Soclaie,SP,1973. 
Singer,P. - op.cit., p.22. 

, 
Agrerio. Bibllo-
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ção dos fatores de produção. inclusive de força de trabalho que vai 

constituir o exército de reserva nos pólos de atração ( ••• )•. 

"Intersubjetivamente, consiste num movimento social 

que se norteia por uma interpretação dos efeitos das transformações 

histÓricas•CB>. 

Outros autores, como Hunoz e Oliveira<9> colocam a ne 

cessidede de realizar estudos no local de origem para incluir não só 
, , -

as pessoas que ja migraram, mas tambem as que -se achem em condiçoes 

de f azê-10 e as que não migrarão. 

-Na tentativa de superar as limitaçoes inerentes a ee-

te tipo de pesquise,tentou-se 9 neete trabelho9 prlvilegiar os fatores 

chamados estruturais, procurando obter informações e respeito das con - , , diçoes de trabalho na aree de origem e no percurso migratorio e no 
, 

caso de proprietarios rurais, saber o destino de propriedade e os m!!_ 

tivas explicitados para a emigração. 

~ 

Nem sempre o migrante tem consciencia dos motivos que 

o levaram a migrar, por isso são in~meres as dificuldades para se 

-obter estes dados. As respostas, em geral, sao bastante vagas;a ten-
A , 

dencia e pare evasivas do tipo: •Acompanhei meus pais• ou o "meu ma-

rido", ou generalizações como "a terra era fraca", "não dava para v! 

ver", "a seca acabou com tudo". 

Existem, ainda, alguns problemas conceitueis, que se 

não forem devidamente esclarecidos podem comprometer um trabalho so-

(8) 
(9) 

Si~ger, P. - ap.cit., p.23 _ , 
Hunoz,H. e.Oliveita,O. - •A mlgraçao intçrna na Americe La~ina : 

exposiçao e critica sobre algumas anal19Ps", in Migreçoes_~f'!. 
ternas, BNB, ETfNE, fortaleza, 1980, pp.585 e ss. 
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bre migrações. Há necessidade de uma revisão e respeito do sig -

nif'1cado de 
, 

•area de origem" e 
, , 

"erea de destino" pois e aree - , , 
de origem, por exemplo, nao e necessariamente o lugar de onde provem 

determinado grupo de imigrantes, nem mesmo o seu lugar de nascimento. 

•f aquela onde se derem transformações sÓcio-econÔmicas que levaram 

um ou vários grupos sociais a migrar, desde que tais transformações 

ja
, ... 

nao 

tes ou 

, 
sejam resultantes de outros movimentos migratorios 

(10) , 
anteriores• • A erea de destino pode ser apenas 

concomiten 

uma etapa 

de determinados fluxos mlgratÓrios. f preciso distinguir os 
, 

varias 
, , -

fluxos e pare quais deles este ares e o ponto final. Dessa forma,nao 
, 

ae chegara ao esclarecimento do movimento global dos fluxos llmiten-
, 

do o estudo a um provavel local de origem e de destino. 

, -Perguntar-se-a, com razao, por que apesar de todaa es - , tas restriçoee, a pesquisa de campo foi realizada baseada em inqueri 
, 

toa 1nd1v1due1s e considerando aree de origem e de destino os tradi-

cionais locais de nascimento e local de reaid~ncle atual (Grande são 

Paulo). 

No entanto, de acordo com os objetivos deste trabalho, 

pesquisou-se a população migrante que reside na ~rea metropolitana. 
, , , 

A otica desta pesquisa e o urbano, isto e, entender alguns dos pro -

cesses que contribuem pera a urbanizeção. Nesse sentido, nêo se tra-

ta de realizar uma pesquisa em profundidade nos diferentes locais de 

origem e de destino. 

, , 
O estudo a respeita do processo migratorlo desde a a-

, A 

rea de origem, das diversas etapas do fluxo, ate o local de residen-

cla atual, objetivou encontrar as transformações econômicas mais glg_ 

baia e nelas ins~rir as particularidades pP.qqut9adas. 

cio) Singer,P. - op.cit., p.54. 
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.. 
Alguns dos resultados obtidos neo podem ser extrepo-

, , , 
lados pera alem das ereas em que foram aplicados os que.stionerios. 

Outros, como os referentes ~ origem da população, permitem maiores 

generalizações e comparações com o que ocorre no Hunlcf plo de são 
, 

Paulo, ou em outras areas das periferias metropolitanas, pois, quan-

do cotejados com dedos mais globais, eles se assemelham. 

.. , , 
Assim, a populeçao dQs areas estudadas e realmente mi 

grante na sua maioria: 66~ nascerem fora da Grande São Paulo. 

Local de Grande são Fora de Total 

nascimen Paulo Grande -
to. São Paulo 

N.A. 183 351 534 

% 34,3% 65,?% 100,0% 

N.R. 06 

fonte: Pesquisa de Campo./77 

, 
De acordo com os dados do Censo Demografico de. 1970 , 

.. , 
o peso do migrante na composiçao populacional das areas metropolita-

nas ~ bastante elevado. Ap~s Brasf lia, que por motivos ~bvios, pos -

sul a maior proporção de população migrante (17"), ~ a Grande são 

Paulo que se destaca com 52,9% de população migrante. Em qualquer C,!! 

, , .. -
sa porem, e grande a partlcipaçao da populaçao migrante na composi-
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- , r 0 1) çeo de população total em todas as areas metropolitanas do pa e • 

, 
Assl~ sendo, Osanco, como parte da erea metropolita-

na de Grande são Paulo, não ~ exceção e corrobora, cnm uma proporção 

expressiva de população migrante, a tese de que "urbanização e me

tropolização são fenômenos estreitamente ligados ~s migrações inter 

nas ••• as quais estão na base do processo de urbanização e de trans

formeç~es de cidades em metr~poles"(l2 ). 

(11) Cf. Spindel, C.R. - "Metropolizeção, Urbanização e Recursos Hu
manos". Caderno Cebrap nC 25, S.P., p.18: 

Ãreas Metropolitanas 

Ãreas Metro~olltanas 
Grande Sao aula 

Grande Rio 

Recife 

Belo Horizonte 

Porto Alegre 

Salvador 

BrasÍlia (Dí) 

- 1970 - População 

Total 
8139730 

6891521 

1729127 

1645519 

1548140 

1194578 

537492 

, 
Fonte: Censo Demogrefico, 1970. 

02) Idem, p.18. 

Total e População Migrante 

População Migrante 
4306625 

52,9 

3156358 
45,8 

583534 
33,7 

817122 
49,7 

754730 
48,7 

348(172 
29,l 

417300 
77,6 
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, , 
Ae ereee metropolitanas tambem influenciem no cresci-

, 
menta das chamadas •cidades medias•. Sptndel analisando a participa-

ção no total nacional da população de "uma relação do que o IBGE cha 

ma de cidades e vilas mais importantes, nu seja, aqueles cuja popul!. 

- , çao e igual ou superior e 0,005% do total de habitantes recenseados 

no pa{e•, observe que, em 1960, 113 cidades estavam nesta categoria; 
, 

em 1970 eram je 149 cidades. " ••• As cidades que mais alterarem sue 

posição na classificação, mercadante no rang, pertenciam ou situavam 
... , 

se no raio de influencia de ereas metropolitanas, conforme a lista-

gen1 abaixo: 

Classif icar;;ão 

Cidades 1960 1970 

Oeasco lllt! 171J 

S.Miguel Paulista - distrito de SP. 99g 221J 

ltaquera, SP 137Q 290 

Belfort Roxo - vila - RJ 88C 32C 

Vende Nova - vila - MG 135C 52C 
-------·--·--··-· --- . - ·-·-··---------------------

Taquatinge, DF 145C 

Campos Ellseos - vila, RJ 1471:1 
---------------------·-·"--, 

Haua, SP 142% 
------------·-· -------- -----

Parque Industrial - vila, MG 134C 
----·-·-· · 

-
"(13) 

Fonte: REALIDADE - Editora Abril, meia, 1972, pp.16-17 

(13) Spindel,C.R. - op. cit., p.15. 

61C 

65'1 

660 

87D 
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~ neste contexto que se explica a opçeo por Osesco co 
, 

mo ares de estudo. Trate-se de um exemplo marcante do processo de me 

tropolizeção, quando o processo seletivo para a entrada de migrantes 

ne capitel torne-se mais rigoroso, ao mesmo tempo que ocorre e expul 
- , , 

sao, pera as zonas periferices de erea metropolitana, de boa parte 

da população da éree de capital, que não tem mele condições pare ar

car com o ~nus da valorização do solo urbeno(l4>. 

Analisando os resultados preliminares do Censo Demo -
, 

grafice de 1980 e comparando-os com os de censos anteriores verifi -
, .... 

ca-se que he u~e tendencia pera e quede nas taxas de crescimento de 

população,tanto no municlpto de São Paulo co~o ne sue ~ree metropol!. 
, 

tana, apresentando, contudo, e area metropolitana taxas superiores 

~s do munic{pio. 

(14) •A desaceleração reletiva das taxes de crescimento populacional - - , das regioes metropoli~enes se deve nao ao ao dinamismo de outros ce.!! 
tros urbanos mas tambe~ ao feto de q~e as taxas de crescimento popu
lacional des"cidedes-polos" das ~etropol~s, ou melhor, d~s capitais 
d2s Estados, apresentaram nes~e ultime decede uma !nversa9 nas ten -
dencias de crescimento, isto e, de taxa~ em elevaçao na decada de 50, 
passarem pare taxes decrescentes ng perlodo seguinte ••• ,Num primeiro 
momento uma grande parte do fluxo e polarhado pera o nucleo; num s~ 
gundo momento, o processo seletivo sç torne meiB rigoroso neetes_c1-
dades e as entradas flc~m limitadas as pessoas com certas "eptldges", 
das quais as relativas e idade e sexo (e~ mais facilmente mensura -
veis)tem se acentuado no decorrer da perloda; num outra momento (que 
pode ocorrer concomitantemente eo segundo) ocorre e "expulsão" de pa 
puleção do centro para e periferia, ou melhor~ uma troce de grupoi 
sacieis (entrem uns e saem outros). Como resultada do crescimento ra 
pido e lnte~so da cidade e,dos seus efeitos colaterais de utillzar;ãõ 
e velorizaçao de terra na erea de Capital", ln Spindel, C.R.- op.clt. 
p.16. 
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POPULAÇllO TOTAL 

GRANDE são PAULO, MUNICf PIOS DE silo PAULO E OSASCO 

Grande S.Paulo Munlc{pio de S.Paulo Dsesco 
·-· -· ·- --

Ano Taxa de Taxe de Popu- Taxa de 
População incremento População incremento lação incremento 

1940 1568045 1326261 15128 

1950 2662653 2198096 5,20 43427 

1960 4747001 6,00 3788857 5,60 115201 

1970 8106250 5,90 5901533 4,54 283203 

1980 12578045 4,45 8490763 3,67 472535 5,25 
·-· 

Fonte: Recursos Humanos da Grande S~o Paulo - 19?1 
, 

Censos Demogreficoe 1940/50/60/70 e 80 - F.IBGE. 

O munic{pio de Osasco apresente uma taxa de crescimen 
, 

to anual de 5,25, superior ao de area metropolitana a qual pertence, 

e na m~die dos demais munic{pios da Grande Sêo Paulo. Os munic{pioa 

que tiveram um crescimento maior, geralmente forem os localizados em 

, - ' - , arees mais distantes em releçao e capital. ~e regieo oeste de erea 

metropolitana, correspondem aos munic{ploe de Carapiculba (12,93%) , 

que possui limites com Osesco, Jandire (11,17%), Barueri (?,14%) e 

- ' Itepevi (6,47%), todos mais distantes que Osasca em relaçeo a cepi-

f , -tel. Carepicu1be que pode ser caracterizada coma aree de expansao de 
, , 

Osesco, teve o segundo maior incremento na are.e metropolitana, apos 

Embu (18,06). 

PARTICIPAÇ~O DA PDPULAÇ~O DOS HUNICf PIOS DA CltPITAL E DAS ~REAS ME -
TROPOLITANAS NO TOTAL NACIONAL - (1970 - 1980). 

1970 1980 
NO Absoluto % NQ Absoluto 

--------------·- ··-·~·· - ·--------
6, 35 8490763 7,13 
8, 72 .. -- _1_2_5_7_8_0_4 __ 5 ___ 1 ::>_· ..... 5_6_ 

São Paulo 5921796 
Grande São Paulo 8137401 

·~--~·~-~-~. , 
Fonte: Censos Demogrefl:os r .I.B.G.E. - 1g70/1900. 
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, 
Muitas dos estudos a respeito dos aspectos demografi-

, 
cos das metropoles brasileiras destacam que o seu crescimento popul.! 

, 
cional se de principalmente pelo adensamento de suas periferias. 

Em Osasco ~ grande a valorização do solo urbano: Pª!. - , - , , te de sua populaçao ja nao e mais expulsa pare aa suas arees mais pe 

riféricas, mas sim pare os munic{plaa vizinhos, mais long{nqOos ai!!. 

da e mais carentes de recursos. 

O adens11t1ento populacional de Osasco se realizou atr.!. 

, -ves de dois movimentos: o da migreçao direta de outros estados e mu-

nic{pios que não os da Grande São Paulo e o da expulsão dos morado -
, 

rea das arees melhores localizadas (quanto aos serviços de infraes -
, 

trutura e aos equipamentos sociais) para as areaa mais desprovidas de 

recursos, portanto, menos valorizadas. 

1. A origem da população 

A urbanização de população brasileira começa a se in-
, , 

tensificer e partir dos anos 30, atingindo o seu epice na decede de 
, , (15) , 

50 e arrefecendo ja na decada seguinte • A cidade e alimentada da 

, -força de trabalho neceaaarie para e lndustrializaçao com o excedente 

populacional da campo. A concentração da população urbana, acima das 

necessidades de absorção de força de trabalho pelo aparelha produti-
, , -

va, e necesseria pera o barateamento de mao-de-obra. 

, , 
Pare entender este processo e necessario evidenciar 

quais aãa as principaiA regiÕ~s e estados de origem, quais as ~pnces 

de migração, quais as atlvlda·~es econ~m1cea eyercides e os motivos ~e - .~ , 
ra a emigreçeo; enfim, quais as consequencia~ demogrartca~ das pro-

{ 15) Graham, º· e Holanda FDÃ s.B. - "As migrações lnt~r-reglo~ais e 
urbanas e o cres~tmento ecanomlco do Brasil", ln Migraçoes IntPrnas. 
np.cit. 



fundas transformações ocorridas nas relações de produção no campo. 

A maior parte da populeçãn que mora nas ~reos estuda

das não ~ natural da Grande são Paulo, eendo que a maioria ~ de ori

gem rural. são es regiÕee nordeste e sudeste que contribue~ pare o 
, 

adensamento populaclonel destes ereas. Pouco mais da metade dos mi-

grentes nasceu no Nordeste; quanto aos migrantes pesquisados em pro-

- , fundidade (migrante selecionado) a proporçeo de nordestinos e um pou 

co menor, (48%). Dentre os que nascerem no Nordeste 70% são de or.!. 

gem rural, esta proporção diminui para 58% para os que nasceram no 

Sudeste. (Vide teb. pg.32). 

Os estados de onde mais freqõentemente se originam 

são: São Paulo, Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, Alagoas, Piau{, Pe-
, , , .. 

rane e Sergipe; a maioria e do proprl~ Estado de Sao Paulo (32%). f!!!. 

bera e maibr parte dos filhos j~ tenha nascido na Grande são Paulo 

(56%) ~ Rignlficativa a proporção de femÍlias migrantes estruturadas 

ainda no local de origem de um dos cÔnjuges (tabeles 1 p 2)(l6 >. 

Em todas 
, 

as areas pesquisedet9 a 
,. 

tendencla 

~ a mesm~ : predominam os naturais do pr~prio Estado de São Paula 

Bahia e Mi~es Gerais (vide tab. pg.33). 

Estes movimentos fazem parte do rPerranjo especial 

rla populeç~o por todo o espaço nacional, e partir de uma nova rllvi -

são interregional do trRbaP10: de'91aca.,,-se de acordo com " r~!"rgan; -

- (l7) zeçao espacial da~ atividades • 

( 16) T ::ldas as t 0!:1P l ª'' :1umP reda'~ p'1 · : on t r am-s e '"'º nnex u. 

(17) 



LOC .. \L DE NASCIMENTO E ORIGEM RURAL/URBANA 

(Regiãe) 

Sordeate 

Sudeste 

Norte, 
Sul e 
C. Oeste 

População total 
rural ' urbana 

12 4 3 4 
69,7 30,3 

(55,l) i (17,3) 
! 

1 5 
62,5 
(6,7) 

24 6 
74,l 

(79,6) 

o 9 
37,5 
(2,9) 

... --~---P_o.:..pu_la_ça..:..·_o_•.,...i..;ST::..-ª-n_t_e--+1 __ M_i_P"--:-ª-n_t_•_•_e_l~e:-c_io_n_a_d_o __ , 
total;....-~~r~ur=-=•~l--4-ur=-ba==na==----l-___:t~o~ta:-:l-+_ru __ r~•~l--;;;-~l -ur_b~an~a--i-t~o-ta~l~-11 
17 8 12 4 5 4 17 8 3 3 1 9 5 2 

100,0 69,7 30,3 100,0 63,5 36,5 100,0 
(33,3) t55,1) (42,9) (S0,7) (48,5) (43,2) (47,3) 

33 2 
100,0 
(62,2) 

2 4 
100,0 

(4,5) 

8 6 
57,7 

(38,2) 

6 3 
42,3 

(50,0) 

o 9 
37,5 
(7,1) 

14 9 1 

100,0 
( 42,5) l 

2 4 
100,0 

(6,8) 

1 

3 3 
58,9 

(48,5) 

2 · 3 

41,1 1· 

(114,8) 1 

:::: 1 1 

==·= 

5 6 
100,0 
(50,9) ' 

1 

o 2 1 

100,0 1 
(1,8) 

~---+----+-------+---- .. +-----+----~~---t---:--:--t----:---+--:-----f 
22 5 30 9 53 4 22 5 12 6 35 1 6 8 4 2 11 o 

: TOTAL ~-' - .. - ~2..!_~---· -- 5~~-- 100,0 L __ 64~ __ ::..3.=.5..!..,9=-..l--=1~00~·-º___,_ __ 6_1_,:...8__.,_~_8 _ _,t:.....1 __ ~_100_.:....•º---'i 
------~-·-ª· /6 N • R .(_1 _____ __ _ S .R. I 06 

Fonte: Peaquiaa de C&llpo/ 1977 



MIGRANTE SELF.CIOtUDO - LOCAL DE .NÃSCIMF.NTO E DE RESIDINCli ATUAL 

FAtado Local de reaidincia atual 

de J. D'Ávila J. TW"Íbi• J. e. Maria N. Oaaaco TOTAL 

Orig• N.A .. " N.A. ~ N.A. " N .. A. " iM-.1_ ~ 

PARÁ o 1 3,0 =·= ==•= ==· ==== =·= ··=· o 1 0,9 

PIA.UI o 2 6,1 o 1 3,4 ==· ===· o 2 9,5 o 5 4,5 

CEARÃ ==· ==== === ·=·· ==· =·=· o 2 9,5 o 2 1,8 

R. NORTE o 1 3,0 ==== ==·= ==· =·=· o 1 4,8 o 1 0,9 

PARAÍBA === :aa:s ==- ==== ·=· ac:a o 1 4,8 o 1 0,9 

p ERIWOIJCO o 3 9,1 02 6,9 o 2 7,1 o 2 9,~ 0-9 8,1 

A. LAGOAS o 4 12,l o 2 6,9 o 4 14,3 o 1 4,8 1 1 9,9 

SERGIPE Iº l 3,0 === ==== ==· ·-== o 1 4,8 o 1 0,9 1 

1 

BAHIA o 6 18,2 o 7 24,1 o 6 21,4 o 3 14,3 2 2 19,8 1 

M • GERAIS o 5 U5,2 o 5 17,a o 5 17,9 o 4 19,0 1 9 17,1 

si O PAULO o 9 27,3 1 2 41,4 1 1 39,3 o 6 28,8 3 8 34,2 

M. GROSSO o 1 3,0 === ==·= :z:: =·=- ·== ··- t> 1 0,9 

TOTAL 3 3 100,0 2 9 100,0 2 8 100,0 2 l 100,0 111 100,0 

Fonte: P. C./ 77 
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, 
Se as respostas aos questionarias indicam motivos ln-

1 M 

divlduelizedos pera migrar, e clero que no todo, sao as cet1aas estru 

turels que est~o detr~a destes movimentus. 

O processo de concentração populacional no Estado de 

São Paulo j~ começa e se manifestar na fase prim~rio exportadora 

(1808-1850), quando a cafeicultura começa a polarizar a população em 

detrimento das então consideradas regiões Leste e Nordeste. 

Aproximadamente entre 1890 e 1950 vive-se a chamada 

fase de formação do mercado interno (ou de substltulçÕes de importa

ções); a industrialização crescente no Centro-Sul, principalmente a 

partir de 1930, necessita e possibilite um maior crescimento da PDP.!:!. 

lação, o que se d~ em detrime~to do Leste (principalmente Minas Ge-

reis e Bahia) e do Nordeste. 

Em nenhum estado de emigração a po?ulação diminuiu, o 
, 

que significa que os movimentos migretorlos envolvem apenas parte da 
- , , 

incremento vegetativo de populaçao. Os fluxos migratorlos so puderem 

tP.r a intensidade que realmente tiverem graças a aceleração do cres

cimento vegetativo da população: queda nae taxas de mortalidade e o 

aumento nas d~ fecundidade: " ••• e polftice de industrlalizaç~o, pos-

, - - , ta em pratica apos 1930, nan teria sido vievel se ela lmpllcesse na 

destruição (e não ne ~t.egnação, como implicou) das economias reg1Q 
, 

na1s do Leste e do Nordeste. Pare que SP ten~a ideia da ordem de 

grandeza deeteR migreç~es, basta mencionar que em 1970 o Censo e~co~ 

trou fora do seu estado natal iq,7% rlos minelro~, ll,~% do~ batancs 

e 11,5% dos c~arenses, etc ••• ". 
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Continuando: "A população em ecnnomle de subsistência 
, , 

ja e consideravelmente maior, como resultado da aceleração do cresci 

menta vegetativa, da imigração anterior, mes sobretudo de passagem 

pare este tipo de economia da população que antes estava inserida na 

economia de mercado", proveniente de estagnação da egro-ind~stria a-

çucarelre, do fim do ciclo da borracha e principalmente de crise de 
, , , 

cafeicultura poe anos 30. "Quando apos 1935, e industria e (estimula 

da par ela) outras atividades voltadas pera o mercado recomeçam e 

crescer, abre-se um ciclo de migrações internas que, durante um lon

go perlodo, 'resolve' o problema de mão-de-obra, nas ~rees onde o d.!t 

senvolvlmento econômico se concentre"(lB). 

Depois de 1950, com a internacionalização do mercado 
, , 

e o aprofundamento do carater monopolista da economia, e ainda no a-

tual Sudeste(principalmente são Paulo), que se localiza as melhores 

condições para a aplicação intensiva de capitais, j~ que ~ ande es -

tão os principais requisitos que facilitam a maior rentabilidade dos 

investimentos (concentração dos meios de produção, força de trabalho 

e de toda uma game de serviços indispensáveis pare a circulação meia 

eficiente da produção, as chamadas vantagens comparativas). 

' .. ... Correspondendo as trensformaçoes economices, o proce,2_ 

- 1 A 1 so de metrapolizeçao e intensificado. Entre 1950-1970, a tendencia e 

pera a concentração populacional nos centros urbanos maiores. são 

Paulo passe a atrair cada vez mais a população das outras regiÕes,c.Q_ 

mo também a população que nes décadas anteriot'es migrou pAra as de -

.. A A 

(18) Singer, P. - "Impliceçoes Econornic:a~ E' Soei ais na Dinami ce Pop.!;l_ 
lar.ianal 8rasileira", ln CadP~!'.o_s ~f!!J..r~. _.,o 2C!_, S.P., pp .. f, e 
8. 
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' -mais cidades do Estado, atendendo principalmente a demande de meo -

de-obra para a cafeicultura. 

As mudanças ocorridas nas formas de exploração agrf c.Q. 
, 

la e na estrutura fundiarle, os capitais subsidiados propiciando uma 

maior mecanização da agricultura, - também permitida pelo avanço das 

, , { 
industrias fornecedores de maquinas e implementas agr colas -, a CD,!! 

.. .. { , 
eeqõente liberaçao de mao-de-obra egr cole e qu~ ao mesmo tempo e de 

.. 
vital importancia para e continuidade do processo de industrializa -

ção, a constante e crescente expropriação e expulsão dos trabalhado

res rurais das pequenas unidades de produção familiar, contribuem pe 

re a intensificação das migrações internes e adensamento das 
, 
are as 

metropolitanas. 

, 
Apos 1930 ocorreu um grande retalhamento da terra ou 

da produção (o proprietarlo conserve juridicamente as sues terras,mes 
, 

B9 de em arrendamento para cultivas comerciais), que veio com a crise 

de care1cultura e que serviu para man~er a pequena produção como um 

ep~ndlce da grande, constituindo-se numa forma de garantir e mão-de-_!! 
, 

bra a baixo preço, quando fosse neceseerio. 

A pequena produção expandiu-se tento nas regiÕes anti 

gas como nas novas, nes chamadas frentes de expansão, onde são reali 
,. - , 

zedos grandes empreendimentos econamlcas: expansao conercial, banca-
, , 

ria, ferroviarla, empresao imobiliarlaa, etc. Os investimentos rea-

lizados propiciem a expansão da propriedade sob o dom!nio do capital, 

como 
, . ,, ,, 

o pequeno produtor e mais uma vez expropriado , 
.. 

perdendo o valar que ele incorporou a terra. 

'ha fase de dencancentr~ç~a da propr5ed~je ~ 
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mg.ddapor uma de concentração assim que surge a possibilidade para um 

cultivo que garante a rentabilidade pare o capital. A coneeqõente 

valorização de terrn obriga o pequeno produtor que tentou resistir 

' -e •expropriaçao•, a vender a sue terra e ir pera mais longe em busca 
, 

de terras mais baratas ou a m\grer pera os centros urbanos. As pro -

prles condições de crédito rural concedidos aparentemente com o obje 

tiva de auxiliar o pequeno produtor, contribuem para ist0Cl9 >. 

Muitas vezes, numa mesma região, num mesmo estado, em 

r , ,. , 
munic pios proximos verificam-se duas tendencies concomitantes:erean 

que se modernizem (ligadas ao processo de industrialização, que pro-
, 

porcione mudanças tecnlcas, conduzindo ao aumento de produtividade 

, - ... do trabalho) e ereas que entrem em processo de estagnaçao economica. 

São, em geral, ~reas de pequenos produtores em agricultura de subsi!!_ 
,,. _, A 1 

tencla que nao conseguem enfrentar e concorrencle do latifundlo, da-

de a sue incapacidade estrutural de elevar e produtividade de terra 

(20). 

Esta população pobre do campo se desloca pare o Sude!!, 

te ou pera as frentes de expansão pioneira (num primeiro momento o 
, , , 

Perene, depois Mato-Grosso, Golas e Para). 

(19) 

(20) 

A essP. respeito veja-se: Martins,J.S. - O cativei~o da terra, -... 
Llvr. Ed. Cienclas Humanas, SP, 1979; Expropriaçao ç violencia, 
H~CITEC, SP, 1280; Silva,J.Graziano - Estruture Agraria e Produ 
r;eo de Subslstencia na Jl_g_rieultura Brasileira,_HUCITfC,SP,1980; 
lopes, J.R.B. e Peterra, Ne1de - "Redlstribuf çao regional e ru
ral urbana da população brernileira" i ri Cadernos Cebrap nQ 20 , 
SP e "Empresas e pequeno!'! prod•1tores no desenvolvimento do capl , - -tallsrno ngrarin em San f'At .il o", ln ~st~!_::Js Cebt"ap ,nO 2?, [r1. 
Cebrap, l 977. 
Siriger, P. - A Eco.,0111ia _ Po~!tic_a_1:1_E)_~12_b~i_zação, r:1.t.. 
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,. 
Toda a conjuntura economice, principalmente e partir 

,. , , 
de 1950, acentuando tende.nc~a ~a manifestada na decade anterior, co!l 

, -tribui pera que parte consideravel de populeçao do campo se dirija 

pare as áreas metropolitanas, principalmente São Paulo. 

, 
Este e o quadro mais geral que explica as transforma-

ções econômicas que proporcionam o crescimento populacional par imi

gração de São Paulo e, e partir de 1960, o intenso processo de metr.2, 

polizeção. 

A contribuição das 

no tem diminu{do reletivamente de 

.. 
migraçoes pare o 

,. (21) 
importancia • 

crescimento urba

Na Grande São Pa.!:!. 
, , 

lo o componente migratorio era de 78% na decada de 1940, de 65% na 

década de 50 e de 63% na d~cade de 60: "·•• ao ee estabelecer um com 

ponente migratório de vulto numa metrópole, torne-se diflcil, e por 

vezes quase lmposs{vel manter o mesmo percentual de contribuição mi-
, , 

gratoria sobre o crescimento urbano total, je que, face a uma popul.!!. 
.. , ' çao em rapido crescimento (devido, em parte, a crescente contribui -

-çao decorrente do nascimento, nas cidades. dos filhos de migrantes), 
.. 

a taxa de mlgraçao pare e cidade teria de crescer a ritmo bem mais 

rápido que a taxa da população total. Em suma, a potencialidade do 
, 

reservatorio de migrantes estaria se exaurindo, tornando-se incapaz 

- , de manter taxes sempre crescentes de migraçao pera areas metropolit.!!, 

- , t nas. Isto nao implica, porem, no decl1nio do volume absoluto da mi-

gração. Agora, o incremento natural estaria começando a assumir im-

... (22) 
pertencia preponderante como componente do crescimento global" • 

(21) Grahan, D. e Holanda FO, S.B. - op.cit., p.7GO. 
(22} Idem, pp.760/761. 
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1.1. A aa!da do local de origem 

A população que reside nas áreas estudadas representa 
, 

evidentemente uma pequena parcela dos fluxos migratorios nacionais 

que se deslocarem para a Grande S~o Paulo. 

A pesquise de campo confirmou o que foi observado por 

Grahan e Holanda pare a Grande são Paulo. Os migrantes encontrados 

nestes bairros de Osesco começarem a sair de seu local de origem na 
, , , 

decada de 40. A maioria migrou na decada de 50, o fluxo reflui na de 
, 

cede de 60 e mais ainda na de 70 quando (ate 1977) apenas 11% haviam 

se deslocado de seu local de origem. No perÍodo compreendido entre as 
, , 

decadas de 40 ate meados rlos anos 70, cersa de 82% das migrantes se-

lecionados abandonaram o seu local de origem. 

A migração nordestina obedeceu tamb~m a esta tendên -

eia, porém a diminuição deste fluxo a partir da década de 60 foi me

nos intensa do que a de migrantes naturais do Sudeste. A mlgraç~o o-

riunda do Nordeste paasa a ser gradativamente maior que a de paulls-
, , 

tas e mineiros, contrariando o observado na decada de 40, quando e o 

rigin~ria dos Estados de São Paulo e de Mines Gereis (tabele 3). 

Quase a metade dos migrantes selecionados não traba -

lhou no local de origem, princiralmente por ter sa{do ainda em idade 

não produtiva economicamente. A maior parte dos que trabalhavam eram 
, , 

proprletarios ou filhcs de prnpr.ietarios rurais (44%), outros exer -

clam trabalho urbano (19%); os demais eram trabalhadores rurai9 -'laO 

, 
praprletarios. 



A salda do local de origem dos trabalhadores rurais não propriet~rios 
, , 

Acentua-se na deceda de 60, permanecen:1o constante ate 74. Neste esp.! 

ço de tempo migraram 71% doa não-proprlet~rlu3 (vide tab. pg.41). 

, - , 
Os proprietarios rurais sao na maioria originarias do 

Nordeste (73%), principalmente da Bahia, que sozinha contribui com 

30% da migração de propriet~rios rurais. A maior parte dos trabelhad_g_ 

res rurais não-proprlet~rios ~ proveniente do Estado de são Paula(43%), 

sendo que a região Sudeste contribui com 60% dos migrantes desta cete 

gorie.(vide tab. pg.42). 

Procurando inserir estes dedos num processo mais amplo 

- , ,.. 
cabe perguntar as razoes dos fluxos e refluxos, e tambem o P"~oue das 

origens localizadas nas diferentes momentos. 

, 
A resposta so pode ser encontrada analisando as prof!:!.n 

d t f .. id t t "' i d { <23 > F·a-as rans ormaçaes ocorr as na es ru ura econom ca o pa s • 
, 

ram, como ja foi frisado, intensas mudanças na estrutura produtiva 

da agricultura, ligadas ao processo de penetração do capitalismo nes-

ta atividade, ao lado de, ou mesmo, resultado de todo um desenvolvi -
.. .. , 

menta industrial que levou a expropriaçao do pequena proprietario ru-

ral e ~ expulsão de grande parte dos trabalhadores agr{colas não-pra-

, -prietarios. foram transformaçoes profundes demais, pare que uma pequ~ 

(23) Com a e~pansão do capitalis'l'o rio campo brasileiro não h~ a prol~ 
tarizeçao Imediata e necessaria dos trabalhadores: uma parte do3 
pequtm:ir; produt9res reconqulst.~m a sya autonomia de t rAba lho, '"l 
grando p~ r a as areas de expansao ag~icola, nutra partP, sim, vpm , 
de imediatp engros sar nRJ cirjade9 as fi ! eiras do Fxerc i~o Indus-
trial dP Rp~~rva, l,: Silvn, ~rAzianc - OE.ci~. A e s~ ? respeito 
veja-se tr1m'.ir, 111: Lopf's, ,,_'J.0 ., ~i_~, ~ Martins,J. ~ •• rJp.r:-:.!_~ 
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Sit-çãe de tTaballae -
Jf ãe 1 Trab'. 

DATA Propriet Propriet 
Urbano TOTAL 

• • 

Até 1930 o l o l ·=·· o a 
4,0 4,8 ·==· 3,S 

1930 • ===·= ==== ====·· =··· 
1934 

1935 a o 1 •e=•= ·=·== o 1 

1939 4,0 1,8 

1940 a o 1 02 =·=·= o 3 

1944 4,0 9,S 5,3 

1945 • o 2 o 2 o 4 o 8 

1949 8,0 9,S 36,4 14,0 

1950 a 02 02 o 1 os 
1954 ª·º 9,5 9.1 8,8 

1955 a o 5 o 2 ===· o 7 

1959 20,0 9,5 12,3 

lMO a 05 04 o 1 1 o 
1984 20,0 19,0 9,1 17,S 

. 1915 a o 3 o 3 o 2 o • 
1969 12,0 14,3 l&,a 14,0 

1970 a 04 o 4 o 1 09 

1974 us,o 19,0 9,1 15,8 

1975 • o 1 o 1 o 2 o 4 

1977 4,0 4,8 18,2 7,0 

-
TOTAL 2 5 2 1 1 1 s ., 

43.9 36.8 19.3 100.0 

N. R. o l o 2 ==== o 3 

Oba.: Trabalhar .. na orig .. : 60 

Não trabalhar-: 50 

Não reapondeu: 01 

Total: 111 

Fonte: P.C./ 1977 



ESTADO DE ORIGEM I~ SITUAÇXO DE TRABALHO l~2 

ESTADO 

Situação de Trabalho ________ ..,__ 

Proprl•- NãÕ-------·'rra-bãlho ··----: 
tári• Propri•t• Urbano TOTAL ! 

-----+-------+----- -..L.---------+--·----

RN 

PE 

PI 

AL 

SE 1 
' 

Ct: 

·=··· 

o 4 
15,4 

o 3 
11,S 

o. 
30,8 

o 1 
3,8 

' 

o l 
9,1 

o 2 •==· 
8,7 

o l 
4,3 

0,3 ! 
13,0 

==== 

0,4 
36,4 

===· 

o 1 
1,7 

1 o 6 1 
10,0 1 

o 3 
5,0 

! 
i 

o 1 1 
1,7 . ! ,. 

i 

o 1 o l 1 =·=· o 2 1 

---~~--~-3~,_8--4~--4_,_3---t---.~-·---r---3_,_3~1 
19 08 i 06 33 1 Sub-total 

NE 73,l 34,8 ~4,S 55,0 

MG o 4 
17,4 

1 
1 

o 2 
18,2 

o 8 
13,3 

SP os loj 03 l'~ 
-~~~-r----1-9_,_2_~ __ 4_3_,_5 __ ~:._~ 30,0 

Sub-total 

SE 

07 141 05 26 

26,9 60,9 1 45,5 43,3 
1 

-----------+-···--- 1- ---·-

MT 

TOTAL 

===· 

2 6 
43,3 ------____ ....__ ___ _ 

N.R. 01 

Trabalhara• 60 

Não trabalharam 50 

TOTAL 111 

Fonte: P.C./ 1977 

! 
o 1 1 
4,3 

==-=== o 1 
1,7 

23 11 60 
38,3 18,3 100,0 

---·------1>----·---- - ------



na amostragem como esta pudesse dar conta, ou realçar todo!l os seus 
, , , 

aspectos. Sem duvida, porem, a analise dos resultados desta pesquisa 

serviu pera exemplificar aspectos importantes referentes e uma deter 

minada etepe do processo de evolução pal{tico-econÔm1ca do pa{s,qua!:!_ 

do a redistribuição regional e rural-urbana da população respondeu 

~s necessidades das transformações em curso. 

A situação de trabalho 

e) Proprietários rurais 

, 
A maioria dos migrantes era proprietaria, filho ou pa 

, 
rente de proprietarlos rurais (vivendo dos recursos da propriedade 

nestes casos). São provenientes de São Paulo, Pernambuco e Bahia 

principalmente e migraram a partir de 1955. 

Todas as propriedades praticavam agricultura de sub -
A 

sistencia, m~tede associavam-na a comerciel,e 77% utilizavam somente 

mãa-de-obra familiar. A contratação de força de trabalho externa era 

eepor~dica e, em geral, o pagamento era em di~heirn. A r.ontrataçãa 
, 

de trabalhadores temporerios dava-se tanto nas propriedades que se 

' ,. 
dedicavam apenes e agricultura de subslstenr.ia, como naquelas que a 

associavam a culturas comerciais (tabela 4 ). 

Em se tratando rle unidaces de produção familiar e rte 

subsist~ncia, o grau de mecanização era pratlcame~te nulo: cerca dP. 
, . - , 

m~tede so empregava fer~amentes ~anuais (enxadas, enxadoes, pas, pi-

caretas, foices ••• ). Outr~s propriPrlad~a utilizavam tai~ ferram2ntag 
, ... -

juntamente com maquinas movidas e traçao animal (19%), Pram RS que 
,. ... 

praticavam Agricultura rlP subslstencla ~ssor~~da a co~~rrial (tabPl~ 

5 ). 
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O nivelde cep1tal1zação era muito reduzido, 50% utl11 

, -zavam capitais proprios e 38% nao realizavam qualquer investimento 

(tabela 6 ). 

Quase todas es propriedades exerciam algum tipo de C.!!, 

merc1alização, vendendo parte de produção ou o excedente de consumo. 

A força de .trabalho familiar não era plenamente utilizada, sendo co

mum o exerclcio de atividades agr{colae temporárias em outras ativi

dades (tabelas 7 e 8 ). 

, 
Estes dados realçam o que ja foi frisado anteriormen-

, 
te: estes proprietarioe rurais fazem parte de camada mais pobre dos 

trabalhadores do campo. Suas unidades de produção são insuficientes 

... { - , { pera garantir a subsistencia da fam lia. Quando nao e poes vel a e-
f , ... 

xerc1cio de atividades temperarias em outros locais, tem que recorrer 

' -a emigreçao de alguns dos elementos da unidade familiar. Dos migran-

tes selecionados que possulam propriedades rurais na origem. (64%) 

deixarem parentes •tocando" a produção, na maioria das vezes os prÓ-

, -prios pais ou avos. A propriedade nao conseguindo garantir a sobrev1 
A - , A , 

vencia familiar; a alternativa, enteo, e vende-la ou deixe-la com 

, -algum parente. Neste caso,da-Ae a emigraçao de algumas pessoas da 

familia e fim de •desafogar" a unidade de produção de seu •excedente 

populacional". A permanência de alguns membros da famflie ne unida-

- ' , de de produçao poderia ser 1::onsidernda como •apego a terra•, porem 

pode também demonstrar uma visão mais realista da situação, na tenta 

tiva de garantir condiç~es mlnimas d~ sobreviv~ncie, a partir de ga

rantia de condições m!nimas para o trabalho - a terra. No casa de e

migração de parte da fa~f11a não dar certo, haver~ sempre a possibl-



lidede de retorno com trabalho assegurado; o que realmente acontece, 
, , .. 

inumeras vezes, como se vera mais adiante quando serao analisadas es 

emigrações de retorno (tabela 9 ) • 

Este processo demonstra a contradição existente na ex 

- A pansao do capitalismo no campo: e reeistencia de unidade familiar .. .. .. 
de produçao frente a "expropriaçeo" imposta pelas grandes empresas 

ou latif~ndios e a viabilidade deste tipo de unidade de produção a 

partir de emigração de seu excedente populacional. Gerente-se, assim, 

A -a sobrev1venc1e dos que nao migrarem e a da força de trabalho reser-
, 

va para o latifundio ou empresa capitalista, contribuindo para a for 

mação da superpopulação em sua forma latente. 

... , 
b) Trabalhador rural nao-proprietario 

- , A maioria dos trabalhadores deste grupo seo origina -

rios do prÓprio Estado de São Paulo (43%) e temb~m de Minas Gerais 
, , 

e Bahia. O fluxo migratorio mais forte ocorreu na decada de 60(33%). 

e de 1970 e 1977 (24%). 

Meei rm4 ou parceiros consti tufam e malar parte (4~%), 
, 

seguidos do9 arrendaterios e empreiteiros (20% de cede u11), os empr~ 
, 

gados (15%) eram temperarias ou fixos. Em quelquer uma destes situa-

ções ·tem-se e explo~eção ca Porça de trabalho familiar: 60% dos t~a

balhedores deste grupo trabalhavam com toda a familie, 09 dem3is coM 

parte (tabela 10 ). 

Geralmente os contratos de trabalho eram verbais(95~). 

Apenas o3 empreit2iros e os emr-rr~garJos rer.ebirim pro di.nh"lr:i. íl.:; agr~ 

gados nàn tinham ouelqur?r '"nr'lla r1e rl:'r.P-ti!'l~ntc .. 



e os parceiros ou mee1 roa pegavam a rende da t.erra (tabela 11). 

Quase todos os migrantes desta cat.egoria moravam na 

propriedad! em que trabalhavam, a maioria dispunha de terras para 
A , 

cultivas de subslstencia, sendo que apenas para 11% elas eram pro -

prias (tab~las 12, 13 e 14). A maioria dispunha de parte da produção 

ou do excedente do consumo os quais eram freqõentemente comercializ]!_ 

das, 47% trabalhavam em lavouras de subsist~ncla, 39% em lavouras 

A ' de subalstencle associadas a comercial e 14% unicamente em cultivas 

comerciais (tabelas 15 e 16). 

A analise destas informeçÕes pP.rmite observar que es-
, A 

tes trabalhadores rurais tembem provem das cama~as mais pobres e ex-

ploradas das trabalhadores do campo. Muitos, submetidas a relações . 
de trabalha cansiderades atrasadas ou não tipicamente capitalistas 

, 
(24), eram as meeiros ou parceiros, os agregados e, os arrendatarios 

n~o-cepitalistas e mesmo os empreiteiros que realizavBm suas tarefas 

atrav~s da super-exploração da força de trabalho familiar. 

A migração se apresenta como urna das alternativas p~

ra escapar não só de uma extrema exploração, ~as tarnb~m da expalia -

- " - , - , çaa, ja que no cerne destas relaçoes de trabalho esta, nao so a su-

jeição da força de trabalho do individuo, mas a 9ubmissão dele. pr~ -

prio cano pessoa e também a de sua familia. Submissão que pode se 

realizar de in~meres maneiras, mas que termina sempre por prender o 

(24) 
... ... , 

" •:•º capitalismo na su~ expansaoL nao so redefine antig~s re
leçaea, subordinando-as a reproduçao do capital, mas tambem En-- ... gend)B relaçoes neo cepit~listas igual e contraditoriamente nc-
ces:Jarias a esGa reprodut;fm", ln Marti,-,s, J .. s. - O cativeiro~ 
~~. cit. pp .. 19/20. 
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{ { ' (25) indiv duo e sua fam lia a propriedade em que trabalham • 

(25) •o resultado desse sistema de exploração da força de treba -, 
lho e invariavelmente a total falte de rentabilidade pare o 

trabalhador. A produção auferida ' mel d~ para pegar o forne 

cimento e a renda '· Sem contar que muitos ficam endividados , , 
e je passam a ter uma parte de sua proxime safra empenhada " 

e ••• > 
, 

"Alem disso a 

sede, permite 

bre a qualidade 

- , parceria na forme de meaçao, que e a mais !!. , 
um maior controle por parte do empresario, B.Q. - , , 

de produçao, ja que ao proprietario com-

pete o fornecimento dos adubos, sementes e inseticidas"( ••• ) 

- , • ••• o seu endividamento pare com a patrao e uma constante 

e independente do sucesso ou insucesso do empreendimen

to• ( ••• ) 

•o permanente endividamento mencionado faz com que o quesito 

legal que gerente ao parceito 'o direito e oportunida -

des de dispor sabre a sua parte dos frutos repartidos ' - f i-, , 
que tambem lesado: O parceiro, via de regra, e obrigado a en 

tregar a sua parte ao patrão, em pagamento de sue d{vida. 

Mas a ceracter!stica que mais compromete a autonomia do Pª!. 
1 A 

ceiro e a obrigatoriedade de cultivar unicamente o genero pe-- , , 
ra o qual foi contratado. A razao disso e bastante obvie : , ,. ... , 
tendo o proprietario participaçao na produçao, e de seu inte-

resse que ela seja a maior pose{vel". In, MELLD, M. Conceição 

d'lncao - O "bÓia-frie": acumulação e mis~ria. - Edit. Vozes , 
Ltde., 1976, Petropolis, pp. 59, 64 e 65. 



e) Trabalhadores urbanoA 

Apenas uma minoria doe pesquisados exercia trabalho LI.!. 

bano na origem (18%), 70% dos quais trabalhavam em atividades .quali-

' , ' - .. ficadas ligadas a industria, aos serviços e a construçao e reparaçao, 
~ , 

os demais dedicavam-se as atividades domesticas ou eram serventes de 

pedreiro. O trabalho, em geral, era assalariado (com ou sem registra). 

Cerca de 87S permaneceu na mesma atividade por mais de 3 anos (tabelas 

17 e 18L 

A migração concentrou-se na década de 40 (entre 45 a 

49), quando migraram 36% dos trabalhadores urbanos e apÓs 1960, quan

do migraram 44%, provenientes da prÓprio Estada de São Paulo (75%) e 

em geral numa migração direta para a Grande são Paulo (tabelas 9 e 10). . , - .. 
~ de se notar que na decada de 50 nao houve quase migraçao de origem 

, 
urbana. Pera explicar este hiato seria necessario, como para outras ln 

dagaçÕes que aparecem neste trabalho, um estudo no local de origem. 

2 - Do local de origem ~ Grande São Paulo 

, 
A maioria dos proprietarios rurais. ou de seus filhos , 

deixou a propriedade com alguns dos familiares e foi "tentar a vida " .. , 
em outros locais. Para os trabalhadores rurais nao-proprietarios e pa-

ra os que exerciam atividades urbanas oe motivos alegados para a safda 

... ' -invariavelmente Fe atem a tentativa de encontrar melhcr~s rondiçoPs ele 

vide, relacionadas quase spmpre a maiarEB pos~ibilidadcs rlE abtenç~o 

de emprego. 
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, 
2.1. O percurso migratorio 

Pouco mais de metade dos migrantes selecionados e que 

declararam a atividade exercida na origem, vieram diretamente para a 

Grande São Paulo. 

Na tentativa de verificar se houve diferenças quanto 

' - , a sltuaçeo de trabalho, entre os que migraram sem etapas intermedia-

rias e os que tiverem estas etapas, foram comparadas e ocupação na~ 

rigem dos dois grupos. (vide tllb. pg.so>. 

N~o ocorreram diferenças fundamenteis que justificas

sem a hlp~tese de que diferentes situações de trabalho mudariam o c~m 

portamente da migração; embora se manifestasse.. e tend~ncia pare mi-

grer diretamente entre os que exerciam atividade produtiva na origem, 
, 

principal~ente as urbanas. Porem ao se levar em conta todos os migra!.!. 

, , -
tes, isto e,ao incluir tambem aqueles que neo declaram e atividade e 

xercida por eles ou suas fam{llas, a porcentagem dos que realizaram 
, 

etapas e superior. 

Se os migrantes sa1ram de seus locais de origem porque 
, . 

perderam ou principalmente porque venderam as propriedades, e prova -

vel que alguns dentre eles tentem novamente adquirir uma outra pro -
, , 

priedadP., ~uma outra area que considerem mais viavel economicamente, 

na qual possam continuar a ver "os frutas de seu trabalho". 

A maioria dos migrantes (46%) que fez escalas antes rle 

' - , chegar a Grande Sao Paulo era proprietaria rural na origem, 1~% exer-

nl - , ciam trabalho urbano e 39~ era~ trabalhadores ru~als neo-praprieta -

rios. O processo de perdA rle prap~ied~de ruraJ ~oi sr. Arentuando na 

- , 
1~~nTrer da~ etapas. Na prlmrlra, ~ proporç~o ~P proprlr~erJns rurais 



. 
Condição 

de s .. 
Propriedade etapa 

Proprietá- 1 3 
rio 52,0 

(39,4) 

!Não propri l 3 
etário - 56,S 

(39,4) 

Trabalhador o 7 
Urbano 63,6 

(21,2) 

Sub 3 3 
total 55,9 

(100,0) 

são l 7 
Trabalhou 33,3 

5 o 
TOTAL 45,5 

~.R.: O 1 

Fonte: P.C./ 77 

ORIGDI 
e .. 

etapa TOTAL 

l 2 2 5 
48,0 100,0 

(46,l) (42,4) 

1 o 2 3 
43,5 100,0 

(38,5) (39,0) 

o 4 1 1 
36,4 .100,0 

(15,4) (18,6) 

2 6 5 9 
44,1 100,0 

(100,0) (100,0) 

3 4 5 1 
66,7 100,0 

6 o 11 o 
54,5 100,0 

CONDIÇÃO DE PROPRIEDADE - ORIGDt E PERCURSO 

PERC"ÕRSO/ NUMERO DE ETAPAS 

01 ,02 03 04 os 06 07 08 ' . ORIGDI 

o 8 os a:a• o 2 o l o 1 ===· ===· 2 5 

32,0 20,0 ª·º 4,0 4,0 ==== ::::: 100,0 
(15,1) (15,2) (13,3) (10,0) (16,7) ==== ==== 

. • 

2 4 1 9 1 6 o 9 
o ' 

o 2 ==== ==== 2 3 
104,3 82,6 69,6 39,l 21,7 8,7 ::s:: ==== 100,0 
(45,3) (57,6) (69,6) (60,0) (50,0) (33,3) ==== ==== 

2 1 o 9 o 7 o 4 o 4 o 3 o 2 ==== 1 1 
190,9 81,8 83,8 36,3 36,3 27,3 18,2 ==== 100,0 

(36,6) (27,3) ~(30;4) (26,7) (40,0) (SO,O) (100,0) ==:s= 

5 3 3 3 2 3 1 5 1 o o 6 o 2 ==== 6 o 
88,3 55,0 38,3 25,0 16,6 10,0 3,3 ::s: 100,0 

(100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) ::z:z 

o 7 o 7 o 1 o 2 o 1 o 1 :::a 02 5 o 
14,0 14,0 2,0 4,0 2,0 2,0 4,0 100,0 

6 o 4 o 2 4 1 7 1 1 o 7 o 2 o 2 11 o 
54,5 36,4 21,8 15,5 10,0 6,4 1,8 1,8 100,0 
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.. . 
diminui pera 15%, e os trabalhadores ruTais nao-proprietarios passem 

~ - , para 45A. A porcentagem de nao-praprietarios aumenta sucessivamente . , 
ate e tercelra etapa, para depois, tambem declinar em favor dos tre-

balhadore~ urbanos. 

"' A tendencia geral para os migrantes que se destlnaram 

.. - , 
a Grande Sao Paulo e a troca das atividades rurais pelas urbanas: na 

origem 18% apenas exerciam atividades urbanas, na ia etapa j~ eram 

39%, a partir das etapas seguintes a tendência reverte, indicando 
, .. .. 

que o numera maior de etapas Be prende a preocupaçao de se manter 11 
.. , , 

gado a terra. Aqueles que tiveram mais etapas migratorias tambem pa.!!, 

saram gradativamente para o exerc!cio de atividades uTbanas. Dentre 

os que tiverem a 6a etapa, por exemplo, 50% exerciam atividades urb~ 

nas; na ?a etapa todos tinham empregos urbanas. 

A tentativa de manter a situação de propriet~rio re -

"' trata a reslstencia do trabalhador rural contra as perdas da propr..!_e 

dade ou do direita de trabalhar a terra. 

2.2. A etapa selecionada 

... 
A fim de fazer uma comparaçao mais detalhada entre o 

que aconteceu na origem e no percurso, escolheu-se una das etapas mi 
, 

gretarias para ser examinada mais profundamente - aquela em que a ~1 

grante parou mais tempo, ou por ele considerada a mais inportante. 

, 
Se na origem a maioria era proprietaria rural, na eta 

pa selecionada diminuem consideravel~ente (passam de 43% para 13%) em 
... , 

favor dos trabalhadores rurais nAo-proprietarios e do9 trabalhadores 

urbanos. A maioria dos que r.::xurr:ia'l· at1vidm:1e produti110 n:-1 etapa S'"'.-



... , 
lecionada, principalmente como trabalhadores rurais nao-proprieta 

rios, não trabalhavam na origem. 

CONOiçltO DE PROPRIEDADE - ORIGEM E ETAPA 
SELECIONADA. 

Etapa 

Origem 

Etapa sele 
clonada -

Pro-
prie-, 
tario 

26 
43,3 

08 
12,9 

Fonte: P.C./77 .. 

Naa 
pro- Traba-
P)le- lho 

Total teria urbano 

23 11 60 
38,3 18,3 100,0 

32 22 62 
51,6 35,5 100,0 

COMPARAçno COM o QUE ACONTECEU ENTRE A 
ORIGEM E A ETAPA SELECIONADA 

: Situecãa na ericem 

Não 
trebe 
lhou-

50 
100,0 

01 

NR 
01 ) 

Etapa 
selecionada 

Ptopri,ê. Não-pta- Traba- l N.trab Total 
tario prleta- lho U!. 1 N.R. 

rio bano 

Permaneceu 
na mesma 

~ 
1 

1 

1 

1 
Passou p~ra 1 

propr1etar1o 1 

Passau para 
n~a-proprie- ; 
tario 1 

Passou para j 
trabalhador 1 

urbano 1 

Não trabalhou l 
N.R. 

Total 

rante: P.C./77 

1 

' 1 

07 
63,6 

04 
36,4 

11 
17,5 

04 
36,4 

01 
9,1 

05 
45,5 

01 
9,1 

11 
17,5 

01 
50,0 

01 
50,0 

02 
3, ? 

[17 

17,9 

18 
46, 5 

09 
23,l 

05 
12,8 

05 
7,9 

08 
12,7 

26 
L1 l, 3 

lB 
28,G 

06 
9,5 

39 6 3 
61,íl 10(1,(1 

52 
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, 
Na etapa selecionada 46% moram no proprio Estado de 

.. , , , 
Sao Paulo. D Parana tambem se destaca como uma das etapas migrato 

rias. Não se encontrou na origem nenhum migrante selecionado que 
,. 

fosse deste Estado, convem lembrar que o processo de adensamento da 

população do Paran~ - que faz parte dos chamados estadas de expansão 

da frente pioneira - é mais recente. ~ a partir da d~cada de 50 que 

há una recrudescimento das migrações para o Paraná e Goiás. A partir 
, 

de decada 
, .. , 

de 60 ha uma reduçao draetica do fluxo para 
, 

o Parans e al-

tas taxas 
, , (26) 

migratorias para Goles e Metro Grosso • 

Para uma parcela significativa dos migrantes pesquis_!! 
, , 

dos, a Perene foi uma etapa migratoria importante antes da atual fi-

xação ne Grande são Paulo. Os que p~raram em Minas Gerais s~ exerce-
,. 

ram atividades urbanas ao contrario do que ocorreu com os migrantes 

que tiveram etapas em outros estados. Em Minas tem-se a segunda con-

centração de trabalhadores urbanos migrantes, apenas superada pelo 

Estado de São Paulo. (vide tabele pg.54). 

A maior parte dos deslo~amentos na etapa analisada foi 
,. 

dentro do proprio estado ern que estava fixado o migrante, sendo que a 

, -maioria deu-se dentro do praprio Estado de Sao Peulo. (vide tabela 

pg.55). Quando a mudança foi i,ter-regional predominou do Sudeste pa-

ra outras regiões, nente ca20 a ~nfase fo~am as migraçÕ2s de São r-au 

1 
p , 

o para o . arena. 

A sltuaç~o de trabalho 

,. 
a) ProprlPtarios rurais 
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CDNOIÇ~O DE TRABALHO NA ETAPA SCLECION~DA 

·---- ·- · ~ ·--·---- ·---·------ --··- ··-·-- -------·. ····- - ·- ·------
Local Situação de Trabalho 

·-·-- .... _ .. _ 
, 

N~o-propri,g_ Total Praprletario Trabalho 
tar1o urbano 

--·-
SP 02 18 08 28 

7,1 64,3 28,6 100,0 
(25,0) (58, 1) 06,4) (45,9) 

PR 03 07 01 11 
27,3 63,6 9,1 100,0 

07, 5) (22,5) (4,5) (18 ,O) 

BA 02 02 02 rJG 
33,3 33:3 33,3 100,0 

(25,0) (6,5) (9, 1) (9,8) 

AL 01 02 1 01 04 
25,íl 50,0 25,0 100,0 

02 '5) (6,5) (4,5) (6,6) 

PB - 01 - 01 
100,0 t 100,0 1 

(3,2) 
1 

(l,fi) 

GO - 01 

1 
- 01 

100,0 100,D 
0,2) (1, 6) 

MT - - 01 01 

t 100,0 100,0 

~ 
(4,5) (1,6) 

MG - - 1 04 04 
1 100,0 100,0 

(18, 2) (6,6) 

PE - - 02 02 
~ 100,0 

1 

ioo,n 
t (9, 1) (3, 3) 

1 
1 

DF 
ii - - n2 .. n.., 

1 ~ ·- e:. 

i i ·~o, o i 100,rJ 
1 

(9,1) ! o, 3) :: l 
i 

RJ - - l f1 l '11 

1 

l f1fl, n ' 1r.m,ri 

1 
''.L, ,~) : (l, C) 

' ! 
1 

., TOTf\L nr3 ~1 

'.>2 ' "' 'J 1 

j 13' ~-
1 

sn. q ~G,J : 1f1':1,n 
oon.n) (1 fl2.,_") : ( J fl._", r: )_ _ _i_J l nn _ _,_~ri) 

N .R. 02 
Fonh~: P.C./77 



Deslocamentos da etapa anterior para a etapa N.A. 
selecionada. (•) 

, 
Deslocamentos dentro da proprio estada. 

Deslocamentos inter-estaduais. 

TOTAL 

-----------·---"- - .. 

Deslocamentos dentro da mesma região. 

Deslocamentos inter-regionais. 

TOTAL 

Deslocamentos do NE para o SE. 

Do SE pera o NE. 

Do NE para outras regiões. 

De outras regiões pare o SE. 

De outras regiões para o NE. 

Do SE para outras regiões. 

TOTAL 

(•)Ver tabela 19 no anexo (integral). 

35 

26 

61 

43 

18 

61 

01 

01 

03 

01 

02 

10 

18 

55 

57,4 

42,6 

100,0 

70,5 

29,5 

100,0 

5,6 

5,6 

16,7 

5,6 

11,l 

55,6 

100,0 

, 
ram proprieteriae rurais. Em geral associ .. vam as culturas de subsis-

tência às comercieis e quando passu{em alguma máquina era de tração 

animal (tabela 20). Predomina ainda o trabalho familiar. Como na cri 

gem, a unidade de produção familiar ~ insuf 1ciente para a sobreviv~.!:!_ 

eia da familia, tem-se então que recorrer a trabalhos em outros lo-

cais. 
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Posteriormente, 50% venderam as suas propriedades,37% 

continuaram sendo "tocadas" por familiares: um dos motivos mais fre-

qOentes pare a saída foi o da impossibilidade de continuar naquela 

situação, ou a vontade de mudar de cidade, os quais no seu subjeti -
... 

vismo demonstrem as dificuldades para a sobrevivencia. Com -exceçao 

de um ~nlco caso de falta de documentação, quando houve a perda da 
... 

propriedade, os demais neo conseguirem concretizar as sues motiva -

çÕes (tabela 21). 

Não se deve esquecer que a maioria dos que tiveram e-
, , , 

tapas migratorlas, deixaram as sues areas de origem por ereas onde 
.... 

aa oportunidades economic:as eram consideradas melhores, geralmente 

, - , -para areas de expensao capitalista. Foram pare o Perene, Sao Paulo e 

Bahia. Continuaram a se deslocar principalmente 
, 

a partir da decada 

de 60, quando as transformações capitalistas na agricultura_ tornam -se 

11181& intensas, acarretando mudanças nas caracterlstices e nos preces -

soe de produção (tabela 22). 

.... - ' A resistencia da pequena unidade de produçeo familiara 

gr9tle e"'1ft!!Ba agrl::oia 1an cano resultado a derrocada da pequena propried.!! 
, - , 

de. Ela e "engolida" pela grande empresa na sua expensao ou e 1rrem!. 
, 

diavelmente perdida nas artimanhas do credito rural ao pequeno prod.!:!. 
(27) 

tor, que conduz ao endividamento • 

- , 
b) Trabalhador rural neo-proprieterla 

Entre os mlg'!'antes que tiveram etapas, 52% foram ~ra-

• , A balhadores rurais naa-propriet~rins na ~tapa selecionada. rnainria 

(27) Veja-se a eage respeito: ~artins, J.S. - fxproprlaç~o e vlol~n
c:ia (a questão pol!tic:1 :"'~ ::e'T'r-a), op.r:i+ .• e lc;:w:. ,J.f.í.8. 
op.cit. 
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era parceiro/meeiro, ou emprega~o fixa. Encontrou-as atnda uma pe -
... , , 

quena incidencla de arrendatarins e empregadas tempurariae em diver-

sas propriedades. Na maioria dos casos acorria a contratação do tra

balho familiar e não apenas da força de trabalho de um iridiv{duo (ta 

bela 23) 

O recebimento era em dinheiro para os empregados fi-

" xos ou temporarios e para os empreiteiros: assim, 30% das trabalhado 

.. " res rurais nao-proprietarlos recebiam em dinheiro e 57% (meeiros e 

" arrendetarios) pagavam o uso da terra (tabela 24). 

, 
Diferentemente dos proprietarios rurais (origem ~ per. 

... , 
curso), e dos trabalhadores rurais rao-proprietarias (nrigem), a maio 

ria trabalhava em lavouras comerciais (50%), apenas 10% praticava 

cultivo de subsistência e 33% associava o cultivo de subsistência an 

comercial (tabela 25). 

Em s{ntese, as relaç~es de trabalho que na origem po-

dem ser consideradas atrasadas, tenderam a evoluir durante o p2rcur

so para relações plenamente capitalistas. No caso dos migrantes est!!_ 

dedos, foi sentida apenas e tendência na evolução dessas relações de 

trabalho, pois a maioria continuava ai,da trabalhando co'llo parceiro I 

meeiro e os contratas de trabal 110 (verbais na ~ainria) se relaciona-

vem ~ exploraç;o da força de trabalho faMillar. 

O migrante tende a se fixar em ~re8S 'llali:; dinâ~:lcas e 

" -economicamente, geralmente em areas de expansan das }9voures ~o ~ipo 
, ~ 

comercial cuja pradutivlrJa , ~P. media rnals f~levr>tfa ate:idr a 

, 
cultiva, voltac1os para a m:·:Tado 2x~.ernn, ht> 1:1lcia'nc1~ :" 1J'T1<1 ...,rnc~.-
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da maior por força de trabalho. A aplicação intensiva de capitais 

faz-se necessária pare promover a modernização tér.:nlca .. Faz parte 

deste processo a liberação de parte expressiva da mão-de-obra empre-

, .. -gada. O norte do. Perene e o Estado de Sao Paulo sao exemplos marcan-
... .. , 

tes desta tendencla: nao e por acaso que a maioria dos trabalhadores 

- , { rurais nao-proprietar1os, deste per odo. se localizava no interior 

do Estado de São Paulo ou no Paraná .. 

e) O Trabalhador urbano 

, 
Cerca de 36% dos migrantes que tiveram etapas mlgrat.Q. 

rias exerceram atividades urbanas na etapa selecionada. Em geral em 

atividades fixas (tabela 26 - no anexo). Não houve tendência marcan-
, 

te para qualquer atividade em especial, porem nota-se uma pequena 

A { .. preponderancla no exerc elo de atividades qualificadas ligadas a ln-
, 

dustr1a e atividades semi-qualificadas ligadas aos serviços e cons -

trução/reparação, como serventes de pedreiro, ajudantes em geral e 
, 

domesticas. Predominava o trabalho assalariado (com ou sem registro) 

(tabela 27). 

A maioria exerceu e atividade durante mais de um ano, 

9endo que a incidência de 3 a 9 anos foi marcante (tabela 28). Não 

houve nenhuma tendência quanto à fixação de uma determinada ativida-

de, porém, são os assalariados com registro que tenderam a ftcar 

mais tempo na mesma atividade (tabela 29). 

são Paulo e Minas Gerais predominam como local de mo-

radia dos trabalhadores urbanos. 

~ , , 
t tambem na rlecada de 6íl que a maior pnr~r migrou 

, 
ta etapa (tabela 30). a q1ml e entendida como u!'tn da!': eGt::'llas no pr:.!. 
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curso pera a "tão sonhada Metrópole", fazendo parte do caminho que o 

individuo precisa vencer para atingir o local de destino. 

Por tudo que foi dito se conclui que não besta estu -
"' , , 

dar o fenomeno migretorio apenes atreves da perspectiva do rural ao 
.. 

urbano, ou do local de origem ao local de residencla atual. A pasi -

çêo a respeito da predominância quase que absoluta de migração rural

urbane, em pafses como a Brasil, deve ser melhor contextualizada. 
.. , .. 

Talvez predomine mesmo este tipo de migraçao, porem a migraçao rural-

rural também tem peso muito grande na definição e ocupação de novos 

espaços, principalmente, quando analisada todo o percurso 
, 

migrato -

rio do indiv{duo ou do grupo. A migração urbana-urbana tem um papel 

importante no processo de aglomeração das áreas metropolitanas. O ~i. . , , 
grante que chega e Metropale, ao realizar a seu fluxo atreves de eu-

. , .. 
cessivas etapas, pode ja nao ser proveniente do melo rural. 

... , 
Pera chegar-se a esta compreensao e de fundamental 1!!!, 

.... , , , .. 
pertencia a analise da ultima etapa Migrato~ia antes de chegada a 

Grande São Paulo. 

2.3. A salda de etapa selecionada 

• , 
A maior parte migrou desta etapa na decada de 60(41~), 

principalmente dos Estados de São Paulo. Bahia, Paraná e Mines Ge -

reis. vindo. em geral, pare a Grande são Paul11. fntre 
, 

os que ja es-

tavam no Estado de S~o Pauln. ~ a partir da j~cade de 4íl que começa 
, , , 

a ocorrer um incremento maior nas sEnr1as. ati.,gindo a '!laximo na úeca 

da de 60, se forem 1·1cluÍdes tamb~n as saf.d:i:; rlns que j~ P-st. i vera~ 
, 

na capitel [~ retomaram e seu perr.ursll -·-ilgratr.irlr.:. (Ji~P. tabr.la pg.6ílL 



DAT4 DE 84f04 DA t:TAPA SEl.Jl'.CIOXADA 

Mlnaa 

Gera ia 

------>-------1--···--··- ___ . __ ,__ _____ -+-----+-

Rio 

de 
Janeiro 

Direta/• 
para 

-~~~!~~·l-------+-·----+----+------+----~-----'-----1 
.... .. .. -· ... .... ·-

Para ·a 
PrÓxi• 

1.:Parada 
=··· .... o l 

100.0 
(1.7) 

Direta/e •=• ••• =•• O 3 O 3 O 5 1 1 
para 27,3 27,3 45 1 5 100,0 

.__o_._s_._P_·-+-----+-----+---- _(_3_0-"-1 0 __ > _,___<_1_2-'1_5 > ~~! oe, 9 > _. 
Para li 
PrÓxi .. 
Parada 

Direta/e 
para 

..... 
... 

0'.l 
100,0 
(11,l) . .. 

... . .. ·=- o 1 
100,0 

(1,7) 

Para(ba t-G_.s_._P_.__._ ___ __._ ___ -+-----+----4----4-----1----~ 
Para a ••• =•• O 1 ••• c:e •=• O 1 
PrÕxt.. 1001 0 100,0 
Parada (ll,l) (1,7) 

----t-----+-----1------t-----+----·l------+-----l-·~---
Dlreta/e ••• •=• ..... ••• O 1 ,.,.. O l , 

para 100,0 100,0 1 

,.ma._ ,__o_.s_._P_·~----1------1-----------~--(4_,_2_>-4----- (1,7) llueo -- 1-----1 
Para a •~e O 1 a:c: •=• c:a• ••a O 1 1 
PrÓxl- 100,0 • 100,0 ! 

Pa_r_a_da--~-----+--(_3._3~•._3_)+-------+-----~----~·----~--~1 1 7)_,. 
----· Mretal• .,,.,. •=• ••• "'ª" O l '"'"" O 1 

para · 100,0 100,0 
G.s.P. '(4,2) (1,7) 

Alasoa• t-----+-----t-----1-----+----+-----+-----1----~ 
Para a ••e ••s O l •== scc =:• O 1 
Próxima 100 0 0 100 0 0 
Parada (11 1 1) (l,7) 

-----1-------11------1-----+----t-----+----~-----'---·· ----

Bahia 

0o1áa 

Mato 

Groaao 

Sub • 
Tolal 

Direta/• •a• •=• "'"" O 1 O 3 O l O 5 
para ao,o 60,o 20,0 100,0 

,__~""'·P~·:....+---~-----f------f--'-(l-O_,:_o....:)e.+---'(-1_2.:_,s_>c~--....:(_9_...:.•_.:l)~(B,6~ 
Para a •ª• •*• •=e =•• O l === O l 
PrÓ:d• 100,0 100,0 
Parada (-1 0 2) (l, ?l 

Direta/• '"'" =e• "'ª"' · O 1 O l "'"" O Z 
para 50,0 50,0 1001 0 

_G_. s_. ~.!_ --·---1-------J-----J-<:c:1....:o'--'1-'-o-'-)_.__(:_4....:,,_2..:>-1-___ -1-_..:(~3·...:.•__;01 
Para a cc: 

PrÓxl• 
Parada 

Direta/• ""''" 
para 

.... 

..... 
.... . .... ~=-= sas 

.... . ... a:cc a•• 

o.s.P. 
..__._~-1-----4-----~-----'-----1.-~---.1------L------l 

Para a ex• u•c s•• •=z O· l C•• O 1 
l'rÓxi• 100,0 100,0 
Parada (4,2) (l,7: 

Direta/• •z• ••e •••e ••m ••= O 1 O 1 
para 100,0 100,0 

_G_._s_._P_•-~----~-----+-----+-----1------+--~!~l)~--(~l~,_7_: 1 
Para a 
l'rÓd• 
Parada 

.... . ... . .. 
-----~-----4-----~1-----4------ --··--

Direta/' o 1 O 1 O 2 O 8 1 9 1 1 4 2 
para 2,4 2 1 4 4,8 19,0 45 1 2 26 0 2 100,0 

rara a ~~· J O 2 O 7 O 2 O 5 ""ª 1 6 
. rróxi• 12,5 43,8 12.~ 31,3 100,0 

Parada (Gll,7) (77,R) (20,0) (:?O,R) aa• (27,6 

_ G.~~P. _ _(~~!.~) _ (_~~.!~.!_ l__i~~ .. ~ __!_~,o~.~--(79.'_7) _ _!!__00,0:1----(7:!,~ 

---· - ·· -- -- - --· --- - ------ --1------ --- -- ·-··· - ---
0 l 03 09 10 24 li 58 

TO TA L 1,7 ~.2 15 1 5 17,2 41,4 lD,O 100,0 
__ _ ..... _____ (IOO,~!.:. <_100 1.0!. 1_<100 1 0) _ (100,o) ooo,o) (loo,oJ1 (loo,.~j 

N.11. 03 
Fonte! l'.C./ 77 

GO 
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Levando-se em conte os m~vlmentos globais da pcpula -
... , -çao, a decada de 60 se caracteriza pelo errefe.cime~to dae migraçoes 

, 
inter-regionais. Segundo Grahan e Buarque de Holanda, nus anos 60"ha 

uma inflexão na tend;nc1a histórica, decl!nto das taxes de migTação 

no nordeste e incremento nas do leste"< 2e>. 

A população migrante, aqui estudada, realizou neste 
, , 

decada, principalmente movimentos inter-estaduais. Grande parte ja 

estava instalada em são Paulo e continuou a se deslocar dentro deste 
, , 

estado. Ocorrem tambem deslocamentos em sentido inverso, isto e, da 

Grande são Paulo pare o interior. Ele se configure como uma das eta-
, 

pea m1gratorias, antes daquele em que foram pesquisados. Outro fluxo 
, ... , 

importante e o do interior de Sao Paulo para o Parans, zona de expa!!. 

- -sao da agricultura paulista, fazendo parte da entao chamada " frente 

pioneira". 
A , 

O desenvolvimento economico paraneense e eminentemente .!!. 

gr{cole, as caracter{sticas de sua cafeicultura, a qualificação dos 

imigrantes paulistas que ali se fixaram, e, sobretudo, a natureza da 

pol!tica de redistribuição de terras e de colonização ali implement.! 

' . das, que deram prioridade a pequena propriedade, foram fatores que 

mantiveram a população ligada~ terra <29 >. Obviamente foram fatores 

de atração para uma população ligada ao campo, mas em processo de 

ºexpropriação" ou de expulsão. 

A maior parte saiu da etapa selecionada diretamente 

para a Grande são Paulo, numa migração inter-estadual. Quanto aos 

deslocamentos inter-regionais, os prir.clpais continuaram a ser r~n 

- , -Nordeste pera Sao Paulo, e tambem, do Sul pera Sao Paul1J. F.m muitos 

casos as migraç~eR provenientes da Paran~ t~m cAractprfoti~as de "~i 

(28) Grahan, D. e Holanda fQ, 5.9. - Op.cit. 
(29) Idem, op.cit .. , p. 751. 
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-graçeo de retorno" - de etapa selecionada pera o local de moradia ar: 

terlor. 

DA ETAPA SELECIONADA PARA A PRÕXIMA PARADA (Resumo da tabela 31 - no 
anexo. ) 

Deslocamenttl3dentro do mesmo estado 

Deslocamentos pera outros estados 

Deslocamentos dentro da mesma região 

Deslocamentos para outras regiões 

Deslocamentos de outras regiões para o SE. 

Do NE pera o SE 

Do SE para o NE 

Do SE para o SUL 

Para o exterior 

Do Sul para o SE 

Entre outras regiões 

Total 

Total 

Total 

22 

39 

61 

32 

29 

61 

03 

10 

02 

02 

01 

12 

01 

61 

36,1 

63,9 

100 o 

52,5 

47,5 

100,0 

4,9 

16,4 

3,3 

~.J 

1,6 

19,7 

1,6 

100,0 

, 
Dos que migraram em etapas, 13% ja estiveram anterio!. - , , mente na Grande Sao Paulo, a maioria originaria do proprio Estad1,os 

demais ficarem se deslocando de um municlpio pauli::>ta para outro, ou 

mesmo voltaram temporariamente para o seu estado de nrigr.~. (vide ta 

bela da pg. 63). 
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MIGRAÇnEs TEMPORARJAS PARA A GRANDE s~o PAULO 
A 

Local de reside.!! - , Migraçao tempor.!! Local de desloca 
eia anterior ria eara a Gran- menta posterior 

Total de Sao Paulo. retal 

São Paulo 03 São Paulo o 
Interior 37,5 Interior 62, 

Pernambuco 01 Pernambuco 
12,5 . 

Bahia 02 Bahia 
25,0 

Minas 01 Minas 
Gerais 12,5 Gerais 

Mato 01 Mato 01 
Grosso 12,5 Grosso 12,5 

Of" Of" 01 
12,5 

Exterior Exterior 01 
12,5 

TOTAL 08 TOTAL 08 
100,0 0,0 

085: % em relação ao total de migrantes com etapas -· 13,1 

ío;ite: P.C./77 

Não Sl? pode dizer que 3e tratem no conjunto de migra-

-çoes de retorno, mas este vai-e-vem revela, e par das tentativas de 
.... , ' , 

sobrevivencia na Metrcpole, as tentativas de voltar a area de origem 

ou a centros urbanos menores, na esperança de reencontrar as antigas 
A , 

formas de sobrevivencia. As dificuldades encontradas na area metrapo 

litana fazem com que o migrante idealiz1:1 as comJiçÕl=?S de e:dst~m:la 
, 

nas zonas rurais ou nos CPntro~ menorPs, porem a realid~dP reenro~ -

' trada - a mesma que o ~ez migrar an~eriornent~ - a tr~z dr valtA a 

Metr~pol~. Ao lhes sar pergunt~do sohrr 1c gostaria~ ~~ vol~~~ pn-n 



o local de origem, 33% manifentau-se favoravelmente sem conseguir de 
A 

finir objetivamente por que. Nas respostas encontradas prev3lece o 

saudosismo e a vontade de ter uma vida mais "livre", mais "sadia" 

sem correrias, poluição, etc. Entre os que conseguiram realizar o ao 

' nhado projeto de retorno as orlge:"ls e viram frustradas as suas espe-

ranças de uma vide melhor, o motivo geralmente alegado para a volta 

à Grande São Paulo ~ o de não se acostumar com a vida num"lacal pe-

queno". 

As motivações alegadas se perdem num subjetivismo que 

' - , levam a explicaçoes psicologicas que escondem as causas estruturais 

- , -que estao por detras destes visoes individuais. 

, , 
2.4. A ultima etapa migratoria 

, , , 
O numero de proprietarios rurais je era bem menor do 

que o dos demais trabalhadores. Alguns estavam em fase de transição 

entre o trabalho rural e o urbano, exercendo as duas atividades conc_g_ 
, 

mitantemente. Como na etapa selecionada, a meio~ia ja se encontrava 

no prÓprio Estado de Sêa Paulo ou no Paran~ (tabela 32). 

, 
Agrupando as atividades em rurais e urbanas e tembe~ 

, ' -considerando apenas a ultima atividade entes de chegar a Grande Sao 
, 

Paulo (juntando portanto, os que fizeram etapas intermediarias e os 

que vieram diretamente) chega-se a resultados que permitem uma visão 

mais global da inserção deste população no espaço urbano atual. 

Continua predominando e migração rural-urbana, 
, 

poren 

e participação reletiva da migração urbana-urbana aumenta considera

velmente. Assim, 33% exerciam ati'Jidades urba:ias !"10 local de rcs!d~ti-
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ele ' .. anterior e Grande Seo Paulo. Ao se considerar apenas B"3 at.ivida-

des exercidas no local de origem 
.. , 

este proporçeo e de apenas 19%. 

Atividades ' exercidas entes de chegar a 
Grande São Paulo. 

... _ _. -- -·-· ---
Migrante Trabalho Trabalho Treb. ru- Total N.R. Total 

rural urbano tal/_u_r_ba'!_a _____ ou n.trab. ··-
Sem 26 07 33 17 50 
etapa 78,8 21,2 100,0 

(45,6) (23,3) (36,3) 

Õltlma 31 23 04 58 03 61 
etapa 53,4 39,6 6,9 100,0 

(54,lt) (76,?) 100,0 (63,?) 

Total 57 30 04 91 20 111 
62,6 33,D 4,4 100,0 

(100,0) (100,0) 000,0) ClOO,íl) 

fonte: Pesquise de Campo/1977. 

f necessário levar em conta os migrantes que chegam 
A 

nos grandes centros com experlencias urbanas anteriores, para se a-

profundar a explicação a respeito das formas de inserção do migrante 

no espaço urbano e do papel que desempenha no crescimento das cida -

des (30). 

Volte-se agora, a uma das questões propostas anterio!. 

mente: Existe diferença fundamental entre o migrante que veio direta 
, , 

mente, daquele que fez varias etapas no seu percurso m1gratoria? 

Na verdade, es caracter!sticas das atividades exerci-

das diferem muito pouco quer na origem como na etapa selccionnda. 

, 
(30) Cf. Oliveira, Orlandina e Stern, Claudio - "Nota~ sobr~ a t eori~ ... , .. 

das migraçaes internas: aspertos socialogica~ ", i n Migraçao 
Interna, op.cit. p.589. 
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, A 

Contudo, je se manifesta a tendencia entre os trabalhadores rurais 

- , r neo-proprletarios no percurso para o exerc cio de atividades tipice-

mente capitalistas. 

Os trabalhadores urbanos na origem tenderam a migrar 

diretamente para a Grande São Paulo, enquanto que os propriet~rios 

rurais partiram em busca de novos lugares pare estabelecerem as 

suas propriedades. 

2.5. Seletividade da migração 

, 
Para entender os fluxos migratorios em toda a sua com. 

, , .. 
plexldade e necessario analisar os chamados fatores de expulaao e de .. 
atraçao que delineiam estes movimentos. No caso de trabalhadores ru-

, , -raia praprleterios ou filhos de proprletarios, provavelmente sao fa-
- , A tores de estagnaçao, aliados aos de mudança, os responsaveis pelo e-

xodo rural. 

, . 

Provavelmente na estrutura agraria brasileira, devido 

' as peculiaridades de seu desenvolvimento, pesem concomitantemente !!!!!, 

, 
bos os fatores. Ao mesmo tempo, e muitas vezes na mesma area em que 

se dãa uma extrema concentração fundiária e maior capitalização de 

atividade agr{cola, sobrevivem as chamadas pequenas unidades de pro-

.. .. -duçeo que teriam a funçao, na expressao de Paul !Hnger, de "viveiros 
• , I • 

de mao-de-obra" para os latifundios e empresas agr1cola~. Esta mao -
, # • -

de-obra e recrutada na epo=a de expansao dos cultivas e nas colhei -
# A 

tas e ao mesmo tempo assegura a produçeo de generoa dé primPlra ne-

ceseidadP. para o abast.er.im~nta do mercado interne, para aquel~s pro

dutos nos queis a ind~striA ~apitali~ta n~n t~~ lnterrsse r~ !nv~s -



tir. Estas pequenas unidades de produção podem tamb~m se localizar 

em ~reas em quP ai~da n~o foram feitas grandes l,vers~es de capitais 

- "&reas reservas" - para futura ~xpena~o capitalista. Algumas delAs 

' -devido as dificuldades enr.ontradas, nao conseguem praduzir o suflct!_n 

' te pare mantrr todo o seu contingente populacional. levando e emigrl!. 

ção do seu "excedente"; outras, no enfrentamento com a empresa capl-

' .. taliste, acabam por ser englobadas, levando a emigraçao dos morado -

res que não quiserem ou não puderem permanecer como mão-de-obra da 

empresa agr{cola. 

No primeiro caso, pode-se falar de fat~rea de estagn.!! 
... - , , -çao, mas nao no segundo, quando sem duvida e a modernizaçaa que leva 

.. .. , , .. 
a maior concentraçao fundiaria, e responsevel pela expulsao. 

- ... ... O conceito de "estegnaçao economica" nao reflete a 
, , 

complexidade da realidade agreria, no entanto, e adequado quando de-

vidamente utilizado. Não se trata, em nenhum dos dois exemplos cita-

- ... , dos, de "estegnaçeo economica da atividade egraria", mas de estagne-

ção de um determinado tipo de produç~o ou de estabelecimento agrf-

cola, que - apesar de n~o estar em processo de extinç~o, tem limita-
.. , 

des as suas possibilidades de expa~saa, principalmente nas areas rle 

- ( 31 ) penetraçao mais intensiva de capitais • As suas chances de expa!!_ 
.. ... , 

pos9f vel em ter-eeo e de garantia da subsistencia familiar so serie .. , , 
mos de amp11açao da area de cultivo, a que so pode ocorrer, coma r.'105 

tra multo bem 
( 32) 

J.S.Hartins , 
, 

pioneira. Nas 
, 

nas areas de frente a-

reas de ~xodo rural, a pequena unidade de produção familiar fica r.o-.. , 
mo que espremida pela expansao dos latifundios. As s11as possibilida-

des s~o: e) emlgraç;o de ~eu "exredentc populacional" a fim de rli~i-

(31) V. Martins,J.s. - op.clt.; Silva,J.~raziA~n,np.cit.; 
J.R. - ap.cit. 

(32) M3rt1ns,J.S. - Op.cit. 

... 
e íl!'n:-1'!3-, 
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nulr a pressão sobre a ~rea cultivada; b) emigração de todas os seus 

moradores, 
, 

em busca de navas areas para estabelecimento de outra 

pequena propriedade familiar, ou em busca de navas oportunida~es de - .. , "' emprego rural ou urbano; e, e) a nao f!migraçao, isto e, a permanen -

ele na ~rea como mãe-de-obra ativa ou na reserva para o 

ou empresa agrf cola. 

, 
latifundlo 

, 
Assim, "he uma certa seletividade nos fatores de ex-

pulsão, não sÃo todos os integrantes daquele estrato que mudam,o que 

pode ser assimilada a uma diversidade de motivas individueis que le

- (33) va alguns ~ migrar e a ~utros nao". 

A maior parte dos migrantes de origem rural saíram e!!. 

, ·' tre 16 e 25 anos, isto e, quando JB podiam sozinhos assumir as com-
, .... 

pramiesos com a propria sobrevivencla. Geralmente as filhas de pro-
, , 

prietarios, deixaram o estabelecimento aos cuidados dos pais, ja que 

a unidade de produção se revelou insuficiente para arcar com a sub

slst~ncia de toda a fam{11a. 

Entre aqueles que exerciam atividades urbanas des-

- .... , 
de a origem, nao houve incidencia maior em qualquer faixa etarie. 

A maioria dos que n~o trabalharam na o:igem migraram com pouca idade. 

As mulheres migraram com mais idade que os ho~ens e na origem exerce 

ram, frP.quentcmente, ativjdades consideradas não-produtivas ( t.abela 

33) 04 >. 
(33) 

(34) 

.. 
Devc-sP fazer, no entanto, uma regsalva quanto a forma de ob -
tenç~o das dados ref~rente~ aa n~xo do ~igrante. Na renlizaç~o 
da pesqui~a, deu-se preferencia para entrevistar o m~grante 
considerado chefe da unida~P fgmlllar r que tivesse traba]hg
do r.o l~r:al c!e origem. A preclomin~ncHt de mlgront~!J r~o srvo ml1~ 
culino (7(lo/,) estava ::isseguradn, portanto, pela prc; rI n fm·m"'! t'.-, 

cnleta de dR1~s. 
SinyEr,r. - op.cit., p.237. 
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Em sfntese, a seletividade da migração se faz sentir 

no sexo do migrante (predominando os dE' sexo feminino), na idade{pr~ 

domfnto dos que est~o em idade economicamente produtiva) e fundamen-
... A 

talmente, comandando todo o processo, nas condiçoes de exlstencla ~o 

local de salde. 

' .. " Quanto a seletividade receptora, sao tembem os feto-
A 

res economlcos que dominem na decisão do local de moradia do migran-
... 

te; aliado a isso, influi as referencies que possam ter no centro r!!. 

ceptor, como por exemplo, parentes ou amigos ali instalados anterlo!. 

mente. 

Portanto, o processo de migraçãn ~ seletivo em todas 

as sues etapas. A seleção exerce contlnuernente seus efeitos, no de-
, 

correr do processo, ate chegar ao local de moradia atual, pois este 

migrante vai residir, via de regra, na extreme periferia urbana. No - ~ , processo de seleçao econo~ica do espaço urbano, eo sobraram os mencs 

valorizados, pare os seus minguados recursas. 

" O processo aqui apenas delin~ado e examinado com mui-

ta propriedade 
, (35) 

por Jose de Souza Martins , ao analisar a luta pe-

la manutenção do trabalho familiar no campo. Segundo dados, por ele 
" 

apresentados, em 1970, mai~ de 70% das unidades de produç;a utiliza

vam apenes o trabalho familiar em terras de propriedade não as ... egur.!! 

" ... . , de O•J em mlnifundios anti-econo111icos.Os pr!quen:is arrendeterms,p.'qlrle-

(35) - Mertin9,J.S. - hp.cit. 
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tarlos, posseiros e parceiros autonamos representam u~a 

... 
proporçaa 

, 
maior que os trabalhadores assalariados, temporarios ~ permanentes e 

parceiros subordinados, sendo que o r~plda processo de concentração 

de propriedade da terra em nosso pa{s e a aubjugação direta e indi

reta da produção agr{cola pelo capital levam ~ expulsão doa trabalha 

dores de terra ( J6). 

Trata-se do processo de "expropriaç~o da terra", que 
, 
e levado a efeito pelas grandes empresas capitalistas apoiadas prln-

, 
cipalmente nos incentivos fiscais. Este processa classlco assume ce-

racter!stices especiais em pa{ses como o Brasil porque "o capital se 

expande no campa, mas não proletarize necessariamente o trabalhador. 
, 

Uma parte dos expropriados ocupam nossos territorlas, reconquistam 

a autonomia do trabalho"<37 >. "·••parte deles v~m para a cidade, en 
, 

grosaar o Exercito Industrial de Reserva, ( ••• ) entre 1958-1970, ce 

da familia trabalhadora na cidade de São Paulo, teve que lançar no 

mercado de trabalho mais um de seus membros e fim de manter o mesmo 

n{vel salarial de antes"(JB)_ 

, ... 
Assim se da a reststencia dg pequena propriedade fre.!2 

, .. , 
te ao capitel e a sua i~evitavel subjugeçao, je que uma parte do9 l,! 

vradores acabe se prendendo nas malhas do capital que passa a centro 

lar os mecanismos de financiamento e distribuição. Os outros lançam 
.. 

a sua força-de-trabalha no mercado urbano, submetendo-se as suas re-

gres. 

, 
Outro aspecto desta mesma realidade e a rrescimenta 

da mão-de-obra famiiier, no per1odo co~preendida entre 194íl-197n, p~ 

(36) Martins, J.s. - op.cit., pp.11 e 16. 
(37) Idem, p.17 
(38) Idem, p.40 .. 



ralelamente à maior capi t ::ili zaçãa no setor empresarial da agricul tu

re paulista: expansão da área trabalhada e do valor de produção com 

- .. e 39) uma maior participaçaa das meios de produçao • 

- , , 
Esta contradiçao, porem, e apenas aparente .. A tecnif,! 

cação mela intensa da empresa agr{col~ Cjé na d~cada de 50), as mu-
, 

danças no tipo de cultivo (pequeno aumento nas areas de lavouras tem 

porárias, em relação ~s permanentes, crescimento da pecuária, aumen-
, 

to na area de pastos artificiais e matas plantadas), significam au-

mento doa meios de produç~o em relação ao trabalha direto. Ao mesmo 

tempo ocorre uma elevação no custo de reprodução da força de traba -

lho com a monetarização de seu pagamento .. Tudo concorre para uma di

minuição no emprego da mão-de-obra. 

, 
Nunca e demais lembrar que um dos fatores que mais 

concorre pera que os preços dos meios de produção sejam menores que 

os da força de trabalho são as polÍticas governa~entals de sub3{dias 

~ agricultura que propiciam o baretea~ento dos meios de produção a--
, 

grarias. 

Uma das canseqO~ncias da liberação da mão-de-obra o

cupada pela empresa agr!cala, ~ a retorno de muitos para a pequena 

produção, a 

f ami 11 ar não 

, , , 
que so e poss1vel, evidentemente, quendo 

(40) 
foi ainda definitivamente perdida • 

a propriedade 

Nos anos 50, a tecnifi~ação da produção tamb~m atin

ge a pequena produção familiar. Os poucoa e eventuais empregadas que 

ainda eram mantidos diminuem gradativamente com a modernização. Este 

tipo de produção, baseada no trabalhn ~md 1 ~::ir nãn-re'T1uneret1::i, ~ 
( '·l) 

medida que se tecnifi~a volta-se para e merrado • Nos anos ~~.c~n 

(39) lopes, J.A.B. - op.cit. 
(40) Idem, pp.~4 a 65. 
(41) Idem, pp.Cíl e 75. 



.,.1 

um ritmo mais lento de tecnlflcação as unidades familiares continuam 

expulsendD mão-de-obra remunerada, nas empresas, por~m, a movime~to 
.. , (42) 

de expulsao e muito mais acentuado. 

, 
Os pequenos pradutoren so puderam sobreviver por se de 

dicarem a atividades agrlcolas diversas, pelas quels, a capital Rgr~ 

rio s~ foi se interessar mais tarde: pequena produção animal e hort1. 

frutigranjeiras para as quais e "pequena produção f amillar" pode u

sar as suas vantagens especificas: o sobretrabalho e a compressãn de 
, . .. (43) 

seu consumo ate o limite do "custo" de sue reproduçeo • 

Em síntese, com a tecniflcaç~o 1a atividade agrfcola, 

houve uma contração no mercado de trabalho rural. íl migração rural -

urbana "deu conta somente em parte da população excedente relativa , 

- - (44) pressionando a ampliaçao da pequena produçaa f~mlliar" • 

Sem d~vida, a população que foi pesquisada nestes dis 
, 

tentes bairros de Osasco e digna representante deste universo de pe-

quenos produtores agr{colas e trabalhadores do campo em geral. roi 

sumariamente ou gradativamente expulsa e "expropriada" pelo rapltal. 
, 

Para alguns, so restou, de imediato, a alternativa de partir em bus-

ce de trabalho em centras urbanos. Outros, ainda tentaram manter A 

sua atividade, foi mais f~cil para os que ainda possufam alguma t.~r

re, ou possibilidade de adquirir uma, nu~a ~r~n 1e l~pans~o agrfcola. 

Os que nada possufam, exceto a sua força de trabalho, for?.m em gran-

, • d , de numero ~ngrossar nas c1da es proximas ~ , T 1 a -xercito ~ndustriA 
, 

Reserva, represen~ado pelas "balRs-frian" - os 1nadrrnos Rf'!>a1sri2 -

I A , , 

rlos do campo, que 8~ tam trabalha na epoca da; ~r~·n ou ~n r·nlhi· !ta. 

(42) Lopes,J.R.B. - op.cit., p.93. 
(43) Idem, p.91. 
(44) Idem, p.ql. 
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Muit.os dr::>nt.re eles - t:ratrn1hm1orE:'s agrf.calAs tr!mpor~::in:. H''.1lrjn : , tp :' 

, 
em centros urbanos - acabaram, por Vim, aportando ,a M~tro?ol~ ~m 

que depaaitavam tantan esperanças. 

A população o~jeto dpst.a pesquisa ~. nA sua maioria, 

constitu!da por esses deslocados do campo: p~quP.nan pradut~r2s, pro-

, - , 
prietarias ou nao, alguns assalariados, parceira3, erre~detarios, C.Q. 

, 
lonas, as quais migrarem direto ou atraven de etApas - mas que c~e9.!! 

" , ram e Metropole E:'m busca de maiores oportunidades de trabalha, de so 

nhos, de ilusões ••• 

Como a cidade vai comportar eGte grande contingente 

populacional? Alguns autores se posicionam pela incapacidade da eco-

nomia urbana em absorver a força de trabalhe dos migrantes. Outros 
( 45) , ... , .. 

como Paul Singer consideram que e a destinaçao que e dada a mais 

-valia, que pode ser criada com o aumento da produtividade da traba

lho, qu~· vei determinar se o processo de 1ndu5trialização capltali~-
... ... r 

te vai ou nao dar conta deste volume de mao-de-obra dispon1vel. Con-

clui que "sÓ o descn•1olvimento cria as condições que perml terr. umA 

... 
expansao vigorosa da economia urbana da qual pode resultar a abs~r -

ção produtiva, embora r.om retardo, da mão-dP.-obra trazida pela migr!. 

ção. A mole fundamental deste crescim2nto ~ constituída pela expan -

são e aprofundamento da divisão so~ial do trabalho dentro do paÍs.( ••• ) 

Nada (a não ser as apar~ncias) justifica a noção de que a "marginal! 
, 

dade" urbana decorre principalmente do numero "exce8sivo" de migre~-
( 46) 

tes que se fixam na cidade" • 

( l, '7) , ... 
Grahan e Auorque de Holanda tnmbem tem criticndn 

as posir;~PS que na tentativa de explicar a "~ris~ u~~~n3" ilu a " pn-

(~5) Singer,P.I.- Dp.cit., p.2~~. 
(46) Idem, pp.233/234. 
(t,7) l~r;:,1-,~n,D. e Holanda FIJ,S.f.J., op.ciL, ,1.77~. 
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.. .. , 
breze urbana", concluem que as migraçoes sao as responsaveis pelos 

" problemas de emprego que suscitam estrangulamentos estruturais se -
,. 

rios no crescimento eccnomico. 

, .. 
Jorge Balan tembem demonstra tal preocupaçao em seus 

trabalhos sobre as Migrações: "~s vezes pensa-se que os problemas de 

absorção de mão-de-obra, de baixa remuneração, da exist~ncla de set.!! 

res marginais da economia urbana estão relacionados ao exce8so de o-

fel'ta de - .. ' .. mao-de-obra neo especializada, relacionada a migraçao ru -

ral-urbana ••• Se a pressão sobre o mercado de trabalho urbano for r,g, 
, . , .. 

sultante de processos mlgratorlos, diminuira a pressao noutros cen -
(48) 

tros e no campo" • 

, 
Ja se sabe suficienternent~ que no processo de desen -

, ' volvimento capitalista sempre havera - devido as necessidades de e-

venço da acumulação de capl tal, fel to atrav~s "de uma c·anstahte mu

dança qualitativa de sua composição, fazendo aumentar incessanteme.nte 

' , -o capital constante as expensas do variavel" - u~a populaçao sobran-

" -te ou "excessiva" para as necessidades medias de exploraçeo do capi-

tal C
49 >. 

As posições que tentam "culpar" as migrações inter -

nas pelo agravamento do d~semprego urbano, par exempla, ou pelo con

gestionamento urbano, pela crise da ~abitaçãa, só podem ser falacJ.o-
, "' ,. 

ses, je que analisam apenas a aparencia do fenameno urbano. E po:- s~ 

, 
rern falaciosas cul~inam t8Tllbem por apresentar propostas faleas a res 

peita da sol~ç~o da "crise urbana", como se ape~a~ B f!xaç~o ~o 11u-

m2m no campo, con o intuito de di~inuir s~ migraç;en, foss~ su~icl='n 

te p~ra solusionar as pro~lcmas enfrcntndas p~~ns mo-n~arc~ dan rt~~ 

(C.8) Bel an, J .. - "Urbanização, rnigraçÕes lnterr.a:> e ? .1f'.' ~>r?n\fo1 v~.':i<.!nt.n 
regia,al", in Migrações Internas, 81\18/El'TN[, rn~.·t2Lzn, l'1'"''i, 
pp.853 a B~5. 

(4~) MarK, K. - ~p.~it., pp.~3? e~~~. 



74 

des. 

Não se pode mais -colocar as migraçoes internas como 
! , , 

uma das causas da extrema penuria em que vivem conslderaveis parce -

las da população brasileira, quer nos campos, co~o nas pequenas e m~ 

dias cidades ou nas Metrópoles. Tanto as migrações internas, como e_! 

- A - A ta s1tuaçao de pobreza tem as sues exp11ceçoes na forma como tem si-

do aplicadas e re-aplicados os investimentos econÔmicos em noseo pais, 

- , levando a uma extrema concentreçeo de renda e da propriedade fundia-

ria. 
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II - AS CONDIÇ0ES DE EXISTfNCIA NA CIDADE 

Popularmente se diz que o pobre sempre encontre um 
, , 

jeitinho pare continuar sobrevivendo - e o celebre •jeitinho breei -

A -As formas de eobrevivencia sao produzidas e redefini-

das pala avenço da acumulação de capital e contribuem para a sua am

pliação auxiliando na superação doe entraves conjunturais que tendem 
, 

a li~lta-la. 

O estudo das condições de exist~ncia de população aju 

- -dam o entendimento da processo de produçao e reproduçao de força de 

trabalho, e de seu significado no processo de produção capitalista(~) 

1.1. A estrutura etária e a n!vel de escolaridade 

Na faixe considerada oficialmente como não-produtiva 
, 

econo•icamente, isto e, de O a 14 anos, encontre-se 35% da popula -

ção pesquisada. A partir dos 10 anos de idade tendem a se engajar no 

mercado de trabalho, principalmente no chamado •mercado informal•. A ... 
nalisando e população economicamente ativa de acordo com esta consi

deração, a proporção dos não-ativos diminui para 25%. A entrada de 

crianças no mercado de trabalho alivia os encargos dos chefes de fa

milia com a sobrevivência de seus membros, por outro ledo contribui 
, 

para a rebaixamento salarial em virtude do aumento do exercito indu!. 

(1) As pesquisae de campo ;eelizedas em são Miguel Paulista e em al
gumas favelas do municlplo de são Paulo foram semelhantes e conco 
mitantes a este para Oaesco. Isto permitiu - na medida das necei 
sidadea - comparar os resultados obtidos. 
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trial de reserva. 

A proporção de velhos (maia de 60 anos) é lneignifi -

cante: 2,5~ da população total (tabela 34)(2), o que retrata, sem d~ 

vida, uma intensa mortalidade precoce())• Por outro lado, não se de-

# -ve esquecer que eatas arees sao habitadas fundamentalmente par mlgr_!!l 

-tes, portanto, a proporçao de velhas pode estar desfigurada pela for 

te incidência de migrações em faixes et~rias mais jovens. 

O n!vel de escolaridade também deve ser entendido a 

partir da evolução das necessidades de mão-de-obra pelo aparelho pr.!! 

dutivo. Reflete as condições de vida da população: uma familie super 

-explorada precise colocar seus membros mais cedo no mercado de tre-

balho. Na medida em que o aparelho produtivo vai tendo necessidade 

de alocar uma mão-de-obra melhor qualificada, serão dadas as condi -

çÕea para que a instrução e a qualidade do ensino estejam ao alcance 

# - # de um maior numero. Se isto nao ocorre e porque pode-se prescindir -

(pelo menos conjunturalmente) de força de trabalho melhor prepare-

da. 

O despreparo rebaixa o n{vel salarial de toda e popu

lação trabalhadora, aumentando os nlveis de extração de meia-valia e 

atenuando oe efeitos de baixa tendencial da taxa de lucro. 

f s~ assim que se pode entender o grau de escolarida

de da população pesquisada. Quase 14% daqueles que t;m mais de 7 a

nos são analf ebetos e apenes 30% dos que estão na f eixa et~ria dos 

15 aos 18 anos estão estudando. 

(2) Todas as tabelas numeradas encontram-se no anexo. 
(3) Para Francisco de Oliveira a parcela mais explorada de classe 

trabalhadora morre mais cedo pela "desgaste ou consumo d~ força 
de trabalho". Oliveira, Francisco - A economia da dependencia im 
perfeita. Graal Ed., RJ, 1977, p.140. 
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- , A populaçao acima doe 14 anos e e que tem menos possi 
,. , .. 

billdadee de freqftentar uma escola. A tendencia e a de nao completar 
, 

a escolaridade, ja que bastante cedo precise se engajar no mercado 

de trabalho. Podem ocorrer, na verdade, duas situações: ou a escola 

~ abandonada voluntariamente assim que o indiv{duo ee engaja no mer-

cada de trabalho ou ele tente "levar" ee duae atividades concomitan-
, , .... 

temente, ate que, pela dificuldade em concilia-las, se ve forçado a 

sair da escola (tabelas 35 e 36). 

A evasão é bem superior que e repet~ncia. Ae condi -

.. ' -çoes de vida de maioria doe estudantes aseociedes as condiçoee estru 

tureis do ensino levam a isso. O baixo n{vel do ensino p~blico con

tribui para que se desvalorize a escolarização. Co~o freqftenter uma 

escola, principalmente um curso noturno, pera quem trabalha o dia tg_ 

da significa um pesado sacrif{cio e como a escola cede vez mele se 

distancia dee reale necessidades doe alunos, estes tendem a abendo -

n~-laC4 >. 
, , 

O trabalho acaba se tornando sempre prioritario, je 
, ,. 

que significa e propria eobrevivencie. Nem sempre oe que pararem de 

-estudar o fizeram por estarem trabalhando. Muitas vezes, seo as pre-
# • A A 

carias condiçoee de exietencie que impedem a permenencie no sistema 

escalar, mesmo que não haja um lugar garantido no mercado de traba -

lho. 

(4) 
.. , , 

A eitueçao do ensino pu~lico atualmente e muito graveL e este t~ 
me merece estudos especlfico~ que aprofundem as questoes aqui l~ 
ventadas. Muitos trabalhos tem sido feitos por educadores anali-- , .. senda telAquestaa. Mesmo nos orgeos de 1mprene! tem aparecido 
com freqõencie er~igos ~enunciando esta situeçao, principalmente 
no que se refere e eveseo escolar. Veja-se a esse respeito o jor 
nel "A Folhe de São Paulo", agosto e setembro de 1982. -
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1.2. Renda mensal e tamanho da fam!lia 

No geral as fam!lias são bastante numerosas. A maior 
... 

incldencla fo1 a de unidades familiares compostas por 5 pessoas, se!!. 

" do significativo o numero de unidades com mais de 6. O extrato de 

renda predominante varia entre 3 e 5 salários m{nimos, sendo que 40% 

das familias possuem uma renda de até 3 salários mlnimosC5>. As fam! 
.. 

lias com uma renda maior sao, em geral, as que possuem mais membros 

participando do processo produtivo (tabela 37). 

A renda familiar per capita para 60% das fem{11as V,! 

ria entre 1/4 do salário mlnimo a um salário m{nimo (valor nominal), 

93% das fam{11aa eituam-se na faixe de menos de 1 até 2 eel~rios mf-
nimos. Mesmo ao considerar somente a renda per capita (relacionada .! 

penas ao número de pessoas que trabalham na fam!lia) e maioria ainda 

se encontra na faixa de 1 a 2 salários m{nimos. 

(5) 

Rende Familiar Per Capita e Renda Per Capita 

Sal~rios Rende familiar Renda per capita 
ler N.-. 

cae1ta 

" N.Ã. i 
- 1 sel~rio m{-
nimo (s.m.) 57 60,6 06 6,4 

de 1 a 2 (s.m.) 31 33,0 44 46,B 

+ de 2 a 3 s.m. 04 4,2 25 26,6 

+ de 3 l!!I 5 e.m. 01 1,1 15 16,0 

+ de 5 a 6 s.m. 01 1,1 02 2,1 

+ de 6 s.m. 02 211 
Total 94 100 10 94 10010 
N.R. . 17 18 . 
Fonte: P.C./77. 

, t , 
Valor do selaria m1nimo na epoce: ~Sl.106,00 (!977). Para 'e ter 
uma verdl!!ldeire noção do que signif ice este selaria mÍnimo e pre
ciso demonstrar a depreciação do seu valor real: em dezembro de 
1965 um t;abalhedor gastava 87 h. e 20' pare e comera da ração es 
eencial mlnima(lieta de provisões pera a alimentaçeo do trabalha 
dor,expres~a no ~ecr.lei NC 399 de 30/4/1938),correspondendo a 
36% do selaria ml.nimo,em,dezemtJro de 1977,gestava ll•O h e 56' ,c!!_r 
respondendo a 59% do selaria mlnimo. (Fonte: DIEESE). 
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.. 
A sobrevivencie familiar tende e se tornar reeponsab! 

!idade de v~rioa membros de famllia, apenes com o eal~rio do chefe 

~ tnposeÍvel garantir o m{nimo necessário pera a sobrevivência. Em BP!. 

nas 30% dos casos trabalhe apenas 1 pessoa da familia. 

Renda familiar e na de pessoas que trabalham 

Ren~e em 
ealar1o mlninio 

- de 1 s.m. 

de 1 a 2 a.m. 

+ de 2 a 3 s.m. 

+ de 3 a 5 e.m. 

+ de 5 a ? s.m. 

+ de ? e 10 s.m. 

+ de 10 s.m. 

Total 

N.R. 01 
fonte: P.C./?? 

nD de pessoas que trabalham 
2 3 4 5 6 Apos. Total 1 

01 01 
33,3 33,J 

11 05 
57,9 26,3 

11 09 
52,4 42,9 

09 20 
23,7 52,6 

02 04 
14,3 28,6 

02 
20,0 

01 02 
16,6 33,3 

34 43 
30,9 39,1 

01 
4,8 

01 
5,3 

04 03 01 01 
10,5 7,9 2,6 2,6 

04 03 
28,6 21,4 

01 
7,1 

04 01 01 02 
40,0 10,0 10,0 20,0 

02 01 
33,3 16,6 

16 08 03 04 
14,5 7,3 2,7 3,6 

01 
33,3 

02 
10,5 

03 
2,7 

19 
17,3 

21 
19,1 

38 
34,5 

llt 
12,7 

10 
9,1 

06 
5,4 

03 110 
2,? 100,0 

Estrato• de renda maia baixos coincidem com e inserção de menos mem-

broa no mercado de trabalho. Geralmente, quando apenas o chefe exer

ce atividade remunerada, os filhos ainda são muito pequenos, o que 

freqüentemente impede e mulher de trabalhar fora. Na medida em que as 
A , 

crianças crescem, a tendencia e da mulher sair pare trabalhar, deixen 

do oe filhos menores sob o encargo de um maior e
1

peulet1nemente, os 
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, 
filhos tambem passem a se engajar no mercado de trabalho. Inicialme.!! 

te no chamado •mercado informal", exercendo pequenos "biscates" como 

ajudantes, carregadores, limpadores de cerro e de jardine, etc.; as 
, 

meninas, em geral, ee empregam como domesticas. 

~ o •projeto familiar de sobrevivência" que ajuda o 

trabalhador a suportar e super-exploração. A organização familiar d!_ 

pende da forme como os diferentes me•broe de fem{lia se engajam no 

processo produtivo: •A fam{11a, constituindo-se como a unidade de 

rendimento-consumo, canaliza pera o grupo o conjunto dee rendas au

feridas individualmente, cujo eignlflcedo se constr~i em função do 

projeto familier•(G). 

(6) Mece~o, Carmem Cinlre - A reprodução da desigueldede,.HUCITEC , 
Seo Paulo, 1979, p.31. A autora introduz e discue!BD a respei 
to do significado do erojçto familiar de eobrevivencie reco
nhecend9 que "e que~teo basice enfrentada pel9s grupos fami -
lleres e e sobrevivencie, A forme p~le qual "e garantida su -
bordine-ee, obviamente, ae carecterlsticas do modo de produ -
ção em que se acham inseridos ( ••• ) 

Numa sociedade capitalista, toda aquele vesta parcele de 
população, despojada de propriedade dgs meios de produção, d!_ 
ve ser capaz de •ganhar e vida" atreves do rec~rso alternati
vo de vende de sua força de trabalho. A ln~erçao no mercado 
de trabalho, na qualidade de trabalhador da-se in~ividualmen
te. Cada traba!hedor vende, em particular, sua propri~ força 
de trabalho e,e est~ vende que dexe garantir a obtençeo de re 
cursos neceeserios e sua sobrevivencie e de sua famI11an 
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1.3. A reprodução da for~e de trabalho 

A força de trabalho potencial é de 61%(7 ). Esta pro -- , ' - , porçaa e semelhante a encontrada em Seo Miguel Paulista, mas e maior 
(8) 

que a de favelas. Cerca de 67% de força de trabalho potencial traba-

- ' - -lha efetivamente; em relaçao a populeçao total a proporçao doa que 
, 

trabalham e de 421. 

Força de Trabalho Potencial 

Osasco, São Miguel Paulista e Favelas 

Força de Trabalho 

Força de trabalho 
potencial 

Menores de 14 anos -que nao trabalham 

Aposentados 

Oeesco 

61,5 
(333) 

35,8 
(194) 

2,6 
(14) 

São Miguel 
Paulista 

56,1 
(412) 

41,9 
(308) 

2,0 
(15) 

revelas 

49,6 
(427) 

49,2 
(424) 

1,2 
(10) 

Fonte: Pesquise de Campo/77 e Rodrlgues,A.H. e Viane,H~f.R. 

O ingresso no mercado de trabalho ocorre multo cedo : 

13~ da população compreendida na feixe et~rie de 11 a 14 anos se en

contra trabalhando e 70% doe que possuem entre 14 e 18 anos, traba -

lham ou procuram emprego. A proporção de desempregados ~ insignifi-

(7) Foi inclufda na força de trabalho potencial o contingente popul.!! 
cional com idade superior a l~ anos, excluindo-sem aposentados 
e segurados do INAHPS e incluidos og menores de 14 anos que est_! 
vem trabalhando,çanforme cr1t~rio je seguido por Rodrigues,A.H.
"Proces~a migratorio e eituaçeo de trabalho na populaçeo favela
da de Seo Paulo"- !ese_de mestfedo,USP,1981 (mimeo.). Ueuel~ente 
es donas d! casa neo eeo inclu das na força de trebelho,seneoA 
quando estao procurando emprego ou manifestem o desejo de faze-lo. 
Dada e dificuldade de saber se a dona de case não trebelha porque 
não tem condições pera tal ou por falta de emprego e levando em 
çon~e que 51% das mulheres acima dos 14 anos trabelhgm - superior 
a media nacional pera 1969 (33%), optou-se por inclui-las na for
ça de trabalho.Veja-se a respeito Singer,P.-"Força de Trabalho e 
emprega na Brasil - 1920-1969",Cederno Cebrap 3,5.P., 1971,pp.19 
a 21. 

(8) Rodrigues,A.M. - op.cit., p.113. 
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cante (3,6%) - (tabela 38)<9>. 

Trabalham 88% doe homens que fazem parte da f orçe de 

trabalho potencial e 52% das mulheres. A porcentagem de mulheres de-
, 

sempregades e superior (tabela 39). 

f este o quadro geral que conf lgura as f am{11as aqui 
, 

pesquisadas: 4 a 6 pessoas em media, renda familiar bastante compri-

~lde, lançamento precoce de seus membros no ~ercado de trabalho. 

, 
O comportamento demografico vai sendo delineado pelas 

neceesidadea de acumulação de capital. Tendencialmente as f am{lies 

, -ja nao podem ser muito grandes. Os filhos, no meio urbano, passem e 

- , representar gestos suplementares pera o tao precario orçamento fami-

liar. Na cidade, e subsistência da familie significa um maior disp;!!. 

, - -dia de dinheiro, pois a maioria dos bens de uso je nao eeo mais pro-
, 

duzidos dDftle&tlcemente, principalmente quando a dona de casa tambem 

se engaja no mercado de trabalho. 

As grandes femflies, contudo, continuem a existir,me.! 

mo porque, entre outros fatores, muitas se constitu{rem no meio ru-
, , 

rel onde o comportamento demografico do trabalhador e significetlve-
, 

mente diferente. Alem de poder sobreviver parcial ou totalmente numa 

A ' economia de subsistencie, participe de uma outra realidade, quanto ae 

(9) Considerou-se desempregada toda aquela parcele da população que 
assim ae declarou, não exercendo nenhuma outra atividade remune
rada, mesmo em tempo parcial, ou com as ceracterlsticas ~e "bico", 
e fim de garantir a subsistencieA Isto explica o baixo nlvel de 
desemprego encontrado. A inexistencia do "'eguro-desemprego" eda 
possibilidade de realizar uma poupança na epoca em que se encon
tre empregada, não permite e este população permanecer muito te.!!!. 
po procurando "o m~lhor emprego", ele ou passa e fazer "bicos" 
concomitantemente e procura de um emprega fixo ou aceita o pri -
melro trabalho que lhe aparece. 
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necessidades de mão-de-obre: oe filhos desde muito cedo podem oarti

cipar das tarefas de lavoure. O comportamento reprodutivo das f am! -

lias é, assim, moldado a partir deste situação. Uma familie grande 
, 

tambem pode se constituir no centro urbano: diante de extrema pobre-
.. .. , 

za e exploraçao e produçeo domestica de valores de uso (por parte da 

mulher, em geral) passa a ser uma necessidade e fim de complementar 

e rende familiar, ou - o que vem a der no mesmo - pare a reprodução 

de força de trabalho, que se realize a partir de combinação • vende 

- , da força de trabalho mele produçeo domestica de valores de uso•. O 

capitel pode, assim, remunerar a sue 
, 

força de trabalho com salerios 

mais baixos que o verdadeiro custo de 

perfeitamente compet!vel e exist~ncia 

.. (lO) , 
reproduçeo • Neste quadro e 

de fem{lies numerosas, pois po - , de significar maior produçao domestica de valores de ueo. 

2 - A situação de trabalho no processo de reprodução de força de tra 

belho. 

O desemprego aberto represente cerc& de 4,0% desta 

força de trabalha (tabele 39). Incluindo a parcela dos que se decla-

rerem desempregados, mas exercendo alguma atividade produtiva a pro

porção aumenta para s.2%, o que ainda ; menor do que a faixa de desa 

cupação para o Estado de São Paulo em 1970 (09%), como tamb~m das fa 

veles pesquisadas (10,8%), equivalendo por~m, com a de são Miguel Pau 

(10) 
.. , - , 

•A eroduçeo,domeetica de valores de uso correspandç nao so 9 pr~ 
duçao ne propria ceea de bens de consumo para e propr1a familie, 
por exemplo, a confecção e a reparação de roupas, mas a produção 
de valores de uso "invislveis" - na rua : quase todos os servi -
ços pessoais e de consumo, seja na reeldencie de outra classe , -soci2l, na forma de emprego domestico de,mulheree, re~areçeo,co.!! 
fecçao de roupas, de aparelho eletro-domestico, do imovel,etc.". 
Oliveira, Francisco, !!l!.!..cit., p.159. 
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lista (5,3%)(ll). 

Eates dedos, podem estar falseando a realidade, pois 

se referem à população que se declarou desempregada. f. neceesârio l!_ 
, , 

varem conta tambem o chamado •desemprego disfarçado", isto e, e Pª!. 

cela da força de trabalho que se encontra •sub-empregada" - trabe 

lhando menos do que poderia potencialmente - e "sub-remunerada"- não 

recebendo o equivalente ao trabalho por ela realizado. Para se ter .!:!. 

- , ma verdadeira noçao do tamanho deste parcela que faz parte do exerc.!, 
, , ' 

te industrial de reserva e neceasario examinar os dados referentes a , 
forma como se da a sue incorporação no mercado de trabalho. 

2.1. As atividades exercidas <12> 

A maior parte da força de trabalho empregada 
, 
e com -

, 
posta por trabalhadores treinados ou especializados, isto e: tece-

I - .... loas, Maquinistas, aerralhelros, mecanicos, cozinheiros, sapateiros; 

trabalhadores com pequeno treinamento ou especialização: empacotado-

res, carteiros, manicures, inspetores de qualidade, auxiliares de es 

crit~rio, vendedores e demonstradores. Os trabalhadores com um nlvel 

maior de especialização representam apenes 6,3% da força de trabalho 

-empregada: aão os chefes de eeçao, supervisores e encarregados em 

geral; os comerciantes tamb~m foram a! inclu{dos. Estes diferentes 

, 
Para e an•llse destes dados foram consideradas as at1v1dadee re 
muneradas exercidas pela força de trabalho efetivamente ocupadã. 
Quando do exerclcio de maia de U1nB atividade, foi considerada e 
a principal delas , çm função da quantidade de horas de trabe -
lho semanal e do selaria perce~ido. As atividades consideradas 
çomo "bicoM foram tambem incluldas apenes quando se tratava de 
unice atividade exercida. 
As categorias de ocupação foram agrupadas em níveis de 
lização e treinamento a partir de listagem de todas as 
citadas e com base nos cursos de formaçeo profissional 

especie-... 
ocupaçoes 
do SENA!, 

SENAC e CENAFOR e entrevistas com empresas Que tinham em seu que 
d)O de pes~oal as profissões encontradas na pesquisa. Este cri-
teria tembem foi seguida por Rodrigues,A.M., op.cit. 
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nf veia de trabalhadores especializados representam 56% da força de 
.. A ,,. -trabalho empregada. Os demais nao tem especializaçao, sao ajudantes 

, 
gerais, faxineiros, domesticas, serventes de pedreiro • A distribui-

ção doa trabalhadores por nlveis de especialização é semelhante em 

- , - ' Sao Miguel Paulista, porem com relaçao as favelas o percentual de 

não-especializados~ maior(l 3 >. 

Ocupação Atual 

... 
Ocupação Freqftencia 

Ajudantes 

Faxineiros, limpadores de 
jardim e similares 

, 
Domesticas 

Outras trabalhos sem 
especialização 

Costureiras 

Outros trabalhos com 
pequeno treinamento 

Trabalhadores treinados ou 
especializados 

Trabalhadores treinados ou 
especializados na construção 
civil 

Trabalhadores mais especiali
zados e comerciantes 

Total 

Fonte: Pesquise de Campo/77. 

(13) Rodrigues, A.M. - op.cit., p.118. 

38 

22 

17 

29 

11 

34 

59 

12 

15 

237 

16,0 

9,2 

7,1 

12,2 

4,6 

14,3 

24,8 

5,0 

6,3 

100, o 
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Estes dados contribuem, de certa forma, pare deemist! 

, -ficar as correntes teorices que consideram a populaçao moradora das 

áreas mais perif~ricas e das favelas como sendo constitu{de fundame!!. 

talmente pelo contingente de trabalhadores despreparadoe. 

Na seleção da força de trabalho, a idade e o sexo de

sempenham um papel muito importante. Os trabalhadores com menos de 

14 anos, a maioria doe que possuem entre 15 e 18 anos e os com idade 

superior a 40 anos, principalmente aqueles com mais de 50 anos, es

tão empregados nas atividades não-especializadas. As atividades que 

exigem um nível maior de especialização são exercidas ea·pecialmente 

pelos chefes de famf 11a. A partir dos 40 anos estes trabalhadores 

tendem a set exclufdos do mercado de trabalho. A dispensa doe mais - , , 
velhos, nao ao das atividades mais especializadas, como do proprio 

, 
mercado de trabalho e uma constante (tabela 40). 

H~ uma relative uniformidade ne distribuição por sexo 

doe que estão efetivamente trabalhando, porém o contingente de força 
, 

de trabalho masculina exercendo atividades especializadas e superior 

ao feminino (tabele 41). 

Estas cerecter{sticae manifestam as tend~ncias de ut! 

lização da força de trabalho peculiares eo modo de produção capita -

lista: quando existe uma ampla oferta a seleção de mão-de-obra se 
, 

fez preferencialmente entre os potencialmente mais aptos, isto e, h.2. 

mens dos 19 aos 40 anos, isto pera aquelas atividades mais especial! 

zadaB e que requerem uma maior produtividade. Os mele velhos podem 

ser dispensados e substitu{dos por ume força de trabalho ainda em 

formação e, por isso, com remuneração mais baixe e ao mesmo tempo com 

um potencial muito maior. 
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-A renavaçao constante de forçw. de trabalha ocorre de-

, , -
vida ao seu rapido desgaste. A fim de conseguir e maxima extraçao da 

mais-valia, o capital •consome• a força de trabalho que emprega. f 

um consumo predatório, f{aico, que ae reflete nos altos {ndices de 

mortalidade da classe trabalhadora. 

•A reposição da força de trabalha assim depredada se 

d~ principel~ente pela invasão e conseqõente desarticulação das fron 
A 

teiraa do sistema, provocando o exodo rural, antecipando a entrada 

precoce na força de trabalho e todas as demais pr~ticas j~ conheci -

das•C 14 >. 

2.2. Os ramos de atividade Cl5> 

Os trabelhadoree estão diatribuidos em igual propor -- , , çao entre os setores secundaria e tercierio, principalmente nas in-

(14) Oliveira, Frencieco - op.cit., p.151. 
(15) A distribuição da força de trabalho efçtivemente ocupada eeloa 

setores de atividade obedeceu aos criterios de claeaificaçao de 
FIESP adaptadas aos resultados da pesquise, a partir.do que fo
ra' feitos os agrupamentos. Na industrie de canstruçeo e mobi -
lierio foram considerados os trabalhadores efetivamente ocupe -
doe nas mesmas. Beeeendo-se em Paul Singer, em "Força de Traba
lho e Emprego no Brasil - 1920-1969•, op.cit., as etlvidadee que 
pod!riam ser consideradas tanto como de con~trução como de repa 
reçeo d~ unidades hablt2cionais foram incluidas e~ Serviço de 
Reparaç~o e/ou,Conetruçeo como sub-setor do tercierio.Tal clae
eificaçaa tambem foi eeguid! por Arlete ~Od)igues, pois de eco.!. 
do com e mesma: "A construçeo de hebitaçao e um dos s2taree de 
atividade onde a trabalho e mais racionalizado, mas neo ocorre 
uma generalJzeda 'industrialização• da_construção. A PEOdução 
de insumos e industrial mas a edificaçeo das moradias neo tem 
ainda_um9 produção totalmente p9dronizade. P9r outro,lado e he; 
bitaçao e um bem de consumo durevel, em que e neceaserio e ate , 
indiepensavel as reformes, pinturas e outras atividades de menu 
tenção.", op.cit. P·l26. _ -

,As oficinas mecanices, d2 reparaçao e a pequçna manufature 
tambem forem consideradas como sub-setor do tercierio: "Os tra
balhadores da pequena manufature t~m ainda a posse dos instru -, 
mentas de trabalho, como a maquine de costure, ou vendem o pro-
duto dg t)ebalho coma a bordadeira, e doce~ra. A pequena manuf~ 
tura neo e ainda industrial,pois 9 objet9 e ainda produzido m~
nualmente,artesanalmente,mes tambem nao e uma sim~s prestaçao 
de serviços"., ldem p.127. 
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, .... , r .. 
dustrias mecanica e metalurgice, qu mica e fermaceutice, vidros e 

porcelana, comércio e transporte e armazenagem. A prestação de servi .. , 
ços domiciliares (ocupeçoes domesticas remuneradas), em estabeleci -

mentas fixos (hotéis, restaurantes, barbearias, institutos de beleza), 

em empresas de prestação de serviços (vigilância e limpeza), em ser

viços de construção e reparação e as pequenas manufatures tiverem P!. 
.... 

quene incidencia (tabela 42). 

A maioria dos trabalhadores especializados participe 

das atividades industriais, os trabalhadores sem especialização con-
, , 

centram-se no setor tercierio (comercio e transporte e armazenagem) 

e os trabalhadores aemi-especiallzadoe e os mais eapeciallzedoa en -

centram-se equitativamente dlstribu{dos entre os dois setores de eti 

vidade. 

Entre os trebalhadoree sem especialização predominam, 
, , 

no secundaria, os carregadores e os ajudantes em geral , e, no tereis -
, 

rio, os faxineiros, limpadores de jardins e empregadas domesticas. A 
... 

maioria dos semi-especializados trabalhem em serviços de reperaçao 

e/ou construção ou 
.. 

sao empacotadores, fiscais, office-boys e auxi-
, 

liaree de escritorio. As costureiras trabalhem principalmente nas 1!!, 
, 

dustrias de 

c{lio, para 

pág. 90). 

- # confecçoes, apenas 20% executem serviços no proprio domi 

, -particulares ou industria de ccnfecçoes.(vide tabela na 

A # 

Este predominencie de trabalhadores no secundaria, e-

xercendo principalmente atividades consideradas especializadas se 

prende ~s transformações ocorridas ne economia do peÍs, principelme!!. 

te no seu setor mais dinâmico, o industrial. 
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Ocupação Atual por Ramo de Atividade 

Ocupação 
, , 

Secundaria Terciaria Total 
Com. transportes Serv. de repa-.. 
e armazenagem raçeo ou cons-

truc;ão 

Sem especi11 38 64 102 
lização - 37,3 62,7 100,0 

(32,7) (65,J) (44,7) 

Semi-e&p,!tcia 16 14 01 31 
ci1111zac:tos 51,6 45,2 3,2 100,0 

(13,8) (14,3) (7,1) (13,6) 

Especializa 54 13 13 80 
doa - 67,5 16,2 16,3 100,0 

(46,5) (13, 3) (92,9) (35' 1) 

Mais eSp,!tci- 08 07 15 
cializa - 53,3 46,7 100,0 
dos (en - <6,9) (7,1) ( 6,6) 
carregados, 
chefes 1 su2 • .> 

Total 116 98 14 228 
50,9 43,0 6,1 100,0 

(100,0) ( 100,0 ) ( 100,0) ClOO,O) 

Fonte: Pesquisa de Campo/77. 

A crescente monopolização da economia, com o eurgimen 

to de um parque industrial altamente tecnificado,conduz ao 

da produtividade do trabalha. NU11 primeiro momento leva ao 

aumento 

aumento 
, 

de oferta de empregos industriais, mesmo que isto pareça contradito-
, 

rio em se tratando de industrias que se utilizam preferencialmente 

de tecnologia poupadora de mão-de-obra. Como se trate, por~m, de um 
~ , 

setor da economia em processo de expansao, eumentn o numero absoluto 

de empregos oferecidos. Por outro ledo, cnm o aumr.nto de produtivid!, 

de do trebelho, ocorre o barateamento rP.lativa daf1 mP.rcedorlas, em 
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relação ao capital investido. O cursa de reprodução do trabalhador é 

redefinido: barateada em relação ao capital, mas em constante eleva

ção em termos de suas necessidades. 

... , 
A produçao domestica de valores de uso vai se tornando 

, ... , -
1nv1avel. A tendencia e para a total mercantilizaçao do custo de re-

produção da força de trabalha. Como o objetivo da produção capitali!, .. , .. { 
ta nao e produzir mercadorias e sim mais-valia, a fraçao da fam lia 

que permanece em casa produzindo valores de uso ou mesmo valores de 

troca artesanalmente, arcando com uma das partes da custo de reprod!! 

çêo da força de trabalho, se v~ compelida a participar do mercado de 

trabalha(lG). 

' , Em Dsasco, como em outras cidades as das areaa metro-

politanas, houve grandes aplicações de capitais nas atividades lndu_! 
, 

triaia, principalmente a partir de decada de 50. No seu parque indu.!!. 

trial estão concentradas importantes ind~strias de bens de capital 

(Ford, Brown Bovery, Osran, Eternlt, Cabrasma, Braseixos, Cia.Brasl-
, 

leira de Sinteticos, R.C.A., entre outras). Uma significativa parce-

le da força de trabalho do municfpio consegue a{ seus empregos, embg 

ra contingentes expressivos de trabalhadores tenham eeu mercado de 

trabalho fora do mun1c{p10, principalmente nos bairros industrieis 
, 

do Jaguare, V.Leopoldina, Lapa, Barra Funda, servidos pela rede fer-
, - (17) roviarla, o que facilita a locomoçaa dos trabalhadores • 

(16) Oliveira, Francisco - op.cit. pp.145 e 153. 
, 

(17) Goldenstein,,Lea e Rossini, ~osa Ester - "0 bairro industrial 
rto c?aguare" ._ in Boletim Paulis+:a dr> fi1~oyrafia, nQ 1 .. 7, n .r~.!J., 
::> ••• , 1972. 
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2.3. N{veis Salariais 

A forma e o significado da inserção dos trabalhadores 
, 

na mercado de trabalho poc:Em ser melhor entendidDB pela analise dos 

seus n{veis salariais. 

A melaria recebe at~ 2 salários m{ni•os (61%). As em-
, ... , { 

pregadas domesticas recebem com freq8enc1a salerlos inferiores ao m_ 

nimo exigido, o •esmo acontecendo cam os faxineiros e similares, em

bora e. Menor proporção. A maioria das ajudantes, costureiras e fax! 

nelros recebem sal~rlos na faixa de 1 e 2 mfntmos. Recebendo entre 

2 a 4 m!ntmos estão, principalmente, as trabalhadores treinados e es

pecializados (tabela 43). 

Embora haja uma relação positive entre nivela de espe 

cialização e aelártos percebidas esta não é determinante, j~ que 
, 
e 

expressiva a porcentagem de trabalhadores especializados com baixa 

-remuneraçao. Este fato pode surpreender aqueles que vinculam a po -

, - -breza urbana e as preceries condlçoes de vida da populaçao, prlncl -

palmente no que se refere à habitação, ao exerclcio de atividades 
, ' .. 

temperarias e e falte de especializaçao pera o trabalho, justlfican-

do assim, os •problemas urbanos• pela 
... 

existencle de um • excedente 
, 

demografico desqualificado• na cidade, o qual deve ser contido - a-
, .. .. , 

traves de uma legisleçao que limite ee migraçoes e atreves do plane-

jemento .familiar. 

Na realidade a pobreza em que vive a maioria de popu

lação decorre de maneire pela qual se d~ a acumulação de capital. P,! 

re que ela se viabilize num pafs em que o desenvolvimento capitelis
, 18 \ 
-y-J. .. .. 

ta ocorreu tardiamente e na dependencla da expansao capitalista dos 

(18) Hello, João Manoel Cerdoso - O capi~allsmo tardio, Cemplnes,1975, 
(mimeo.). 
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pa{ses lideres do sistema, ~ necessária e super-exploração de força 

de trabalho. A máxima extração da mais-valia (tanto absoluta co~o r~ 

letiva), permite que aa taxes de lucro atinjam os nlveis requeridos 

pelos investidoresCl9)• 

A criação de um anplo exército industrial de reserva - , ' , rleve-ae nao eo as altas taxas de natalidade e fluxos mlgratorios,mas 
, . , -

tambem a propria expansea do capital. Evidentemente que, o crescime!!. 
, , 

ta demograf lco e os fluxos mlgrator1os contribuem para a produção .. da população excedente na cidade, por~ eaa mecanlsnt0a que se subor-
' A 6, dinant a d1nant1ca do capital. ~ este que 

dente populacional, qualquer que sejam 

os f luxoa migratÔrloal 

produz e reproduz o seu exc~ 

os {ndlces de natalidade e 

2.4. O desemprego aberta e disfarçada 

A an~lise dos vinculas empregat{clas fornece dados .. 
que posslbllltam um melhor atendimento de cama ocorre a lnserçao des 

ta população no mercado de trabalha. 

"0 denominado mercado formal de trabAlho def in•-se 

com base na vinculação legal do emprego, considerando neste o traba

lhador que vende a sua força de trabalho a um ~nico empregador•<20 >. 
Os assalariados registrados foram considerados como fazendo parte 

do mercado formal de trabalho, os sem registro em certeira estariam 

no limite e os aut~nomoe sem registro no mercado infonnal. ~ dif{cil 

estabelecer o limite deste mercado formal pele exlst~ncia de firmas 

(19) Cf. Singer, Paul - op.cit. pp.168/169. 

(20) Rodrigues, A.M. - op.cit., p.133. 
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.. 
neo registradas. 

Em alguns casas os autônomos vendem a sua força de 
, , .. 

trabalho a varios empregadores, em outras a uma unica empresa: sao 
,. .. , 

os autonomos da canstruçea civil ou as costureiras de industrias 

, (21) 
que trabalham em casa para um unice empregador • 

No conjunto, 80% dos trabalhadores assalariados ven-
# A 

dem sua força de trabalho a um un1co empregador: 70% tem regis -

tro e 11% não 
A A .., 

tem - A maioria dos que trabalham coma autonomos nao 

tem registro. 

Os assalariados são encontrados em todos os n{veis de 

especialização e entre os autônomos predominam os sem especialização. 

Na maioria das atividades encontradas - excetuando-se as dom~sticas -

predomina o trabalhador assalariado registrado (tabela 44)< 22 >. 
A 

A predominancia do trabalho regular, aparentemente sur 
, .. , 

preendente, confirma e analise de que a produçao domestica de valores-
, 

de-uso ou de valores-de-troca tende a ser inviavel com o desenvolvimen 
.. , ... 

to das forças produtivas. A produçao domestica e o trabalha autonomo 

podem continuar a subsistir com o trabalho assalariado, "representan-

- (23) do uma transiçao mesmo que venha a existir indefinidamente" , dada 

as condições peculiares de exploração da força de trabalho. 

A grande maioria da população trabalhadora exerce tra-

balho regular, o que coincide com o fato de RPr a maioria assalaria

da com registro, apenas 12% da população trabalhadora total e 10% dos 

(21) V. a esse respeito, Rodrigues, A.M. - op.cit, pp. 133/134. 
(22) Idem, p.138. , • f' 
(23) Pran~i, J.R. - O trabalh_a_do~t conta prOJ?J'E. Ed.S1mbalo, 

Sao Paula, 1978., -, . ''n 



, (24) 
migrantes pesquisados exercem trabalhos temporarios , principal -

mente em atividades de faxina, limpeza de jardins e outros trabalhos 

não-especializados (tabele 45). Confirma-se o predom!nio de etivlda-

des especializadas e aemi-especial1zades, no setor industrial. 

, 
Os assalariados concentrem-se nas faixas etarlss con-

sideradas mele produtivas, isto ~. dos 19 aos 40 anos. Os A 

eutonomos 

e as trabalhadores tempor~rios constituem praticamente a totalidade 

de força de trabalho de 11 e 14 anos, tendo temb~m um reletivo desta 
, 

que nee feixes etarias mais avençadas. Apesar disso o trabalho temp.f!. 
, , 

rerio e exercido principalmente por trabalhadores de 19 e 30 anos de 

idade, embora represente apenes 7,7% da força de trabalho desta fa.!, 
, 

xe etarla, que concentre a maioria de força de trabalho efetivamente 

ocupada (tabele 46). 

As atividades menos produtivas e •não-formeis" são re 
, ... 

eervedae para as parcelas doe trabalhadores que, ou je tem exauridas 

- , -e sua força de trabalho ou seo ainda muito jovens. Isto,porem neo ~ 

limina e possibilidade dos demais trabalhadores exercerem etivida -

des com tais caracter{sticas, dada a abundante oferta de mão-de-obra. 

, 
O trabalhador temporario representa uma das parcelas 

de força de trabalho •sub-empregada", 
, , 

nem sempre, porem, este •sub-

ocupado•. Pode 1 quando no exerc!cio de uma etividadeJtrabalher mais - , horas que as regulamentares, mas neo deixa da fazer parte do exerci-

to industrial de reserve, pois dada a irregularidade de atividad@ 
, 

que exerce e sua potencialidade e sub-aproveitada. Exerce uma cone -

(24) Foi consiSerado como trabalho fixo o exerçido regularmente com 
plena utiliJaçao da.força de trabalho e,tempgrerio o sem r~gularid_! 
de ou esporadico, nea havendo plena ut\lizeçao da força de trabalho 
potencial, executada em um pequeno perlado de tempo, alguns dias por 
semana, algumas horas por dia; cf. Rodrigues, A.M., op.cit.,p.145. 
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-tente preseao sabre o mercado de trabalho e contribui para o rebaix.! 

- -menta salarial e• geral e para a elevaçao do cuato de repraduçao da 

- .. força de trabalho. Como a parcela empregada neo tem condiçoes de ma.n 

ter a outra fração que se encontra na reserva, esta encontra alter".!, 

tivas de sobrevivência nas fÍmbrias do mercado de trabalho< 25 >. 

" -Ha uma releçao direta entre a quantidade de horas tr!. 
, 

balhadaa e a selaria recebido. Entre aa que trabalham menos de 38 

hora• semanais, a maioria recebe menos de 1 at~ 2 salários m{nimoa. 

Para as que chegam a trabalhar 48 horas semanais,o salário se situa 

na faixe de 1 a 2 mlnimos e os que trabalham de 66 a 82 horas eema -

nals recebem na maioria de 3 a 4 salários m{nimos pelas horas ef et! 

vamente trabalhadas • 

• 
" Selaria e horas de trabalha semanal 

, 
Salario 10 a 22 a 48horas 50 a 66 a Varia Total 

2lh. • 38 h. 60 h • 82 h. 
menos de i o4 01 09 04 01 06 25 
sal.mÍnimo 16,0 4,0 36,0 16,0 4,0 24,0 100,0 

l{a 2 sal. 
cao10> c11 10> (6.5) c14 1J> <a 13> (35 13> <12 10> 

03 79 14 02 03 lOl 
m nlmoa 3,0 78,2 13,9 2,0 3,0 100,0 

2r• j sal. 
(33.3) (57.2) cso10> C16 11>c1116> (4813) 

02 17 01 02 02 24 
m nlmos 8,3 70,8 4,2 8,3 8,3 100,0 

<22.2) u2 1 J> (3.6) (16.7)(1118) (1115) 
3 a 4 sal. 01 28 08 05 02 44 mÍntmos 2,3 63,6 18,1 11,4 4,5 100,0 

Cll,l) (20.3) c2a 1 6) C41~ 1><11 1a> c21 10> 
+ S sal. 01 02 05 01 

2 º' 15 
m{nimos 6,7 13,J 33,3 6,7 13,3 26,7 100,0 

Total 
c20 10> <22.2> (3.6) (3 16) (16. 7)(23.5) (7.2) 

05 09 138 28 12 17 209 
2,4 4,3 66,0 13,4 5,7 8,1 100,0 

F'onte: 
<100.0> 

P.c./11. 
(100,0) (100,0) (100,0XlOO,OXl.00,0)(100 10) 

(25) Oliveira, Francisco - op.cit., pp.153 e 155. 
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, 
Estes ultimoe correspondem em geral aos trabalhadores mais especial! 

A N 

zadoe, exercem atividades mais dlnamlcas, nas quais sao mais fre -
, 

qDentes melhores selarias reletivos desde que o trabalhador se subme 

ta a trabalhar mais horas. A extração da mais-valia, tanto absoluta 

como relativa, são maiores nestes casos, dada a maior produtividade 
, 

e as horas extreordinariae de trabalho, contribuindo para aumentar 

ainda mais o ex~rcito industrial de reserva (tabela 47) • 

.... 
O tempo de permanencie no emprego indica o grau de r!!_ 

tatividade de ~ão-de-obra. Ne medida em que existe um amplo ex~rcito 
.... 

industrial de reserva pressionando o mercado de trabalha, a tenden -
, 

ela, para ceda trabalhador individual, e permanecer menos tempo num .. , 
~esmo emprego. A rotatividade de meo-de-abra e um dos expedientes u-

tilizados para baratear o custo de força de trabalho, aumentando as 

taxas de extração de mais-valia. 

Tentou-se verificer,pera o migrante pesquisado, o te~ 
A .. , 

po de permanencla em ceda um dos empregos na Grande Sao Paulo, porem 

as informações obtidas foram contraditÓrlae. Raramente o entrevista-

do conseguiu se recardar do tempo em que permaneceu em cede emprego 

d ' ja' t i ' ' ' e mee~o o numero de empregos que eve, o que por s ao, ja e um 

indicador do elevado grau de rotatividade de mão-de-obra. 

O desemprego aberto representa 4,1% de força de trab.! 

lho potencial. Acrescentando os desempregados com atividade, a pro

porção de desempregados é de 5,2%. 

, 
A maioria declarou-se desempregada ha mais de 2 meses, 

- , sendo expressiva a porcentagem dos que assim estao ha mais de 5 me-
, 

ses a ate mais de 2 anos. Estes podem ser considerados cronicemente 

desempregados, e até definitivamente exclu!dos do mercado formal de 

trabalho (tabela 48). 
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-Os motivos maia apontados para o desemprego sao: dis-

pensa do serviço, doença, pedido de demissão (mais freqftente entre 

as niulheres, para poderem cuidar da case ou dos filhos) e allstamen-

to militar (tabela 49). 

Alguns doa deaeMpreglldoa recorrem aos •bicoa•, prlnc! 

paimente os que estão nesta situação h~ IMlia tempo. 

Os desempregados representam a parcela flutuante do 

exército tnduatrtel de reserva; estão e• fluxo entre empregos, com -

pondo a ch .. llda ªdes11111prego aberto•. Existea formas mais sutis de de 

amnprego, teoricamente definido como •desemprego disfarçado• e que 

contribui para o aumento do excedente de mão-de-obra. 

" " Fazem parte tantbem do exercito industrial de reserva 
,. , 

o trabalhador eutonOlllO sem registra, o trabalhador te11porario, o tr.! 
,. 

balhador sub-ocupado. Pressionam, com a sua simples exiatencia o me!. 

cada de trabalho, porque, mesmo não oferecendo a sua força de trabe-

lho, podem, a qualquer momento preencher uma vaga ou substituir um 

trabalhador que se encontra formalmente empregado. Correspondem, no 

... " caso dos trabalhadores autonomos sem registro e t11Mbem das emprega -

" ' , das domesticas, a parcele intermitente do exercito industrial de re-
, 

serva. Oa demais trabalhadores temporarios e sub-ocupados podem f a-
, 

zer parte da parcela intermitente do exercito de reserva, como tam-

bém as donas de casa e os demais membros da femf lia em idade poten -

cialmente ativa e que não trabalham(26 >. 

(26) Cf. Marx, Karl - El Capital - Crftica de la Economia Polfttca, 
tomo I, Fendo de Cultura Economlce, Mexico, 1973, pp.544/545. 



98 

- , A maneira de calcular a dimeneao do exercito indus 

trial de reserva pode variar em função do que ee considera como for-

ça de trabalho. 

Pode-se, de acorda com Singer, definir a força de tr.! 

balho colftO sendo constitulda por aquela parte da população que tem 

condições de participar para o produto social. A dona de casa reall-. , -zanda atividades no amblto domestico nao '•z parte da força de trab.! 
... , .. 

lho, naa e em si força de trabalho, mas faz parte da produçao da t'o!. 

ça de trabalho. Pode fazer parte de força de trabalho desde que exe.!. 

ça ou esteja em condições de exercer outras ativldades<27 >. 

Esta parcela da população ativa, faz parte, de qual -
.. 

quer rorma, do processo de produçao da força de trabalho. Ainda, se-

gundo Singer, este processo assume numerosas formas, sendo uma delas, 

a •transformação de atividades para auto-consumo em produção mercan

til, que no limite se torna capitalista. ( ••• ) donas de casa são le-
, 

vedas a trabalhar por selaria, acumulando, em geral, esta atividade 
, 

com as tarefas habituais do serviço domestico: serviços que antes 

eram normalmente prestados por membros da 'amllia passam a ser rea!l 

zados por empresas capitalietae, como p.ex., o cuidado de doentes, 

de crianças e de pessoas idosas•< 2a>. 

Fica extremamente dif{cil, de acordo com estas colac.! 

- , .. çoes, chegar ao tamanho do exercito industrial de reserva, pois nao 

h~ como saber qual"dona-de-casa" está apta, ou d1spon1vel para o 

mercado de trabalho. Mesmo assim, permanece a questão: se todas as 

,, '1 
(27) Singer, Paul - Força de trabalho e emprego no Brasil, op. cit., 

p.19. 

(28) Singer, P. - A economia palitice do trabalho. HUCITEC, SP,1977, 
PP• 109/110. 
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donas-de-casa representam um potencial de mão-de-obra dlspon{vel pa

ra o capital, elas não fariam parte de uma "reserva potencial cons -

tente"? Não representariam aquilo que Marx chamou de "pessoas cepac! 

tadas para o trabalha", mas que não o realizam a não ser em 

-de grande atividade, quando sao rapidamente inclu{das no 
, 

de trabalhadores na ativa? Neste caso seriam, "os ultimas 

da superpopulação reletiva", constituindo "o pesa morto do 

industrial de reserva"<29>. 

, 
epocae 

, 
exercito 

despojos 
, 

exercito 

, 
O efetivo do exercita industrial de reserva pode, as-

, , 
sim, variar conforme os criterios utilizados no seu calculo. Como e!. 

ta é uma questão ainda em aberto e a esclarecer, acredita-se que a 

- , melhor maneira de contribuir para a discussao e apresentar, a partir 

de casos concretas, as diferentes possibilidades de calcular este t.!, 

manha. 

Na primeira forma, a dona de casa, os outros membros 

da familia maiores de 14 anos que nunca trabalharam e aqueles que já 
trabalharam, mas que declararam não pretender trabalhar mais, não são 

incluldos na força de trabalho. Neste caso o exército industrial de 

reserve ficaria assim constitu{do: 

Desempregados ••••••••••••••••••••••• 18 (7,2) 

AutÔnomae.alr. ••••••••••••••••••••• 37 (14,8) 

- A Sub-ocupados nao autonomos •••••••••• 12 (4,8) 
, - A Trabalhadores temporerloe nao auto-

nomos e não-sub-ocupados e/r. •••••• 01 (0,4) 

(29) Marx, K. - op.cit. 
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Ajuda aos pais em atividade produtiva 

sem remuneração...................... 01 (0,4) 

, - , Empregada domestica nao temporerla... 15 (6,0) 
, 

Total do exercito industrial de re -

aerv••••••••••••••••••••••••••••••••• 84 (33,6) 

Força de trabalho •••••••••••••••••••• 250 (100,0) 

Na segunda pasaibllldade,a dona de casa e os demais 

..elllbraa da t .. l11a em idade ativa e que não trabalha11 mais ou nunca 

trllbalharant paesa11 a fazer parte da força de trabalho a portanto do 
, 

exercito de reserva: 

Desempregados........................ 18 (5,3) 
A 

AutonOllO a/r. •••••••••••••••••••••• 37 (11,0) 
• A Sub-ocupados nao autonomos........... 12 (3,6) 

, • A 
Trabalhadores temporerios nao-eutono-

-mos e nao sub-ocupados............... 01 (O,J) 

Ajuda aos pais em atividade produtiva 

sem remuneração •••••••••••••••••••••• 01 CO,J) 
, - , Empregada domestica neo temporaria... 15 (4,5) 

, 
Prendas domesticas................... 64 (19,0) 

Nunca trabalharam maior de 14 anos... 23 (6,8) 
, 

Total do exercito industrial de re -

serva •••••••••••••••••••••••••••••••• 171 (50,7) 

Total de força de trabalho ••••••••••• 337 (100,0) 

. 
Oe desempregados correepaiâ!rien·• parte flutuante do 

, A 

exercito industrial de reserva, os autonomos sem registro, os sub-
- A , ocupados nao-autonomoo, os trabalhadores temporerios, oe que ajudam 

, ,, 
os pais, as empregadas domesticas pertencerla11 a parte intermitente, 
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, 
ja as dunas-de-casa e os que nunca trabalharaM maiores de 14 anos P!!. 

deria11 ter a mesma função que a parte latente do exército industrial 

de reserva tem no melo rural. 

De acordo com qualquer uma destas poas1b1lldades a r.! 
, 

serva de trabalhadores e bastante &11pla. 

D conhecimento da realidade, poss{vel através de pes-
. , 

qulea de c111tpa, pet'Mltlu que se optasse pela segunda hlpateee. Che -

' - - ' · , aau-ea a ca11prnnaaa - naa atravea de dadoe quarttltlcaveta, •aa atr.!. 
, . . . 

vea doa contactas com os entrevistadas - de que as donas·de·caaa ent 

geral estão d1sponf ve1s para o mercado de trabalho, mesmo que lata 

-nao tivesse sido formalmente formulado. Não se pode esquecer que a 
, 

maioria ja exerceu anterionnente atividade produtiva remunerada. Re-

present.. uma potencialidade para o mercado de trabalha, Já que, a 

qualquer momento, dependendo das necessidades deste mercado e das "!! 

cessidlldea familiares, pode• ser engajadas no processo produtivo. 

3 - Aa condlçÕ•s de vida na reprodução da força de trabalho 

- ,. A Na analise das condiçoes de ex1stenc1a deu-se prefe -
A ' 1W A rencia as condiçoes de 111aradia, pois estas tem a seguinte particula-

ridade: contribuem para o entendimento do processo de apropriação d! 
, 

ferenciada do espaço urbano. Este processo e fundamental na defini -

ção de modos de exist~ncia especlrtcos. O espaço é dialeticamente 
·, 

produzida, de acordo com a evolução das relações sociais, lato e,val 

adquirindo uma determinada forma, de acordo com a apropriação e u -

soe eepecf f1cos definidos pele estratificação social. As relações e.!! 

pacieis são, assim, um dos aspectos das relações sociais. 
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As condições de existência são, de um ledo, geradas 

pelas ceracterlsticas da inserção no mercado de trabalho, principal

mente pelo nlvel de exploração e, por outro leda -numa simbiose di,!! 

l~tice - reforçam estas caracterlsticas. Ao encontrar alternativas 

de sobrevtv~ncla, a partir de seus minguados recursos, as fem{lias 

trabalhadoras •perntltem• que, estruturalmente, se defina ums pol{tt

ca salarial onde o custo de reprodução de força de trabalho, cada 
A 

vez •ala, deixe de ser onus pera o capitel e se transforme num en-

cargo para e própria fmn{lia. Em suma, o preço da força de traba -

lho pade ser rebaixado, Já que foi rebaixado o seu custo de reprodu-

-çao. 

- ... , Na queetao habitacional a auto-construçao e uma das 

"" alternativas pare a sobrevivencia. Diminuindo os custos com a edif i-

cação, contribui para aumentar a exploração da força de trabalho, P,! 

la utilização de trabalho não-pago ou super-trabalha(JO). Isto se 

coaduna perfeitamente com as formas de expansão do capitalismo no 
, ... -Brasil, pos-anos 30, com a 1ntroduçao •de relaçoes novas nas areal -

cas e reproduzindo relações arcaicas no novo, um modo de compatibil! 

zar a acumulação global, em que e introdução de relações novas no 

-arcaico libera força de trabalho que suporta a acumuleçao industrial .. ... 
urbana e em que a reproduçao de relaçoes arcaicas no novo preserva o 

potencial de acumulação liberado exclusivamente para os fins de ex-
• , (31) pensao do proprla novo• • 

(30) Oliveira, francisco -~A Economia Brasileira: Cr{tice à Razão 
Dualista~. Estudos Cebrap nD 2, Ed. Cebrap,SP, 1972. 

(Jl) idesn, p.32. 



103 

Esta expansão decorrente das crescentes inversões de 

capitel estrangeiro no pe{s possibilita a incorporação de ume tecno-

logia avançada e de elevada produtividade. Como o mercado de traba -
, 

lho ja se caracteriza pelo baixo custo da força de trabalho, este t~ 

de a permanecer, pois com a tecnologia poupadora de mão-de-obra a 
# A 

exercito industrial de reserve se torne maior. A conseqOencia deste 

, -processa e que a cancentreçao de rende se acelera ainda mais. 

-As diferentes formes de aprapriaçea do espaço urbano, 
A 

respondendo aos interesses imediatos de eobrevivencia daqueles que 

se apossam deste espaço, são na perspectiva do capital, respostas às 
necessidades de reprodução da força de trabalho. 

' Quando se fale das possibilidades de acesso a habita-

- , çaa para o morador de periferia, faz-se uma generalidade. Quem e es-

te morador? A qual classe social pertence? 

, 
Ja ficou evidenciado que correspondem, em geral, a 

trabalhadores assalariados, exercendo na sua maioria atividades que 

exigem pouca ou nenhuma especialização, eMbora seja expressivo o CO!!, 

tingente principalmente de chefes de fam{lie, que exercem atividades 

especializadas ou sem1-especielizedas. Contudo, os nf veis salariais 

-predominantes sao os mele baixos e em processo de constante deterio-

rização, tornando este população cada vez mais empobrecida. 

, 
O processo de "perda salarial" ja se faz sentir duran 

, , 
te a decade de 50, acentuando-se pos-1964. Mesmo nas anos da chamado 

"milagre ecanÔmica" isto acorreu, pois a pol!tica concentracionista 

-poste em execuçao P.ra a (je "deixar primeiro crescer o bala, p~ra de-

pois repartir a r2nda". 
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Esta parcela da classe t.rabalhadore, mesmo vendendo a 

sua força de trabalho, não consegue receber remuneração 

pera a sue manutenção. 

suficiente 

Francisco de Oliveira coloca oportunamente que "a re-

- , preaaBCJ salarial e um fato ( ••• ) a superexcedente resuJtedo de elev.! 

çêo da nlvel de maia valia absoluta e reletiva, desempenhará no sis-

tema a função - , , de sustentar uma superacumulaçaa, neceseeria esta ult! 

me pera que a - (32) acumulaçao real posse realizar-se" • Objetiva - se 

financiar internamente as inversões. Treta-se de um requisito estru-

-tural para, aumentando a taxa de lucro, promover a expansao. 

Com o aumento da taxa de exploração da força de trab_! 

lho, e familia trabalhadora é obrigada e recorrer a expedientes para 
... , 

garantir e sue sobrevivencia, como ja foi visto anteriormente: novos 

-membros sao incorporados ainda precocemente no mercado de trabalho, 

aumenta-se a quantidade de horas trabalhadas • recorre-se a "pret i -

caslfprimltivas de consunm•. Todos estes m~todos contribuem ainda maia 
.. - , para aumentar a taxa de exploraçao. E esta exploraçao e tanto maior, 

quanto mais o capital incorpora esses ªdescontos" obtidos com a so

breviv~ncla da população trabalhadora. 

Por isso Engels, na "Questão da Habitação", com rela

ção a uma hlpot~tica região industrial em que o trabalhador possui a 
, .. , 

sua casa, coloca que •a classe operaria desta reglao esta alojada 

- , -gratuitamente, as despesas com habitaçao ja nao entrem no valar da 

força de trabalho delee"(JJ). 

(32) Oliveira, Francisco - op.cit., p.65. 
(33) Engels,r. - A questão de Habitação. - Coleção Fundamentos, Al

deia Global Ed., l979, p.29. 
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, 
Mesmo possuindo e "casa propria". o tretàhador na re.! 

lidade paga o aluguel de sue moradia, não por meio de dinheiro, mas 

sob a forme de trabalho não pago, que acaba se transformando em cap! 

tal, pois leve ao aumenta dee taxas de ecumuleç~o. 

As habitações aceeslveis para a população mais paupe

rlzada localizem-se, em geral, nas áreas mais perlf~ricas, no senti

do locaclonal, ou nas mais deterioradas, onde o Índice de concentra-

- , -çao populacional e do casario, em geral, e multo elevado. ~ uma das 

maneires de ter a disposição mão-de-obre abundante a fim de suprir 

as neceseidedea do mercado de trabalho. 

Uma das caracter{stices da paisagem (destas érees pe-
, , 

rifericaa) e exatamente a alta densidade das habitações num espaço 

bastante ex{guo, um amontoado de casinhas, "grudadas umas ~s outras". 

Não se trata, ainde, de reveles, mes se aproximam qualitativamente 

delas, tanto com relação ao n{vel de precariedade, como tamb;m pela 

marcante presença de favelas propriamente ditas nos arredores. 

Em todas as ~reas, ccntfguae aos quarteirÕ~s pesquisados, aparecem 
- , ,. 

as favelas. A diferença fundamental neo esta ne aparencie das hablt,! 

- A çoes. Multes das residencias assemelham-se em tudo com os barracos 

de f evela : casas de madeira, tamanho ex{guo, sem esgoto ou ~gua ca-

nalizada, muitos "barracos" no mesmo lote, uso coletivo do banheiro. 

' A diferença fundamental se refere e posse dos lotes. Os moradores 

destes "casas• não estão contestando, a partir da moradia, a propri~ 

dede privada do solo, como os favelados. Ainda conseguem pagar pelo 
, , 

terreno onde habitem. Imovel proprio ou alugado, de qualquer forma 

a renda do solo est~ sendo retirada. O qu~ n~o ocorre com a favela , 
, , 

que ocupa uma area de propriedade puhlica nu privada. O aluguel mui-
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tas vezes pego por um barraco de favela equivale apenes ao pagamento 

- (34) do investimento feito com e sua construçao. • 

3.1. Caracter!sticas da habitação 

Esta parcela de classe trabalhadora pera resolver o 
, 

seu problema de moradia, e obrigada a adquirir ou alugar uma habite-

- , çeo ceda vez 111als empobrEr :ida, o qu2 coma ja foi dito contribui indl 

retamente para rebaixar os nivela salariais e acelerar o processo de 

concentração econômica. 

As caracter{sticas da case anterior denunciam este 

processa de empobrecimento: 13,8% das fem!lias pesquisadas moravam 

anteriormente em ca~a de madeira, por ocasião de pesquise esta pro -

centegem aumentou para 20% (tabela 50). 

, , 
A maioria das casas (52%) e propria. ~ principal mot.!_ 

... , , 
veçeo para morar nestas ereas e a possibilidade de adquirir ou cons-

, - , 
truir a casa propria (40%). En~re os nao-proprietarios os motivos re 

latados forem muito difusos e subjetivos, o que demonstra a dificul-

dade. de se formular concretamente os verdadeiros matares do processa 

de ocupação do espaço urbana (tabela 51). 

, 
De modo geral (cases proprias ou alugadas) dominam 89 

de alvenaria. Os cortiços (num mesmo lote são co~stru{das v~rias ha

bi taçÕes) são muito freqftentes, suas casas em geral são de macei~a, 

e os banheiras de usa coletivo (tabelas 52 e ~3). 

(34) Cf. Rodrigues, A.M. - op.cit. 
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H t i l a er a de t cons rucao 1 .. e cond .cao de orooriedade 

Material Condição de propriedade 
, 

Propria Alugada Cedida Pp. em ter. Total 
ced. 

Alvenaria 50 31 05 01 87 
S?,5 35,6 5,7 1,1 100,0 

(8?,?) (75,6) (71,4) (25,0) (79,8) 

"edeira 06 10 02 03 21 
28,6 47,6 9,5 14.3 too.o 

(10,5) (24,4) (28,6) (75,0) (19.3) 

Alvenaria 01 - - - 01 
e 100,0 - - - 100,0 

madeira (1,8) - - - (0,9) 

Total 57 41 07 04 109 
52,J 37,6 6,4 3,7 100,0 

(100,0) (100,0) {100,0) (100,0) {100,0) 

Fonte: P~C./77 (e/informações: 02). 

A construção de v~rias cases num mesmo terreno repre-
~ , 

senta uma das alternativas de sobrevivencia pare os proprieterios(t!, 

bela 54). 

, 
A necessidade de fugir ao pagamento do aluguel e uma - ' , des principais motivaçoes que levem a compra de um 1movel: os preços 

, 
elevados ctis alugueis residenciais acabam forçando, mesmo aqueles 

que possuem rendimentos muito baixos e adquirir a propriedade de um 
, .. , { 

1movel. Para isso, essa populeçeo e capaz dos maiores sacrlf cios 

- , economizar na allmentaçao, no veetuario, no lazer, no transporte. 
, 

Assim que aparece uma oportunidade compra-se um terreno e constrol-e~ 

aos poucos uma casinha. ou compre-se uma. semi ou totalmente construi 

da. 
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, 
Muitos doe proprietarios entrevistados asslm se refe-

rirem a respeito da validade do secrif{cio realizado: •quando eu te.!. 
, 

minar de pagar as prestações estarei morando no que e meu. Pagando 
, , , 

aluguel, no final do contrato, so fica um amontoado de papeis". Alem 
, 

disso, existe sempre e possibilidade, como je foi visto, de se cone-
, (35) 

truir outras casas no mesmo lote e aluga-las • 

O pegamento de aluguel pela moradia representa um pe

sado encargo para as fem{lies pesquisadas, j~ que 40% têm rendirnen -

, , t toe mensais equivalentes a ate 3 selarias m nimos. 

Presco do aluguel % das families 

1/4 a de ll:S 280,00 a 55,5% 
1/2 s.m. a rr;s 500,00 

1/2 a de rt:S 580,00 13,3% 
3/4 s.m. 8 a 700,00 

3/4 8 de IEI 700,00 11,mr. 
1 s.m. e tr.:S 1.000,00 

mais de 1 mais de tt:S1.ooo,oo 15,8% 
s.m. - ·- ·-·-·-----

, - -Os alugueis sao, em geral, mais altos Que a prestaçao 

de uma casa em condiçÕea semelhantes. A c0111pra de um i~vel pe~ea a 

ser o sonho alentado pela maioria dos que •moram de aluguel". "Morar 

no que ~ seu", mesmo que no infeto re~resente uma d!vide maior que o 
, 

pagamente do aluguel e a ideologia corrente. 

A poupança forçada representada pela compre da case 
, , 

propr1a, com o ueo de parte sub~tancial dos selarias, beneficia du-

plamente a acumulação de capitel. De um lado, pelo maior diPami~mo 

(35) Ver a esse respeito: Bonduki, N. e Rolnik, R. - Periferias 
Ocupeç;o do esoaço e reproduc;o de force ~e trabalho. Cad~r
nos rlr. Estudo e Pe~~quisa, rAu .. 11:,p. 1977. PE'squi ~;r1 r~r:> ! i z;->dA 
rrn alguns hai rr-o!'< r!f' r:~,Ascn. nndr t :irTlbern ···'P d i r;'.·u1 ,. 1· '~ª pr.!}_ 
blf'mnt.irn. 
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, 
conferido ao capitel lmobilierio e de outro, pelo incremento da su-

._ , A .. 

perexploreçeo, etravee da persistencia do trabalho nao pago, repre-

sentado pela auto-construção e pelo barateamento da custo de reprod.!:!. 

ção de força de trabalho. 

, , 
Entre os proprletarlos de !moveis, 69% compraram ter-

- , " rena. Predomina a "euto-construçao": 22% atreves do chamado " mutirao 

-familiar" ou"de amigos", 26% construíram sozinhos e 18% contrataram 

pedreiro ou empreiteiro (tabela 55). Evidentemente que •o fazer sozi-
, 

nho• e relativo, sempre se conta com eventuais ajudas: asslm, metade 

das habitações forem ou estão sendo feitas através do processo de 

"auto-construção". Para evidenciar tal feto, besta examinar os dados 

~efe~entea ao acabamento das casas: apenas a metade se encontra tot!!_l 

mente construida (tabela 56). O processo de construção, prlncipalmen 

te o de •auto-construção• pode ser inflnd~vel, pois nele são utiliz!!_ 
, , , 

dos os dias de •folga" do proprietario. Alem disso, e-se obrigado 

e interromper 
, 

!numeras vezes a "obra" a fim de juntar mais um pouco 

de dinheiro pera a compre de material ou pare o eventual pagamento de 
, 

um servente. Costuma -se para isso esperar o 13C selaria, ou forçar 

a demissão do emprego pera utilizar o FGTS. 

No Jardim Tur{bio e em Novo Osasco foram encontrados 

os maiores percentuais de auto-construção: 62% e 65%, respectivamente. 

No Jardim o•Ãvila, 52% das construções utilizaram-se deste processo e 
... , , 

no Jardim Helena Maria 50%, o que nao e uma exclusividade das areas 

pesquleades. 

06) { 8onduk1 e Rolnik encontraram ndices aproximados 

(36) Bondukl, N. e Rolnik, R. - op.cit., p.55. 
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nos bairros por eles pesquisados: Jardim flor da Primavera 71,4%,Ja.r. 

dim Cirino 58,8%, Jardim das Bandeiras 74,6 e Jardim São Pedro 64,9%. 

A habitação possui para a familia velar de uso, 
, 

ja 
, 

que e utilizada pelos moradores para resolver o seu problema de alo-
, , 

jamento, mas e potencialmente uma mercadoria, possuindo tembem valor 

de troce< 37 )• 

A autoconetrução intensifica o desgaste do trabalha -

dor, suas energias são consumidas predetoriamente, o que leva a um 

aumento nas taxes de mortalidade<3e>. 
, ' 

A precariedade e um atributo comum e maioria das habi 

taçÕee encontradas: proprietários ou inquilinos, casas de alvenaria 

ou de madeire. Eia alguns dedos a respeito: 20% das casas pesquisa

das são de madeira, 43% inacabadas, predominem as residências tipo 

•quarto e cozinha" (43%), algumas possuem apenas um ~nico cÔmodo(ll%), 
A 1 2 , 2 I I 

32% tem ate 30 m , 68% ate 40 m • A media por unidade e de 4,8 pes -
, , -

soas, isto de uma ideia mais real do tamanho destas casas. Nao se d~ 
, 

ve esquecer, no entanto, que estes dedos se referem a medias e estas 
... 

tem o atributo de mascarar ou de amenizar a re~lidede: encontrou- se 
... , , 

residenclas habitadas por uma unice pessoa e outras que abrigavam ate 

18 (tabeles 57 e 58). 

(3?) "O resultado final deste processo não ~ apenes a possibilidade 
de manutenção de alta tax9 de explor!ção da íorça,de Trabalho no pr.Q. 
çessa prodvtivo, mas tvmbem a produça2 da casa propria-mercadoria , 
unice instancle onde ha uma eeroprl1çao do pro~uto do trabalho por 
p~rte do tr2balhador - sit~eçao ambigua onde ha, ao mesmo tempo,ume, 
nao alienaçao e uma 1nserçao do trabalhador no estrato dos progrieta 
rios vrbenos, que não deixe de ter implicações de natureza politjco-: 
ideologice". Bunduki e Rolnik, op.clt., p.58. 

(38) Cf. Oliveira, Francisco - A Economia da Depend~ncla Imperfeita, 
cit., P• 1 '40. 
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, , 
Alem destes. outros dedos coletados evidenciam ate e 

... - , exaustao o quanto sao preceriae a maioria destes casas. A localize-
.,. , A 

çeo do banheiro e um deles: em quaee a metade das residencias de al-

venaria e em todas as de madeira o banheiro ~ construido na parte 

externa (tabela 59). 

, 
A rede de agua atinge a todos os loteamentos pesquis.! 

, """ .. .. , doe, porem 3u~ das cases nao fizerem ainda a sue ligeçeo; ja a ele -

tricid~de ~ usurru{da por quase todos. são poucos 09 loteamentos no 

munic{pio servidos pele rede de esgotos. Apenas 16% das casas pesqu! 
.. 

sedas tinham se ligado a rede (tabelas 60, 61 e 62). 

O processo de abertura de loteamentos na periferia 
, , 

dos grandes centros urbanos je e sobejamente conhecido. Existe toda 

, - ' -uma •tecnice•, cuja manipulaçeo leve a velorizaçao dos lotes sem que 

haja necessidade de grandes investimentos por parte dos empreendedo·· 

res iniciais. Os primeiros terrenos são vendidos por um preço relati 

vemente baixo, entes de chegada das obres de infraestrutura. Os rle

maie são colocados no mercado lmabili~rio posteriormente. NP.ste pra-

- # ' , cessa a valorlzaçao das lotes e realizada as custas dos proprios m.Q, 
, 

radares, que geralmente se reunem para pleitear as obras de lnfraes-.. , 
trutura de que necessitem: calçamento, linhas de onibus, agua, lu~. 

, 
escolas, postos de saude, etc. Paralelamente ao adensamento popula-

cion9l do novo bairro surgirão botecos, emp~rios, padarias, 
, 

f arme -

elas, enfim, um modesto c~mércio local pare o at~ndime~to das n~ceG

sidades meis imediatas. Os preços dos lotes são constanteme~~e rea -

justadas de a~ardo ~om os inv~st~m~ntos realizarlo~. 

, 
O rnerr.arlo imobi' lllrin St? canfi12un-t r. .:;~,-1 uri 
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te e crescente valorização dos terrenos praticamente expulsa a pri

meira população do loteamento. Geralmente são os mais empobrecidos , 

aqueles que puderam comprar os lotes mais baratos. A abertura de no

vos loteamentos, mais distantes ainda, ~ pera eles uma oportunidade 
, , 

de auferir uma renda extraordinaria, com a venda de seu imovel mais 

valorizada e a compra de um terreno em piores candlçÕPs de localiza -

ção. A obtenção desta renda pode permitir fazer frente ~s dificulda-
A ..., I 

des economicas oriundas da depreciaçao salarial e tambem pode repre-

sentar a oportunidade de construir uma moradia com melhores condições 

de habitabilidade, embora num bairro pior localizado. 

- , , 
O processo de expulsao tembem e sentido. e de uma ma-

.. - , neire multo mais brutal, pela populaçao nac proprletaria. Os que pa-

gem aluguel •sofrem• e valorização do solo urbano muito mais repida-
, 

mente que os proprietarios. A renda diferencial obtida com es venta-
, , 

gene locecionais introduzidas na erea e imediatamente incorporada ao 

preço do aluguel. lmpassib111tados de pagar um aluguel cujo valor 

cresce desproporcionalmente em relação aos aumentos salariais, os i!!. 
A I 

qullinos se veem obrigados a procurar casas para alugar em ereas me-

nos valorizadas. 

, , , 
Por pior que seja a area, o seu preço tembem sera sem 

pre atualizado. Independentemente do local onde se vai morar, existe 

o descompasso entre a valorização de terra e os reajustes salariais. 

Por outro ledo, morar em bairros mais distantes significa levar mais 

tempo nos deslocamentos pare o emprego, o que ta"tb~:n significa um 

desgaste suplementar de energ!a. 

A ~alar parte das construç~Ps forRm f~itas ~ntrP lg6 ~ -
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praram e casa já construfda (34%) (tabela 64). Dentre estes, a meio-

ria co~prou e casa do antigo morador, o qLe confirma a possibilidade .. , , 
de obtençao de um rendimento suplementar com e venda do imovel ja V,!! 

lorizado. Os dados coletados a respeito de local de moradia anterior 

d~.mCJ'l"'f°1'811L a temi~ncia para habl ter ~reas e ada vez mais long1nq6es em 

relação ao mercado de trabalho e aos cent1os abastecedores. H~ ou-

{ .. , , 
tras caracter sticas nao quentificevels qL1e ta"'bem realçam a preca -

,, 
riedade doe imoveis, como a acentuada declividade da maior parte dos 

lotes, dificultando as construções e infltindo decisivamente nas suas 
... 

condiçoes de habitabilidade. Pare edificai com segurança nestes ter-

renos seriam necessários grandes investimEntoo inacessíveis para es-

ta população. As condições de moradia f .1ram ilustredm com o caso 

de uma •velhinha", mãe de um dos entrevistados que jamais 
,, 

podera 

sair de sua 
I' A .. 

casa - um unico comor:!o de macieira - pois nao tem condi-

- , çoes de saude para descer os quase 50 degraus escavados no morro pe-

' ra chegar a rua. 

, 
Numa sociedade de classes, o acesso e qualquer bem so 

,, 
pode ser diferenciado, de acordo com a rerida de ceda um, que e defi-

nida conforme a participeçêo no processo produtivo. Contudo,existem 

diferenças acentuadas baseadas na evoluçãc• de cada formação social 

concreta. Nos paÍses cepi talistas avançadc•s - e mesmo para cada um 

, ... -deles he grandes diferenciaçoes - o padrao de vide da classe traba -
, , 

lhadora e reconhecidamente superior. Quanc!o obstaculoa estruturais 

dificultem a manutenção ou e ele~n1ção dos nlveis de acumulação, ~ a-
, ... , 

traves da superexploreçao da forç=i de t r~t , alho que se vi~bil; 7.PrrJ o 

numcnto das taxAs de lucro. 



Este é um dos aspectos da questão, bastante relevante, 

.. " mas nao o unico. 

A estratificação social e o n!vel de renda contribuem 

" pnra definir e qualidade do consumo efetuado, porem os bens oferta -
A , /1 

dos no mercado tem um preço e e este que definira qual o consumidor 

" que tera acesso a eles. 

Com relação a isso, a habitação e o terreno em que ela 
.. 

se assente seo bens •sui-generls". 

f flagrante que existe uma crise da habitação, que se 

releciona com a evolução da economln. No mercado 1mob111ârta parece 

" que a demanda e sempre maior que a orerte. Seria isso que elevaria 

" r ... os preços dos !moveis a n veis estronomicos? 

, .. 
Uma ponderavel parcele da populaçao sequer chega a ps~ 

" " ticipar da aqui chamado "mercado imobillerio formal•. Porem sempre se 

precisa "morar•. Hora-se debaixo de pontes, de viadutos, e~ albergues. 

" .. Esta e uma alternativa pare e parcela da populeçao que deixou de par-

" , ticipar - temporaria ou definitivamente - do processo produtivo. Esta 

' realmente a margem da saciedade, podendo ser considerada • lumpem-pro 

letariado•, de acordo com a classificação marxista. 

" " Contudo, tambe~ entre a classe trabalhadora, uma razo.!'!. 
.. 

vel parcela naa tem possibilidades pelos seus rendimentos e pelo pre-
, , 

ço dos imoveis, de pagar a renda da terra urbana. E ele tambem preci-

sa "morar•. Exatamente por não fazer parte da • lumpem -proletariado", 

pr~clsA de um lugar que não seja tão irregular. Participa jo procPsso 

cte produç~o e reproduç~o da capital e da fo~ça dP trab~lho e p~r~ iq-

, - r -~o e preci~o que cond1çoe~ ~ nlmA~ pnra rPpou~o e rrproduç~n ~ c jn~-lhe 
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garantidas. A favela ~ uma das soluções encontradas. Essa população 

disputar~ dentro de um mercado espec{fico, o acesso e um barraco 

- (39) ou e um pedaço de cheo para construir um • 

Existe uma outra expressiva parcela da população tr.!! 

-belhadore que nea se tornou •ainda" favelada, ou porque consegue, .! 

pesar de seus parcos rendimentos, pagar a rende de terra, ou por 

falta de opção, por não ter acesso ao "esquema" deste outro mercado 

imobiliário, que funcione geralmente na base da "indicação pessoal•. 

- , , Vai habitar, entao, as areas mais perifericas ~m pequenas casas 

de alvenaria ou de madeire, que, muitas vezes, pelas suas carac-

terf sticas em nade difere dos barracos de favela. N~o eet~ con-
, , 

testando por~m a propriedade privada da solo, coma ja foi dito In-

quilino ou proprietário, existe o t{tula de propriedade do terreno, 

o que lhe confere um •status• qualitativamente superior ao do fave-

ledo. 

-A crise de habitaçao atinge, assim, os mais amplos 
, 

setores de sociedade: o favelado, que so pode pagar o preço de um 

, . -barraca em area invadida, o marginalizado, que nao consegue mais se 
, 

engajar na processa produtivo - vivera dos "restos de uma sociedade 
, 

perdularia"-• e todos aqueles que mesmo participando do" mercado 

(39) •A teria urbana constitui-se num Investimento para o capital ! 
mobiliaria, principalmente em pe!lodos de crise no setor indu~ 
trial e de altas taxas de inflaçao que "desvalorizam" o cepi -
tal empregado em outros setores e •a~pervalorizam• o preço ~a 
terra. Em contrapartida, a deprecieçeo do valor real dos sela
rias recebidos pele população trabalhadora • lmped2 de pagar 
o preço da ~erre urba9e. Mesmo os terreno2 ainda nao muito va
lorizados seo inacesslvels pare e populaçeo que encontra como 
alternativa de abrigo e ocupação, construção ou compra de um 
barraco". Rodrigues, A.H. - op.cit., p.170. 
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# A 

1mob1liario formal", veem, cada vez mais, aumentar e parcela de seus 
, 

selarias destinada a pegar pela moradia o que agrave o processo de 

pauperização em curso. 

•A crise da habitação ••• não reside no fato universal 
, 

de a classe operaria estar mal alojada e viver em moradias euperlot.!! 

A ... - - , das e insalubres ( ••• ). Pera por fim a crise da habitaçao neo ha se-

não um recurso: eliminar pura e simplesmente a exploração da classe 

trabalhadora pela classe dominante. O que se entende hoje por crise 
, .. ... 

de alojamento e o brusco afluxo das populaçoes rurais as grandes cl-
, , 

dades, e um enorme aumento dos alugueis ••• e para alguns a impossib.!. 

!idade de encontrar mesmo onde se alojar ••• ela 
... , ... 

nao esta limitada a 
, 

classe operaria, mas atinge igualmente a pequena burguesia".<4o> 

Estas palavras escritas em 1872 para a Alemanha em 

processo de Revolução Industrial não poderiam ser mais atueis quando 

empregadas para a realidade brasileira. Ajudam a entender que os pr!!. 
... - A blemas relativos as condiçoes de vida fazem parte da genese da cida-

de capitalista. 

No capitalismo a terra assume as características de 

uma mercadoria sem que o seja na realidade<41 >. O solo~ pr~-requisi 

to para que se d~ a ocupação humana e as posteriores atividades eco-

A ~ - 1 nomices. t condiçao indispensavel para a assentamento. Neste sentido 
, , ' 

ele e pressuposto, e um elemento da Natureza, anterior a presença do 

(40) ~ngels,r. - A questão da habitaçpo, clt., p.1 
(41) Não se far~ aqui um estudo espec:r1ro e profu~do a respeito da 

renda da terra urbana. Procura-se semente del!near algumas pis
tas que auxiliem na entendimento da valnrizaçao de terra u-::-bana 
2 sues implicaç~es para a populaç~a es~urlade. Estudos det~lhado5 
a respEito precisam ser f~itos p~ra av,nç~r na ~a~pre~n~;n ~o 
u~bano. Istu se coloca com~ um3 ~raro~t~ pa~R o pro5Geguim2nto 
don estur1os aqui. :i n lr iados. 
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... , 
homem. Naa e produzido como as demais mercadorias do modo de produ -

- , çao capitalista. No entanto, ele e apropriado pelo ho~em, diferenci,2. 

-demente, de acordo com a inserçeo nas classes saci.ais. Ao se apro -

priar de uma determinada porção do espaço, o homem incorpora o trab!, 

lho sobre esta base, o que lhe confere um valar especf flco. 

- , espaços "nao trabalhados" tambem possuem valor. Quem deles se 

, 
Porem, 

apro-
, , - , 

priadetem o monopolio sobre aquela porçeo do espaço. Quando o solo e 

propriedade privada, todos aqueles que almejam possuir uma certa Pº.!: - , , çao do espaço que e propriedade de outrem tera que lhe pagar a renda 
, 

de monopolio. 
, 

E pega pela utilização da terra como baee de produção, 
, 

como bem da natureza. Quem detem a propriedade privada do solo rece-

\ - -be a renda correspondente "a monopollzaçao do acesso a uma candiçao 

1nd1spens~vel àquela atividade" (Atividade pradutiva)<42 >. 

Na atividade agrÍcola e forma como a renda ~ extrafda 
, 

se revela com mais facilidade, pois a terra agricultavel funciona d.!. 

retamente como meio de produção. f o trabalho que cria a renda fun-

d 
, • .. 

iarie, embora, a primeira vista, possa parecer que a renda seja cri.!! 

da pelo privil~gio do monop~l1o da terra. A renda não é extrafda do 

lucro médio, ela ~ um excedente sobre o lucra m~dio. f no funda uma 

fonna de mals-valla, criada pelo trabalho não-pago aos oper~rios. 

, , 
A renda territorial e de origem pre-capitalista, m~s 

, " , 
"p~rde, no entanto esse carater a medida que e absorvida pelo proce!l 

so po capital e se transforma em renda territorial capitalizada, in

troduzindo uma irracionalidade na produção do capital"C43 >. 

(42) Singer, P. - "0 Uso do Solo Urbano na Economia Copitallsta", l~ 
Boletim Paulista de Geografia, nC 57, dezembro, 19íl0, A.G.9., 
S.P., p.78. 

(~3) M8rti~s, J.S. - O CQtivelro da Terra, op. cit., p.~. 
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.. .. , 
Est~e observeçoes sao validas, sobretudo, pera a ter-

ra agr{cola. Não se pode fazer a transposição mecânica pare a terra 

urbana, a qual, possui as suas partlcularldades<44 >. Porém o solo ur 

bano possui valor e dele se extrai uma renda. O solo urbano sendo ob 

jeto de m~ltiplos usos tem valor de acorda· com a sue utilização. Po

de ser base pare a produção industrial, como pera e produção de hab.!, 

tação, por exemplo. A pr~pria produção industrial não é extra{da di

retamente de terra, como e agr{cola. 

A produção da habitação também se reveste de caracte

rfstlcae bastante espec{ficas. A renda fundl~rla urbana não ~ um tr.!, 

buto anual como a renda egr{cola, a qual é extralda toda vez que se 
, 

vende o produto. A vende do imovel urbano pode ser considerada uma - , transaçao definitiva ou valida por um espaço de tempo multo longo. 
, 

•Quando o investidor imobiliario compra um terren·o ele avença sobre 

o sobrelucro que ele espera realizar em relação ao lucro m~dio que 
, 

ele ee reserve. Assim o preço do solo depende da taxa de lucro media 

e da solvabilidade das classes saciels"<45 >. 

No espaço são profundas as marcas deixadas pelas desl 

gueldedes sociais. Os programas habltaclonals para a população de 

baixa renda são tentativas que conseguem apenas amenizar o problema 
• A , , 

e aliviando as tensoes sociais tem tembem o objetivo demagog1co de 

demonstrar que os governantes estão preocupados e querem resolver a 
- , , 

questao. Representem, tambem - e isto e mais importante - excelente 
, 

oportunidade de se realizar lucros atreves dos investimentos neste 

setor, enormemente beneficiado com incentivas governamentais. 

(t4) V. a este reepeito:Yujnovsky,Oscar -"La rente del suela y la con 
f1guracion del espacio y,del media ambiente urbano•,1n Revista Interã 
mericana,de plantificaclon,val.XI,nC 41,1977; Juillet,A.-"Sur la ren• 
te fanclere urbeine", ln Vie Urbaine,nC4l/71. Hsrvey,D.- A justiça so 
c1al e a cidade, HUCITEC,SP,1980,partlcularmente a cap.5: 11 Velar de U
so,Valor de Troca e a Teoria do Uso do Solo Urbano";-Keutsky,K. - A - , , 
'uestao agrarla, Grafice Ed. Leemmert ~.A.,RJ.,196A. 

L5) Julllet, A. - "Sur la rente fonciere urbeine", op.clt.,p.261. 
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, , 
u~ outro aspecto, e das mais serias, e que tais pra -

gramas acabam por não atingir a chamada população de "baixa renda". 

Em geral a renda familiar exigida para a inscriç~o nestes programas 

, ' -e superior a da populaçao para a qual as programas "se voltam", a -

, , -lem disso, os entraves burocraticos sao de tal monta, que terminam 

por contribuir para que sejam selecionados aqueles que dispõem de 

maiores recursos. Sem falar nos apadrinhamentos, nas burlas, nos"pa

gamentos de favores", tão comuns ern nossa sociedade. 

A conjugação de todos estes aspectos levam a urna mob.!. 

lidede especial muito grande, o que reforça a instabilidade social 
,. 

e economica. Assim, deslocam-se do campo pera a cidade e dentro des-
, 

ta para areas 
, 

cada vez mais periferices, menos valorizadas e de 

dif{c11. acesso. A casa torna-se apenas o losal para o repouso e a 

reprodução. Ceda vez mais o trabalhador gesta mais tempo fora dela 

e do seio familiar: são mais horas de trabalho, são mais horas em 

conduções superlotadas ••• 

~ assim que a cidade vai se agigantando; e sua popul.! 

- - "' , çao nao para de crescer, como tambem o espaço que ocupa. Pode ter 

dlminu{do o ritmo de crescimento vegetativo e migrat~rlo, mas ainda 

assim o fluxo de novos migrantes ~ intenso e continuo. Afinal, os 

problemas que levam a população a migrar não foram resolvidos, ao 
, , , 

contrario, agravarem-se. Se o ritmo diminuiu e porque outras areas 
, , 

tambem passaram a receber contingentes migratorios. Por sua vez, o 
, ~ 

crescimento vegetatjvo, que tambem demonstra tenden::ia para diminui-

ção, tem ainda o seu papel na adennamenta po~ulacianal. 
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r:, assirn, a Grande são Paulo vai si:? expandindo 2spa -

cialmente. Espa~os vazios ainda há em profusão. At~ os limi~es f{si-
, .. 

cos da area metrapolit0na, milhares de novos loteamentos poderaa su.r. 

gir; todos os dias novas ~reas são incorporadas no processo de expa.!2 

são dos loteamentos. Para al~m de Itaquera e Caraplcu{ba 
, 

inumeras 

"Cohabs" podem surgir e surgirão com certeza na atual conjun~ura. 

, , , 
Apesar de todas estas areas vazias, ha um deficit ha-

.. .,,, 1 A ~ 

bitacional pare a populaçeo. Nao e conseq6encia do numero de habita!!_ 

tes. Sues causas são estruturais, de nada adianta reduzir o ritmo 

de crescimento demogr~fico. Enquanto n;o houver mudanças estruturais 
, , . .. , 

profundas sempre havera um deficit de habitaçao, sempre havera uma 

crise da habitação, sempre haver~ uma população excedente no mercado 

de trabalho e de consumo. 

A concentração e a centralização de capitais fazem 

p•rte do avanço do capitalismo, portanto cada vez mais o pojer aqui-

sitivo das trabalhadores tende a se deteriorar. Por outro lado, a 

constante valari2ação da terra vai contribuindo para agravar as pos

sibilidades de aquisição de um pedaço de chão por parcelas cada vez 
.... 

maiores da população. A existencia de loteamentos mais distantes 

possibilita que os demais melhor situadas e melhor aquinhoados te

nham a sua valorização constantemente redefinida, par incorporarem 

uma renda diferencial em relação aos primeiros lotes. 

, 
Dentro deste contexto, so resta, pera parcelas cada 

vez maiores da clasoe trabalhadora, estes loteamentos mais distantes, 

e isto enquanto puder continuar pagando a renda do solo urbano. 
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A produção da força de trabalho ~ feita basicamente 
, 

de duas formas: uma - abjeto de analise da primeira parte deste tr!i! 
, , ,,,,. -

balha - e atreves da "l?Xpropriaçaa" e expulsao dos pequenos produt2 

f A 
res agricolas em economia de subslstencla, levando-os a migrar para 

, -os centros urbanos. A outra forma e a 1nserçao na mercado de traba-

.... ' - , lha de parcela da populaçaa que se dedica a produçao domestica de 

, -valores de uso e de sErviços necessarlos para a reproduçao da força 
, 

de trabalhe. A produção e a reprodução da força de trabalho ja lor.!i! 

lizada na Grande são Paulo, foi o que s.e estudou ne segunda parte. 

No Brasil, a população transferida das atividades de 

subsistência para a força de trabalho capitalista é maior que a 

- ' quantidade exigida pela expensao dos empregos, devido as peculiar!-

dedes de seu desenvolvimento. O mercado de trabalho urbano absorve 

apenas uma pequena parte da força de trabalho dispon!vel, mesmo Pº!. 
... , , , 

que a tendencia das industrias ~ tambem dos serviços e ~umentar ca-

da vez mais os investimentos em capital r,onstante em detrimento do 
, 

variavel. 

No c~lculo do custo de reprodução da força de traba

lho estão lnclufdos os bens necess~rlos para a subsint~ncla do tra

balhador e de sua familia. Apenas uma parte ~ cob~rta com a venda 

- , da força de trabalho. A produçao domestica de valores de usn ~arpa 
- , ,.. , . 

lizaçao de serviços tAmb~m no ambito domestico dc~t1na-sP e rnbrir 

~ outra partR deste custo. ~uando as nlveis salariais ~~o r~bnixa -

- , -dos deve-se :::n.ir'1rnb"r a pr3du;ao darnestlra a fim rJe r;r:in r·r11·p~ul""c~;:•r 
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a reproduç~a da força dR trabalho. Os sal~rlos continuando no pro

cessa de deterlaraç;u beneficiam as nlvels de acumulaç~a. 

A manutenção da parcela desempregada na força de tra-

• A , - # t balho nao constitui onus para o capital, lsto e, naa e extra da da 

taxa de mais-valia global. f a parte empregada da força de trabalho 
, 

que mentem a desempregada. 

Hletoricamente, ~ medida que o processa de acumulação 

- , , de capitais se lnteneifica, a praduçaa domestica torna-se lnviavel , 

' ... -devido a tendencia para a total mercantillzaçao do custo de reprodu-

ção da força de trabalho - barateado em relação ao capital, mas em 

... ' constante elevaçao face as necessidades do trabalhador. 

A produção de maia-valia - objetivo da produção capi

talista - ~ incompatf vel com a produção doméstica de velares de usa. 
, 

Alem disso, no desenrolar deste processo, ocorre e entrada de dona· 

de-casa na mercado de trabalho, o que contribui pare a queda nas ta-

xas de natalidade. Uma prole numerase significaria intensificar a .. , , 
produçeo domestica de serviços e valores de uso ja que a parte refe 

rente a sal~rlos no custo de reprodução da força de trabalho não 
substancialmente afetada pelo tamanho da fam!lie. 

, 
e 

Isto não Dignifica que ee deixe de produzir os valo-

res de uso que continuam a fazer parte do custo de reprodução da 
, 

força de trabalho. O fato de um numero cada vez maior de mulheres 

participarem do mercado de trabalha, não quer dizer que certas atlvi 
, 

dedes domesticas tenham deixado de ser feitas. O de~envolvimento das 

- , forças produtivas ainda nao atingiu o estagio de total rnercantiliza-

ç;o ou mecanizaç~o destas ativldade3 pare que se rl; a completa libe

ração da força de trabalho feminina. In~lusive para que iG~a sej~ 
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, , 
viavel, a parte referente a salarios no custo de reprodução da força 

de trabalho ter~ que se elevar consideravelmente, o que não se coad.!! 

na com os nivela de acumulação requeridos no presente contexto. 

,. 
Portanto, apesar de tendencie para a total mercantil! 

- - - , zaçao do custo de reproduçao da força de trabalho, e produçao domes-

tica continua a existir com a sue f1Jnção de rebaixar o valor de for-

ça de trabalho. 

.. 
Outro aspecto decorrente de incorporaçaa, cada vez 

, -maior, da Mulher no mercado de trabalho e a ampllaçao da parte lnte!: 
, 

•itente e flutuante do exercito industrial de reserva. 

A elevação do nlvel das forças produtivas continua 
, 

tambem a agir nesse sentido, pois acarreta a economia de trabalho h!!, 
, , 

mano, isto e, cada unidade de produto tera menor quantia de trabalho 

vivo. f o aumento da produtividade do trabalho que contribui dupla -
, 

mente para o aumento do exercito de reserva: reduzindo a mortalidade 

de força de trabalho pela d1m1nuiç~o do consumo de energia humana e 

ao mesmo tempo liberando mão-de-obra em relação ao capital investido. 

Um mesmo trabalhador permanece mais tempo na força de trabalho e si-

multaneamente produz mais unidade de produto por unidade de força de 

trabalho consumida, aumentando, assim, a "fertilidade da força de 

trabalho" (1). 

A ampliação do ex~rcito de reserva produz efeitos con 
, ,. 

traditorios sobre a dinamica populEcional. De um lado, a partir da 

maior incorporação de força de trabalho feminina no ~er~ad~ de trabl! 

lho, dificulta a produção dow~9tice de valores de uso o que produz ~ 

... 
(1) Oliveira, francisco - A economia de depen·Jencia imperf~il~.Gr~~l 

Ed., R.J., 1977, pp.154 e sFgs. 
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tendência para e diminuição do tamanho de famf lia trabalhadora. Por 

outro,ao contribuir para elevar a nfvel de exploração da força de 
... , 

trabalho, obriga que se aumente novamente a produçao domestica de Vj! 

lares de uso, reconduzindo ao aunento das taxes de natalidade. 

A sub-remuneraçãc da força de trabalho se coaduna com 
... 

a processo de expansao ou de desenvolvimento capitalista baseado nu-

ma divisão internacional do trabalho que carreia para os pa{ses l{d,!!l 

ree do sistema a maior parte do capital acumulado nos chamados pa{ -

ses não-desenvolvidos<2>. 

A reprodução da força de trabalho e da população em 

" geral so pode ser entendida vinculada com as condições objetivas 

de exist~ncie dessa população. 

Desta forma, como os resultados de pesquisa bem o de-

monstram, se a maior parte de força de trabalho participa do setor 

industrial, exercendo principalmente atividades especializadas ou S,!!l 

mi-especializadas, os salários tendem a permanecer em nf veis muito 

, í . baixos, tornando necessario:) inserir mais membras da fam lia na Por-

ça de trabalho e aumentar a jornada de trabalho individual. 

(2) "Mas o processa de desenvolvimento, coma se processa atualmente, - ' - .... nao 3omente expande as relaçaEs de produçao ~apitalistaa enquan-
to tais, mas traz consigo, de moda concentrado, os resultados 

Á " ... das tendenciae de mais ~e um seculo de evoluçaa do capit2llsmo 
industriel. Destas tendencias cabe destacar a concentraçao rlo 
cagital. Assim co~a exporta da exterlor.tecno~ogia moder~a, o 
pais importa tambem formas de arganizaçaa do capital ••• e o ca
pital monopolist2 que de fato_dam\ne o processo de desenvolvi -
menta e as relaçoes de produçao tipices do cApitalisrno monapo -
1 ista ••• a~-> que acabam pot predominar". 
Singer. P. - Cconomla Pallt!ca do Trabalho. Hucitec, s;n P~uln, 
1'377' p.111. 
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.... 
As tendencias do d~'Sr!nvolvimento capital lstn ( bai:<;l 

- .... tendencial da taxe de lucru e a11me;•to da coll"po:;içr1a or~an1.:-:ri rtn c?.p,! 

' tal, levando ao incremento da produti vi".dac.te do trabalho e a r:mrr-:ant 1-

llzação do custo de reprodução) fazen com que fique cada vez mnia 

dif{cil a manutenção de familie e a reprodução da força rl~ trabalho 

apenas a partir do sal~rio do chefe e da produç;o dom~stlce Je vale-

res de uso. 

Assim sendo, apesar de maioria das chefes d~ famflia 

trabalharem nos setores mais dinâmicos da economia, as condições de 

vide de população estudada são precar{esimes. 

A maior "fertilidade de força de trabalha" produzida 

' ... com a economia do trabalho humano poderia levar a diminuiçao das ta-
... , .... , 

xas de mortalidade da populaçao em geral, porem tal tendencia e neu-

tralizada devido aos altos n{veis de exploração. 

Esta situação permite comparação com as condições e~ 

, - -que viviam e classe operaria inglesa, por acasiao da revoluçao i.ndus 
(3) 

trial, conforme o demonstrado par Engels • 

... 
As formas de lnserçao no mercado de trabalho relBcio-

nades ao atual momento da desenvolvimento do capitalismo auxilia~ o .. , 
entendimento da dinarnica demografica de cada classe social: a maior - , participaçao das donas-de-casa no comercio de trabalho, a entrada 

precoce dos filhos no mesmo, o alto nf vel de exploração de força de - , , , 
trabalho, nao so pelos selarias, mas tambem pela quant~dede de ho-

, 
res trabalhadas, contribuem para·o aumento do exercita industrial de 

reserva e pera elevar as taxas de extração da mais-valia absoluta " 

relativa, produzindo uma divisão ~amil\ar de trabalho pecult~~ e 

essas formas e nf veis de exploração. 

(3) Engels, f'. - A situa ão da claosF trabaH1Adar.:i ~ ' ~ ln J::itErr.J. 
Ed. Afrontamento, ortugal, 1~~~. 
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A estruture da familia trabalhadora vai sendo produz! 

da a partlT da dinâmica imposta pelo capital. f neaae sentida que ae 

• diz que e o capital que produz e reproduz s aua força de trabalho. 

Para 1aao eJe tem que impor as auaa leia de reprodução humana, que 

- -naa aaa aa mesmas para as diferentes classes participantes do pro-

ceeaa aoclal. 

O aumento da •população de baixa-renda• não ee d' ªP!. 
, 

nas pelo crescimento vegetativa e mlgratorio, porque ae aaalm o foa-
... -ae, oa programas de planejamento ram111ar e de contençeo da migraçaa 

reaolverlem a queatãa. t a pauperlzeção da claaae trabalhadora que 

cantrlbul enorJne11ente para a au11ento da •população de baixa-renda•. 

- , -A crise da·habltaçao e uma das manifeataçoea deaae PI.º 

cesso. Ela não pode ter solução porque ' inerente ao deaenvolvlmen-

-to do capltallanm. Por "'8ia que se dinamize a construçao de 

pulares, sempre haver~ uma parcela da população criada pela 
A • # dinamica do capital, que nao conseguira ae alojar ou que se 

precarlamente. 

Cll889 P,!! 
, 

propria 

• alojara 

, -O que pode mudar e o tamanho desta populaçao em f un -

ção do ritmo de acumulação de capital. De qualquer forma, sempre e-
, - , xiattra uma parcela da papulaçao especialmente segregada. Este e um 

dos aspectos da segregação social e que só faz agudizar as conflitos 

entre as diferentes classes sociais. 

As formas espaciais vão se delineando de acordo com o 
.. A 

desenrolar deste processo. Elas exprimem a formaçeo economlco-soclal. 

O antagonismo entre as diferentes classes sociais marcam o espaço. 

A cidade vai adquirindo um arranjo especf fico rle eco!. 
.. - , do com a evoluçeo destes contradiçoes. A sue forme e defint~a ne a-
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cardo com o grau de desenvolvimento das forças produtivas, respon~P.ll. 

' .., • • • • A do as necesaldedea de acumulaçao de capital. Porem, nec e so. cld!. 
... 

de tem uma forma, um arranjo anteriormente produzido. A organlzaçao 
• - , (4) atual e feita sabre uma organlzaçao pre-exlstente • As heranças 

... A 

do passada tem a sua influencia. 

... 
As formas espaciais vao se delineando conforme eva -

luem as contradições de classe e como politicamente isto ~ resolvido, 

quer dizer, dependendo do grau de organização e da força polltica de 

cada classe participante do processo. 

Pode-se falar, portento, de reprodução do espaço. Ne

le são reproduzidos as relações sociais, oa conflitos, as contradl -

çÕea, as alianças, os acordos, as concessões feitas peles diferentes 

classes. 

• Dependendo do momento hlatorico, de uma determinada 

conjuntura·, os interesses especlficos de uma determinada classe so

cial-· são levados em conta, imprimindo uma direção na evolução does-

paço. 

Da tipos de investimentos realizados podem tornar mele 

evidentes ou camuflar os conflitos inter-classes. Podem contrariar ou 

• conf 1rmar os interesses dos moradores ou usuerios daquele espaço. 

De qualquer forma, todo e qualquer investimento que 

se faça acaba por favorecer e acumulação. Pode e principio repreaer1-

A "" -ter um onus, um dlspendlo aparentemente •sem retorno", porern gernl -

- , mente isto nao acontece. Qualquer gasto publico ou privado, quer com 

(4) Com exceç;c da~ chamadas •cidades artlflclRls" que 3~0 plenejRdPo 
anterl3rmente e sua construção. 
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a reproduç~o da força de trabalho, quer com a criação de infraestru

tura para facilitar a circulação de capitais, favorece e acumulação 

e longo prezo, desde que respondam, evidentemente, e uma nccesslda-

de real pare o avanço dee forças produtivas. 

, 
Existem-e leso e muito rreqõente quando se treta de 

Brasil - os interesses polf ticoa em jogo e que nem sempre refletem 

os interesses doe capitalistas enquanto classe social, mas sim a ne

cessidade de um determinado grupo ou individuo se impor polf tica e 

economicamente. Assim # # A 

as abras suntuarlas, demagogicas, ou faraonl-
, - . cas podem ate mesmo contribuir para bloquear a ecumulaçeo ou d1f 1c!:!,1 

tar que se atinjam os nivela de acumulação desej~vels, pois repre -

sentam um desvio de investimentos que poderiam ser melhor aplicados 

de acordo c0111 as prioridades de evolução das forças produtivas. 

Em se tratando de •investimentos ~teia• eles tornam o 

- -sistema mais eficiente e assim dinamizam a acumulaçao e a reproduçao 

de capitala. 

Evidentemente não se trata do desenvolvimento de um 

1 ' ' j' f da' processo linear, e e e contraditorto, a que a orlllB ~amo se a r!. 

- -produçao e a apropriaçao do espaço no capitaliamo contribui para agy 

-çar aa contradiçoes entre as classes sociais. 

Num primeiro momento, pare aa classes trebelhedores , 

as transformações, revelando-se em melhoramentos, benfeitorias prop,!. 

ciadoras de melhores condições de vida; são aceitas com euforia. Se!!!. 
, \ 

pre ha os que permanecem reticentes, preocupadas face a expectativa 

de aumento nos impostos e taxas a serem pagos. 
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são poucos os que nos bairros mais perif,ricos podem 

arcar com os cuatoa de tais •melhoramentos•. Implicam numa maior va-

lorização do 
A 

solo, acima das possibllldadea economlcas de boa parte 
, 

doa maradarea dea ereas •beneficiadas•. 

Aa mesmo tempo que o capital tem necessidade de gara!l. 

tlr a reprodução da força de trabalho e para leso preclaa lnvestlr 
, 

em infraestrutura urbana, também precisa investir em obras que asse-
A • gurem a eflciencla na citculaçao de capitala, levando parcelas c~ns1 .... , , 

deravels da força de trabalho a deslocar-se para ereas menos valor!-
, 

zadas, ainda não altamente atingidas pelas inversões. Nestas are as 

- - -seraa piores as condiçoes para a reproduçao da for~a de trabalho: 

mais distante do mercado de trabalho, maiores dlf iculdades de acesso 

, -aos bens e serviços neceesarloa. A falta destas condlçoes essenciais 
A • 

para a ef iclencla da força de trabalho, fara com que seja comprometi 

da a prodtltlvldade individual. 

, 
Ao lado de uma lndust~ia altamente tecnlficada - gra-

ças ~s facilidades de penetração de capitala, tecnologia e ind~s 

trias estrangeires, portanto de acordo com um processo de degenvolv.!. 

mente 
, A 

cepiteliste dependente, onde os monopolios tem todas as vent,! 

gena - temos uma grande concer.t~açeo de força de trabal~o, excessiva, 

face às necessidades do mercado de trabalho. Em s1ntese, a ind~stria 

-utilizando-se de uma tecnologia poup~dora de mao-de-obra e a of Prta 

abundante de força de trabalho contribuem pera rebaixar os nf vels S,! 

lariala. 

Com a diminuiç~o de perte referente e no 

custo de reproduç~o da classe tr~balhadora, ~s suns co"dtç~Ps rl~ qn-
A , 

brevivencia tcrnem-ne c~da vez m3is pr~carian, t~n~ry nur aum!•rL~T ~ 
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- , produçao domestica de valores de uso. 

f aeelm que as formas de reprodução da f orçe de trab!!_ 

lho acabam entrando na ~rbita da acumulação de capital. Os meios que 

os trabalhadores encontram para sobreviver, os artificias que a sue 

criatividade pÕe - -em açao pera conseguir a manutençao com 
, 

salarlos 

tio P-Scessoe, são aproveitados pelo capital, auxiliando na elevação 

dos nivela de acumulação. As formas como constr~i a casa, o mutirão 

-ou a auto-construçao, por exemplo, algnif icam sobretrabalho contri-

buindo para a auperexplaraçãa. 

t claro que tudo isso tem ~s suas implicações eepa 

ciaie. Como j' foi lembrado são necess~rios investimentos para a re

produção da força de trabalho, que são considerados improdutivos pe

lo capital. Ate que ponto realmente o são? Quanto mais baixo o custo 

-de · reproduçao dos trabalhadores menos investimentos ou serviços se -

- - , t rao utilizados ou serao considerados necesaarios. No entanto - e a 

, - t e que ae localiza uma das contrad1çoes - existe um m nimo 
, 

que e ne-

cess~rio fazer, existe um mfnimo em que se precisa investir. 

Qual ~ este mlnimo? 

, , 
Quem decide o que e prloritario? 

- - , , Habitaçao, educaçao, seude, ague, luz, esgoto, trens·· 

porte? 

, 
O que deve ser realizado e primeiramente decidido pe-

, 
lo poder publico, de acordo com determinada conjuntura' e estruture. 

- ~ t Quer dizer, sao as necessidades P.conomlcee e pol t1cas de um determl 

nado momento e grupo que darão primazia aos investimEntos. 
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Qualquer investimento realizado implica numa maior 

valorização do espaço, em geral muito acime daquilo que a parcela 

mais explorada de classe trabalhadora pode pegar. Ela ~ então ex~ 
, 

pulsa para as areas menos valorizadas, as quais, mais cedo ou mais 

tarde t8111b~ aerão alcançadas pelaa inversões capitalistas e da{, 

nova expulsão ••• assim a cidade vai sempre se expandindo, incorpo-
, 

rendo novas areas e sempre segregando ae seus moradores de acordo 

com a estratificação social. 

Porém, dependendo do nlvel de organização da popul.!. 
... { .. , çao e da de seu poder de preseao, poder-se-a mudar as prioridades 

. -e realizar investimentos naquilo que a populaçeo e)(ige. Tornam-se 

cada vez •ale rreqGentes os movimentos - como os que geraram as ln 

.. . -vasoea de areae - para se conseguir o direito a um pedaço de chao 
. , , -

para morar. Como isto sera resolvido dependera da evoluçao das fo!, 

ças produtivas, do nlvel de organização dos trabelhadores e, cons!t 

q6e'ntemente, da correlação de forças da{ decorrentes. A organiza -- , , çao do espaço que prevalecera sera fruto do desenrolar deste pro-

" cessa contradltorlo. 
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continua• Vendou Pordou 

l'llr••t•• ia ••••s eace• 

•ulsora•. ficar 75,0 

Rao dava acesa• 03 a:v1:a 

para aobroviv•r c2,u 

Morto/doença 02 01 e:s2s• 

12,5 14,3 

ol.-t••• ....•. . ..... 01 
100,0 

Para •ud•r ºª ..... ·=-··· do lu1ar 12,11 

Outro• ........ OJ eec .... 

42,U 
'------ --·-- -----·-L-· 

To TAL Ili 07 01 

:.t.8 
100,0 

a propriedade 
·----

!Abandono T<YrAL 

...... 12 
48,0 

•m•••• 03 
12,0 

•••=&:ro 03 
12,0 

. ...... OI 
4,0 

•lr.=sr•• 02 
8,o 

01 04 
100,0 16,0 

·-----
01 25 

___ ec,o 211,0 4,0 . - ______ ..:..__ ~__!..!~- -- 100_,_()_ 

". "· Fo11te 
01 
P. c./77 

Foato1 P. 

N.A. _.L__ 

08 30,8 

18 69,3 

~!.? 
C./77 



~!!!. 11 

TrabalhadorH ~~ !•~-proprht~!ÍO~ - ori&'!!!'J 

Rela são !!! l!:!.!!!.!.!!.! !!. f?rma J1J: ~ll.l!ll1JL __ .. ______ ----

For...,. R e l a ç ã o d e T r a b a l h e 1-----· r---- -----,--- ··------·- -------- -------..----

Meotre Ar~en•! 1:..prei- Agre- E)lapreg. taprec. TOTAL 
de recebte r·urceiro t.ario teiro 1ade __ J'!~º· U,_xo ··-

Diabeiro ···=··· ••&caaa ot s:c•<z• 01 02 07 
57.1 14,3 28,5 33,3 

NÃe 08 ot az:ca 02 ..... ••ss• H 
recebia lJ?,l 28,5 lC,3 6e,e 

09 ot 04 02 01 02 21 
TOTAL 38,l ua,o 19,0 9,5 '·ª e.s 100.0 

N. a. 01 

P'oatoa P. C./77 

TABELA NR 12 
~~!!:.!'.! !.!!!.!.!.!. .!!!!, proprietários, orileMal 

·el•sio !!!, tr"ba lho ! tr:obalho fami Har 
Trabalb•.dores i-urais não-proprlctários, ori e;eu1, 

--------
Relaçiie de Trabalho ta•iliar 

trabalha 
l'te. tia! 

fa111l 1ia i 
Toda a TOTAL 
Caml lia ·----

Meeira <M 04 08 
Parceiro 50,0 3J,3 40,0 

Arreada- 02 02 º' tárie 211.0 16,7 20,0 

Doprei- 01 03 M 
te ire 12,5 25,0 20,0 

A1re1aclo &SZ:C 01 01 
8,3 ª•º biprega- 01 .... 01 

de tHpo 12,S s.o 
IJllprec. .... 02 02 

'"'º ... , io.o 

08 12 20 
TOTAL "°•º eo.o 100.0 

•••• 02 

Fonte: P. C./ 77 

TABELA NR 14 

Trabalhadores ruraie não-prorrietários - Ori~cm -
Propriedade das terras para cultivas de subsistêncl.a 

N.A. 

"" Próprias ................... 01 9,1 
Patrão ..................... 08 72,7 
Ou troe ..................... 02 18,2 
Total 11 100,0 

lf.R. 01 
Ponte: P.c./71 

Local de moradia e 

N.A. ~ 

Na propriedade 20 91,l 
Na cidade 01 4,5 
Em terra nrÓnria 01 A. ~ -
Total 22 100,0 

N,R. 01 
Fonte: P.C./77 

'l'AJIBLA NR n 
Trabalhadores rurais não-proprietários - origem -
utilização da terra para cultivos de subsistência 

N.A. " Sim ........................ 12 57,1 
&ão ........................ 09 42,B 

Total 21 100,0 

lf.R. 02 
Fonte: P.C./77 

TABELA: Jll! 15 

Trabalhadores rurais não-proprietários - Origem 
Comercialização. 

.. 
Parte ................... 
Excedente do consumo .... 
Nada . ................... 
Total 

N.R. 01 
Fonte: P.C./77 

N.A • " 09 42,B 
07 ,,,3 
06 28,6 

2:i. 100,0 



· 'fABELA N!! 16 

Trabalhadores ~ais não-proprietárioo - Orirem 
Tipo de lavoura. 

- . N.A • f. 
Subsistência 11 47,8 
Subsiotência + comerciai. 09 39,l 
Comercial. 03 l'LO 
Total 2} 100,0 

.Fonte: P.C./77 

TABELA Ni:I 17 

... , .. 
1 

Trabalho urbano - Or lcem 
Profl·· -rio e vínculo ernn-epatÍcio 

Vínculo Empreg:i.tÍCio 

Pro!iaaão 

Atividades qualH'. 
ligd. à ind. 

Atividades quali!. 
ligd. aos serv. 

Atividades qual!!. 
ligda. à const./rep. 

Ajudtes ligda.aos 
servs. 

Domésticas 

Sery. pedr. 

'!o~l 

N.R. 01 
Fonte: P.C./77 

auton. as $al. 
s/r. c/r. 

01 02 
50,0· 50,0 

01 
50,0 

01 
25,0 

01 
25,0 

02 04 
20,0 40,0 

T ABSLA NI 18 

Trabalho nrbnno - oriccm 

Tempo..!!.;!_~~· 

8Bflal. 
s/r. total 

- º' 
30,0 

02 º' 50,0 'º·º 
01 

10,0 

01 01 
25,C 10,0 

01 
10,0 

01 01 
25,0 10,0 

04 10 
40,0 11.oo,o 

Tempo 3 3 4 n 5 6 a '/ + que Total me::ter.i nnos anos nnon 7 anor; 

N.A. 

~ -
N.R. 03 
Fonto: P.C./77 

.. 
01 03 

12,5 37,5 

01 02 01 08 
12,5 ;::5,0 12,5 100,0 



TA8ELA ltD 19 

DA ETAPA ANTtRIOR PARA A ETAPA SELECICWADA 

1 
ETAPA E T A p . A s E L E e I o " A D A 

ANT!:RIOR 

PARANÃ [RIO DE 1 MINAS !GoIÃs 
' 

PARAfBA 1 MATO 
f 

1 
PERNAMBU:C DIST. BAHIA isiio PAULO slfo PAUlD ALAGOAS TOTAL 

fED. ,.JANEIRO GERAIS Cepitel Inter!ar j GROSSO 

! RIO GAAllDE DO 

• 1 . 

01 1 - - - - - - - - - - - 01 

1 NORTE 
100,0 1 100,0 

(50,0) 1 (1,6) 

PERNAHSLCO - 1 01 01 - - - - - - 01 - - 03 
- 1 33,3 33,3 33,3 100,0 

(50,0) (8,3) 1 (25,0) (r.,9) 

PAR ANÃ - - 02 1 - - - 01 - 01 - - - or. 
50,0 1 25,0 25,0 100,0 

(16, 7) 1 (16,7) cr.,8> (6,6) 
i 

MINAS GERAIS - - - 1 02 OJ - - - 01. - - - 06 

1 1 33,3 50,0 16,6 100,D 

1 

(100,0) (75,0 (lt,8) (9,8) 

GOIÃS 
t 

01 - - - 1 - - 01 - - - - - -
1 

1 
100,0 100,0 

1 
(100,0) (1,6) 

1 

1 
BAHIA - - 011 - - - 05 - - 01 - - 07 

lr.,3 1 

1 
1 71,lt llt,J 100,0 

1 
1 : (8,3~ (83,3) (25,0) (11,5) 

1 RIO DE JANEIRO 

1 
- i 01 - - - - - - - 01 - - 1 -

1 100,0 ' 100,0 

1 sl'D PAULO 

! (25,0). (1,6) 

1 

1 

1 08 

! 
1 - 04 16 - - - 28 - - - - -

1 - Interior 1 1 28,6 lft,3 57,1 100,0 
i 1 

1 
1 sito PAULO 

1 

1 

. :66, 7) (80,0) (76,2) (45,9) 
' 1 

1 03 01 01 06 1 - 01 - - - - - - -
, - Capitel 

1 
1 16,7 1 

1 
50,D 16,7 16,7 100,0 

' ALAGOAS 

1 (5:·º' 
(llt,3) (25,0) (100,0) (9,8) 

1 
1 1 01 - - -
1 
- i - 01 - 01 - - 03 

1 
1 33,3 1. 

1 

1 
33,3 33,3 

1 

100,0 

1 
' (50,0) 

1 

1 1 1 

(20,0) (25,0) (4,9) 
1 

1 PARÃ 
1 - - - -

1 
- 1 -

1 

- 1 - - - 01 - 01 
! 1 100,0 100,0 

1 1 i 
! 

1 i 1 (100.0) Cl.6) 

TOTAL 1 02 . 02 12 ; ·02 1 Olo 1 01 1 06 i 05 l 21 º,. I 01 I 01 61 1 
6,6 1,6 I 1 3,3 '·' 19, 7 J 3,3 6,6 I 1,6 ~ 9,8 1 8,2 , ..... 1,6 100, 0 

! (100,0) (100,0,_ (100,0 ~ (100,0)j ClOO,Ol (100,'J (100,0) ClOO,O) . 100,D) <100,0> 1 c100,o>I ClOO,O) Cl00,0) 

Fonte: p.C./77 



TABELA RI! 21 · 
Proprietários rurais - Percur so 

'rAB'E!J. NR l'O 

Proprietár.tos rurais - Perc11rao 
Produção e Mcc:in i :1 :i.ção O que aconteceu com a propriedade e o motivo da aa!da 

PRODUI' lo 

Máquinas Sybois- Subsist. Total. MotiYOB Parentes Vendeu Perdeu Total continuam tencia + com. 

Mamir,is - º' º' 42,9 '7,5 

Falta de - - 01 01 
documentação 100,0 12,5 

Kanuaio e traç. 01 03 04 Não dava para - 02 - 02 

anim. 100,0 42,9 50,0 viver 50,0 25,0· 
' 

Kecân. e manuais - 01 01 Para mudar de 01 01 - 02 
14,2 12,5 cidade ''·' 25,0 25,0 

01 07 .08 
Total 

12,5 87,5 100,0 
-,. 

Outros 02 ·01 - º' 66,6 25,0 37,5 
Pontes P.c./77 

Tot'll. º' 04 01 00 
~7.'i 'iO.O 12-" 100.0 

Fontes P.c./77 

TABELA NA 23 
UBELA Ng 22 

Proprietários ruraiu Percurs o 
De.ta e local de saída 

'frabalhadorea ~rali3 não-p1·oprietários - percuroo 
Relação de trabaj.ho _e trabalho familiar 

rrabal.ho Familiar 
1941 1951 1961 1971 Total 
lqc;o 1%0 1970 1977 

01 01 02 
SP 50,0 - ''·' - 25,0 

Rel.ação Parte Todt a SÓ 'rotal 
de Trabalho da !am. fam 1. 

Meeiro 05 08 OJ 14 

01 02 03 
PR - - '53,3 100,0 .,7,5 

Parceiro 38,5 61,5 33,' 48,, 

Arrendatário 02 01 - 03 

BA 
01 01 02 

- 100,0 3-,,, - 25,0 

·15,4 07,7 10,3 

Empreiteiro 01 - - 01 

01 01 
AL 50,0 - - - 12,5 

02 01 03 02 08 
Total 25,0 12,5 37,5 25,0 100,0 --

Pontes P.C./77 

07,7 3,4 

E. temp. di Y. 01 01 - 02 
propr. 07,7 07,7 6,~ 

Empr. fixo 03 º' O~ . 00 
23,l 23,1 66,( 27,6 

Colono 01 - - 01 
07,7 3,4 

Total 13 13 º' 29 
44,8 44,6 10, '. 100,0 

lf.R. 03 
J'onte1 P.c./77 

T.ABELA NS! 2'4 . 
Trabnl hadorcs rurais n1io-pr.oprietários - Percurso 

Rdação de tr?.balho e fc>rma de recebimun to. 

-· 
l!ELACÃO D 'E THATIALllO 

Forma de Meeiro/ Arrenda Emprc.!. R.temp. Empr. Colono Tota1 
Recebimer.to Fa~·cciro tário ... te iro IA •v. nron. :fixo 

Dinheiro - - 01 02 06 - 09 
100,0 75,0 7~,o '50,0 

Produto - - - - 02 01 03 
25,0 100,0 100,0 

Dinheiro e - - - 01 - - 01 
Produto 25,0 03,3 

Não recebia 14 03 - - - - 17 
100,0 100,0 56,7 

· - · · ·-~ -·- ~-- --

1 Total 14 G.º3 01 
03 ººI ~º 46,7 10 ,0 3,3 __ :1:º·º ~ -:~~~3,3 100_~ 

N.R. 02 
Fonte: P.C./77 



TABELA N9 26 

Trabalhadores :pirais ro.o-prop't'ietá:doe - Percurso 
Tipo de proc!.!!_ção. 

Trnbn.lho urbano - l'C'!"Çurso 
Trabalhp flxo ou tcmpor1Írlo 

Subsistência ··················• 
Comercial ·····•·•············•· 
Subsistência + Comercial ....... 
Extrativa ·•·•·••·•·······••·•·· 
total .......................... 
Ponte: P.C./77 

H.A. " 
º" 10,0 

15 50,0 

Trabalho fixo 
Trabalho temporário 

10 .,.,,., Total 

02 6,7 N.R. º' 
"º 100,0 Fonte 1 P.C./77 

TABELA Nll 27 

Trabalho urbano - Percurso 
Pro!insão e vínculo empreP.at!cio 

Autônomo Assalar. Assalar. Total 

Atividnd~s qu~lificadas 
ligadas a industria 

Atividades qualificadas 
ligadas aos serviços 

Atividad§s ligadas à_ 
construçao e reparaçao 

Encarregados.e superyis~ 
res ligados a produçao 

Ativldad~s s1119i-qual11'ic, 
ligadas a industria 

Atividades semi-qualifico 
lig;adas aos serviços 

Serventes de pedreiro e 
ajudantes 11111 geral 

J>omésticaa 

Total 

N.R. 02 
Fonte: P.C./77 

s/r. 

01 
50,0 

01 
50,0 

-

-

-
-

02 
10,0 

TABELA HR 28 

c/r. 

º' .,., . ., 
-

. 

01 
11,l 

01 
11,l 

02 
22,2 

02 
22,1 

-
09 

45,0 

Trabalho urbano - Percurso 

Tempo na atividade 

Teinpo - 1 1 a 2 } a 5 7 a 9 
ano anou anos anos 

lf.A • 02 07 05 04 .,. 11,1 38,9 27,8 22,4 

Fonte: P.C./77 

s/r, 

01 05 
11,1 25,0 

01 02 
11,1 10,0 

01 01 
11,1 5,0 

- 01 
5,0 

01 02 
11,1 10,0 

01 º" 11,l 15,0 

01 º' 11,1 15,0 

º' º' .,., . ., 15,0 

09 20 
45,0 100,0 

--
Total N,R. 

18 04 
100,0 

N.A. o(. 

16 84,2 

03 15,6 

19 100,0 



TABELA l~I 29 

Trab!\lho urbano - Percurso, 

Vínculo !plpregat!cio e tempo na atlvJ.clade 

V :t ll e u L o Tempo ·-
Autônomo Assalar. Assalar. Total 

e/r. c/r. s/r. 

4 - 5 01 - 01 02 
•esee 50,0 2.5 10.0 

1 a 2 - 04 03 07 
anos 44.4 37,5 35,o 

3 a 5 - 02 03 05 
anos 22.2 37,5 25,0 

7 a 9 01 03 - 04 
IUIOB 50,0 33.3 2_0.0 

To~ 02 09 07 18 
10,0 50,0 :58,8 100,0 

R.R. 2 

l'onte1 P-.C./77 

TAOELA Nll ll 

TA.BEL& R!! )0 

Trabalho urbano - Pe!'. '.:.1:!.!!!.2 

Data o local de ~~Lua 

SP 

MG 

RJ 

PF. 

BA 

Ili!' 

ttT 

TOTAL 

N.R. 01 

l'ontes P.C./77. 

1931 1941 

1940 1950 

- º' 37.5 

01 
50 o 

01 03 

4,0 14,3 

1951 1961 

1960 1970 

02 02 
?5.0 25.0 

º' 75.0 

01 02 
2" o 75 o 

01 
50.0 

02 
100.0 

01 
100.0 

04 10 

19,0 47,6 

DA ETAPA SELECI:JllAOA PARA A P'?Ôl<lMA PARAnA 

ETAPA PR~XIHA P !! R !I O A 
~----. --· SCLC- Rlo de Peron~ S.reulo Alogoaq l:xte- Mines 5ub n.raulc lotul 

CID:I!.!!, .Jonr.lro Int.erlo: rio,. Gcrnls Total Cap .l tal 
OJI lrt . ..,.w •'-'' 

f'ernem- 01 01 01 C2 
buc-o 50,0 50,0 50,0 100,0 

(J) )) Cr. A) (2.S) (J.J) 

Gol'• 
01 01 01 

100,0 100,IJ lOC,O 
c:n,;o> (4,A) Cl,G) 

Hlnas 01 01 oi. ns 
20,0 20,0 00,0 100,0 Gerais 

OJ,:3> (lo,O) Cl0,0) C0,2) 

S.Peulo 03 01 º'• º'• 
CÓpi tel 

75,0 25,0 100,0 100,0 
(25,0) ( 100. (1) (l'J,O) (6,5) 

Rlo de 01 01 01 

Janeiro 100,0 100;0 100,0 
c:n,J) cr..e> (1,6) 

01 01 O? OJ 
Alagoas 33,3 JJ,J 66,7 100,0 

(B,3) c,i.,e (5 O) (lo,9) 

Paraná 
01 01 11 12 

B,J fl,'.'I 91 .. 1 !!1!'.!,".' 
(8,J) ('4,9) (27,5) (19,7) 

PereÍba 
01 01 01 

lnO,O lno,n 100,0 
ClOO,O) (4,8) o.~> -

01 01 05 OG 
Bahla 16,7 16,7 OJ,J 100,0 

(l0l1,0) (4 ,l'.l) (l;>,r,) (9 13) 

S.Pault 02 07 O'I 1r. 23 

lntl!nizl 
B,7 30,4 J'J,l 60,9 rnn,o 

(66,7) (56,J) (75,0) (3r,,n) 07,7) 

Sub- DJ! OJ 12 01 01 011 21 
Total 14,J i llt,J 57, l 4,e ''•" i.,e' 101,0 

Cl00, 1) . 0'.JO,O) ooo,n_> Cloo,:n 001 ,0_>_ 0110,0) (HJO,O) --
01str1- 02 02 
to íe!l_!!_ 100,íl lO",n 
ral -- ·------ _(~'1) _j] .... ~ 

Mato íll íll 
Hm,n 1nr,1 

Gro!1r10 (;>. 'i) (l • r,) --!----------
TOTllL O'.I OJ 12 01 01 01 21 '•O í·l 

5,0 5,0 19,7 1, 7 l, 7 1 , 7 ~4,4 1 (,<;,f> lOrJ,ll 
(l00,11) (100,0) 0 1'1 ,r>) ( 1 :!_'.!_O_)_ e 100~~'- -(lfJfl,O) ( 1 ~n, íl_)_ -~ ~~.~_ll2.f.!.t_Ol 

í0'1te: P.C./77 

19;i 
1977 

01 
12.5 

01 
25.0 

=i 
01 

[100 9. -
03 

14,3 



TAOELA ND 32 

AUvldede exr.rclda na ~ltlma r.tapa mlgrat~rla 

lil!ID t'aulo 

Perene 

llllhlll -

P11 r nambuca 

U18tr1 to 
Federal 

KID de J1111eln 

Pllnas lierela 

Plaul 

RlllijDll9 

l'llltD lil'098D 

txter1or 

Total 

(l.R. : 01 

F'onte: P.C./77 

Propriat. 

OJ 
11,5 

(J7.S) 
02 

18,2 
(25.0) 

02 

"º·º (25 O) 

-

-
-
-

01 
100,0 

()2.5) 
-
-

-

oe 
13,e 

(100.0) 

N~c proprls! Trrib. 
torlo ' urbano 

11 09 
1.2,J 31.,G 

(1.7 O) (39 1) 
no -

72,7 
(JI. ri> 

o;_ 01 
4n,o 20,0 

(O 7) (4 3) 
- 02 

100,0 
(li 7) 

- 01 
100,0 

(1, 3) 
- 03 

100,0 
(13 O) 

- oi. 
100,0 
(17.4) - -

02 01 
66,7 33,J 
(O 7) Cr. J) 
- 01 

100,0 
(lo J) 

- 01 
100,0 
(l,.J) 

1 

:D 23 
39,7 39,7 

C10n n> (100 O) 

rreb. 
rurol/urb Total 

113 26 
11,5 

(75.0) 
100,0 

(1.4 8) 
01 rr 

9,1 100,0 
(25.0) (19 !}) 

- 05 
100,0 

(O G) 

- 02 
100,0 
(J 4) 

- lIT 
100,0 

(1 7) 
- OJ 

100,0 
(5 2) 

.: º" 100,0 
(6 7) - 01 

ioo,n 
(1 7) 

- -01 
100,0 

(S 2) 

- Ol. 
100,0 

(1. 7) -· - o---i 
100,0 
(L7) 

o~ 5A 
6,9 

(100 O) 
100,0 

Clco a> 

rl.-fro-
belhau/ 
NR 

01 

Oi 

-

-
01 

-

-

-

-
-
-

-



TABELA NO JJ 

JITUAÇJIO DE TRABALHO, SEXO E IDADF: COM QUE MIGROU - ORIGEM 

Situação I o A D E N.R. 
de SEXO 

Trabalho O a 5 6 B 11 B 16 B 21 o 26 e + 30 Total 
.anoa 10 anos 15 onos 20 anos 25 anos 30 anos anos 

, . 
Masc. Proprletarlos - 01 02 Olt 07 03 04 21 01 

i.,e 9,5 19,0 33,3 14,3 19,0 81t,O 
rural a 

re111. - - - 01 02 - 01 Olt 
25,0 50,0 25,a 16,0 

Total - 01 02 05 09 03 05 25 01 
4,0 B,O 20,0 35,0 12,0 20,0 100,0 

NÕo-Proprle- Haoc.· - 02 02 05 03 - 03 15 01 
,, 13,J 13,3 33,3 20,0 - 20,0 62,2 

tarloa rur11ls 
íem. 01 - - 03 01 01 01 07 

llt,3 42,B lt.,3 llt,3 llt,3 31,0 
·-

Total 01 02 02 OB or. 01 04 22 01 
r.,5 9,1 9,1 36,3 lB,2 r.,5 18,2 100,0 ---

Trab!l1hartor H"sc. - - 02 02 01 02 01 00 
25,0 25,0 12,5 25,0 12,5 72,7 

Urbano 
rem. - - 01 01 - - 01 03 

33,J 33,3 33,3 27,J 

Total - - 03 03 01 02 02 11 
27,J 27,3 9,1 18,2 lB,2 100,0 

NÕo Trabalhou Hasc:. 12 15 03 02 - - - 32 
37,5 46,9 9.4 6,2 - - - 64,0 

rem. 07 º" 02 03 01 - 01 ln 01 
38,9 22,2 11,1 lG,7 5,5 5,5 3G,O 

Total l"J 19 05 05 01 - 01 50 01 -
38,0 38,0 10,0 10,0 2,0 2,0 10:,0 

Heac. 12 18 09 13 11 05 OFl 76 
15',ll 23,7 11,9 17,l lli,5 G,5 10,5 70,li 

Total 
Fem. 08 º" 03 00 º" 01 º'' 32 

25,0 12,5 9,1, 25,0 12,5 3,1 12,5 29,6 

Total 20 22 12 21 15 05 12 1011. 03 
18,5 20,3 11,1 19,li 13,9 5,5 11,1 100,D 

Fonte: P.C./77 



11. 
14 

15 • 

•• 
•••• 
30 

~ 40 • 

l 
1 SE X O 

Masculino 

r-1n1no 

'fOUL 

t 

TABELA. Mil 34 

Sexo e idade da VOP\llacão total . 
I D A. D E 

- l 7 a 11 a 15 a 19 a :51 a 
a 6 ' 10 14 18 'º 4o 

51 30 28 

1 

16 65. 33 

18,7 11,0 10,3 5,9 23,8 12,l 

(64,0) (50,8) (50,9) 04,8) <4.6,l) (51,6) 

28 29 27 '° 76 :51 

10,5 10,9 10,1 11,2 28,5 11,6 

(:55,4l (49,2) (49,1: (65,2) (53,9) (48,4: 

79 59 55 46 141 64 

14,6 10,9 l.0,2 8,5 26,1 11.,8 

(100,0' ~100,0: l.OO,o: kloo.o) 100,0J hoo,oJ 

\'ÃHL.\ :SS • JlllDE E f'..SCOL.tRIDADE 

41 a 51 a + 60 
50 59 

Total 

25 i9 06 273 

9,2 6,6 2,2 100,0 

(56,8) (48,7) (42,9) (50,5) 

19 20 8 268 

7,1 7,5 '·º 100,0 

(4},2J (51,J) (57,ll (49,5) 

'" }9 14 541 

8,l. 7,2 2,6 100,0 

~100,0: Kioo,oJ K1oó;o: 100,0) 

00 



1 
.1 

1 

TABELA N2 37 

Renda familiar e nÚmcro de pessoas na frunÍlia 

NÚm e :.· o d e p e s s o a s 

Salário + 10 a 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 . 14 

Menos de 1 sal. Ol. 01 
01 1 m!nJJ::o ( s.m. ) :n.-, :n.~, . '3.3 

(50,0) (9.0, (20,ot 

+ 1 a 2 S.H. 01 04 05 º' 03 01 01' 01 
5.3 21,~1 26,3; 15,8 15,6 5,3 5,"5~ 5,3 

(50,0) (37,3, (25,0, (14,"5) (13,0, (8,3) ('3.3 (20.9). 

+ 2 a 3 S.M. 01 07 06 03 02 01 
5.0 

(9.0 
35,0 

(35.0 
30,0 

(28.6) 
15.0 

Cn.o 
10,0 

(16,6) 
5.0 

(33.3 

+ 3 a 5 S.M. 02 05 09 10 º' 01 02 03 I· 01 
5,5 

(18,l) 
13,8 

(25,0: 
25,0 

(42,8) 
27,7 

(4"5.4 
8,3 

(25 ,O) 
2,8 

(33,3) 
5,5 

(50.0' 
8,3 1 2,8 

(60,0) (100,() 

+ 5 a 7 S.M. 01 02 03 03 03 01 01 
7,1 

(9,0) 
14,3 

(10,0 
21.4 

(14,3) 
21,4 

(13,0 
21,4 

(25,0) 
7.1 

(20,0) 
7,1 

(100,0 

+ 7 a 10 S.M. 01 03 02 01 01 . 02 
1 10,0 30,0 20,0 10,0 10,0 20,0 
1 (5,0 (13,0 (16.6) (20,0} (25,0 (40.0) 

+ 10 a 13 S.M. 
1 

02 01 01 
50,0 1 25,0, 25,0 

(10,1: (8, 3, (20,0) 

+ 13 a 15 s.M. 01 01 
.. 50,0 

( 4. "3' 
50,0 

(25.0 
02 21 2"5 12 03 05 04 lliJ 20 051 02 

Total (11'\~~~'. ,,~~~õ ,,~~~6 ti~6~6 e 21,:i,. (111,0 C1oã~Ó . 4 6 c106!Z 6 l 6 
:rno.o 00.0 <100:01 c1ot:o) (100:0 

OBS: Média de pessoas por fai:iÍlia - 4,8 
lonte: P.C./77 

TABELA aD :.'li - IDADE E SITUAclO DE TRAMuro -----
SITUAÇio- DE mAnWro -·· - -- -

IDADE l'r•nclaa D•eemp. D••-P• D••-P• A.po11•nt. Apoaeat. Nunca 
Trabalha Doméat. c/atiY. proc. ~o proc c/ ntlY. se curo >t~!bh 

-er•c~ ~.RI:- ..... 

de 11 • 07 .... o 1 :as•• ·=·· saa• .... .... 
14 130 2 ·=·· 1,9 =··=· ass:a •:r.=a s••• ...... 

d• u. 2 9 o 3 .... o 4 02 a:asa ··- 1 7 
18 94,4 66,6 .... 88.8 4,4 •==s •e•• i3,3 

de 19 a 10,4 2 4 o 1 o 2 o :s •=::s:is .... o 1 
30 75,4 17,4 0 0 7 1,5 3,6 •nc• ·-· 1,:S 

de 31 a 4 5 l 4 o 1 .... . ... o 2 . ... ... ,. 
40 72,& 22,5 1,6 ··=· ··~· 

3,2 ··=· ··=· . 
de 41 a 2 8 1 2 o 1 .... .... . .... o 3 .... 

:so 63,6 27,3 2,3 .... ·=·· ··=· Cl,8 •s«:s 

+ 51 1 :s l l ..... o 1 ..... o 1 o 7 ··=· 42,9 31,4 .... 2,9 ·=·· 2,9 20,0 ...... 

TOTAL 22 8 6 4 o 4 07 o 7 o 3 1 o 1 8 
60,5 17,0 1,1 1,8 1,8 0,8 2 CI 4,7 

N.R, 28 
Fonte: P.C./77 

TAllEl..l 110 39- Sexo • Situação de Trabalhe 

Sltuadio de trabalho 

Tr•ba-
i 

Nuaca 
ent~\'l)1 

4 2 
79,2 

.... 
•e•• 

.... 
··=· 
. .... 
Cts•• 

. ... 
·-==· .... 
·=·· 

4 2 
10 9 

De•- lPrendae ,' Nunca 1 Já tra!71 o.a-p.I 
SEXO lha e/ presa- iDoÚ•l! 1Traballlou lllou n TOTAL 

AtiYidad do 1 > q. 14. raballla ' 1cae 

l!A:;c. 13 4 o 4 o 5 1 ·=== 1 o 6 o 3 15 2 
88,2 2,CI 3,3 3,9 2.0 100,0 

t:S,6 

P'r.'IIN. 9 4 ·=·· o 9 6 4 1 2 o 2 18 1 

lllft-
5,0 35,4 6,CI 1,1 100,0 ....s ...... _ 

22 8 o 4 1 4 6 4 1 8 o 5 33 3 TOTAL 68,5 1 1,2 4,2 19,2 5,4 1 •. 100,0 --- ... 
Fonte: P.c./ 77 

J9 trai>.! 
na.o+ tra\i TOTAL 

o 3 :s 3 
ll,7 u.1 

o 1 4 :s 
2,2 11,9 

o 1 13 8 
1,5 36,6 

:.:s::a 6 2 
:s::c 16,4 

••:s• 4.4 
·==-= 11,7 

·-==· 3 :s 
===s 9,3 

o :s 37 7 
1.:1 100.0 

Total.1 

º' 1 lOo.o 1 (2,71 
19 

100,0 
(8,2 

20 
1000 0 
(18,4): 

361 ioo.o 
(33.0} 

14 
100,0 
(12,8) 

10 
100,0 

<•~:)1 
100,0 

(3, 7)1 

02: 
100,0 1 

(]..8)i 

109' 
<100,~)I 100.0 1 



TABELA NO 40 

lOAOE E OCUPAÇ~O ATUql 
, l'OPULAÇ1'0 TOTAL E MIGRANTE SELECIONAD~ 

. POPULAÇ~O TOTAL 

Idade Sem especiali- Semi-es- Especial! - pecia11& zedas zaçeo 
11 e 14 06 -01 Cl 

75,0 12,5 12,5 
(5.G) (2.9) (1.2) 

15 e 18 18 05 06 
62,1 17,2 20,7 

(16 .. 8) (14.7) (7 .. 0) 
19 8 30 ~ 20 41 

35,8 18,9 38,7 
(35 .. 5) (58.8) (47.7) 

31 e 40 19 04 23 
38,8 8,2 46,9 

(17 .. 7) (11.8) (26 .. 7) 
41 e 50 15 02 11 

51,7 6,9 37,9 

+ 50 anos 
(14.D) (5.8) (12.B) 

11 02 04 
64,7 11,8 23,5 

(10.3) (5.8) (4.6) 

Total 107 34 8G 
44,9 14,3 36,1 

100.0 100.0 100.0 

MIGRANTE SELECIONADO 
19 a 30 07 

24,1 
(18.9) 

31 e 40 11 
34,3 

(29 .. 7) 
41 e 50 11 

50,0 
(29 .. ?) 

51 a 59 05 
71,4 

(13.5) 
+ 60 anos 03 

42,8 
(8.1) 

37 
Total 38,l 

100.0 

NOs/nenhume observação : 15 
F"onte: P.C./77 

04 16 
13,8 

(44 .. 4) 
55,2 

(34.8) 
01 18 

3,1 56,2 
(lLl) (39.1) 

02 08 
9,1 36,4 

(22.2) (17.4) 
- 02 

28,6 
(4.3) 

02 U2 
28,6 28,6 

(22.2) (4.3) 
09 46 

9,3 47,4 
100.0 100.0 

--
+ 

EspccialJ.z. 
-

-

u·1 

6,7 
(63.6) 

03 
6,1 

(27.3) 
01 

3,4 
(9.1) 

-
11 

4,6 
100.0 

02 
6,9 

(40.0) 
02 

6,2 
(40.0) 

01 
4,5 

(20.0) 
-

-
05 

5 • 2 
100.0 

Total 

08 
100,0 
(J.4) 

29 
100,0 

{12 .. 2) 
lUb 

100,0 
(44.5) 

49 
100,0 

(20 .. 6) 
29 

100,0 
(12.2) 

17 
100,0 
(7.1) 

238 
100,0 
100.0 

29 
100,0 

(29.9) 
32 

100,0 
(33 .. 0) 

22 
100,0 

(22.?) 
07 

100,0 
(7 .. 2) 

07 
100.0 
(7.2) 

97 
100,0 
100.0 



TABELA 41 - Seso • OcupaçÃ• Atual 

- --- ·- ----
SE li: O 

s-_••peci•I! 6e•d-••p•ctal! E8pecialt .. d•• • Eoopecl•li TOTAL 
.. (a• ••da• &ada• - ---··----------

Na•culln• 5 5 l 7 8 3 o 7 14,2 
311,7 12,0 H,4 4,9 lOO,O 
(51,~). (50,0) (74, 1) (&J,G) (59,9) 

--------·· ------- ----- ---- ------- -------
F•minino 5 2 l 7 2 2 o 4 p 5 

54,7 17,9 23,l 4,2 100,0 

--- 148.!) (50 O) ___j25,9)_ ._ ___ (36,f) - .__.(~~~!L 

10 7 3 4 8 s 
TOTAL 45,l 14,3 35,9 

-

TABF.U 42 - RAMO DE ATIVIDADE 

; 
RAMOS DE ATIVIDADE FR'1Q. 

NF.Cl5ICA E METAL, 8 4 
QuÍ•lca • Cllrllllcêut. 
YIDROS & l'ORCEJAJllA 
FIAÇIO B TfJCEL.lGF.M 
n:sroia10, ALIMENT. 30 

C05STRííÇ1o E 
MOBILIÃRIO l 8 

OUTRAS o 5 

Sub - TOTAL 11.,. 

c..erci•, Tran•port• 38 •Arma-e-
ocupaçÕ•• d ... aet. 1 • r•-•rado• 

S•r•ls•• peeeoata 1 8 

ser•içoa ~bileoa a 2 l ci••· •l•t•• 
l'lapreaaa preatação o 2 
d• ••r•ico• 

···r' 

Sub - TOTAL • 7 

Otici-• de 02 
reparaçãe 

S•rvls•• de reparação o 8 
e/ou co11atruçãe___._ 

Pequena .. uuratura 04 

AUvidadea -1 o 1 definida• 
6ub - TOTAL 1 5 -
TOTAL 22 9 

TABELA 43. Ocupação Atual e Salário •enaal (pop. total) 

1 Ajadantea 

2 Faxinetroa, li•padorea-
. jardia • •i•ilarea 

3 Doméaticaa 

4 Outro• trabalboe ••• 
eepectaUzaçã• 

8 Coaturetraa 

TOTAL 

de 

----

•enoa 
l .. 1 •• 

03 
8,6 

(lO,O) 

o 7 
33,3 

(23,3) ._. ___ 
l l 

64,7 
(36,7) 

o 3 
14,3 

(10,0) 

o 1 
10,0 
(3.3) 
o 3 

J o 
13,8 

--- --
l a 2 
aal. •· 

2 8 
80,0 

(26,9) 

1 2 
57.1 

(11,S) 
·---o 6 

35,3 
(5,8) 

---o 8 
38,1 
(7,7) 

07 
70,0 
(8_.7) 

1 6 

10 4 

47,7 

2 • 3 
.. 1 ••. 

03 
8,8 

(12,0) 

o 1 
4,8 

(4,o) 
---

as:s• 

o 3 
14,3 

(12,0) 

ae:c• 

o 4 

2 5 

11,4 

l 1 23 7 
4,• 100,0 

" 27,9 

13,l 

7,9 

---·--
2,2 

151,l 

18,8 

7,9 

7,9 

9,2 

0,9 

42,3 

o,• 

3,5 

1,8 

0,4 

e,e 

3 a 4 • 5 
-1 •• •••• •• TOTAL 

o 1 
~--· 35 

2,8 100,0 
(2,3) (16,l) .... 0.1 2 l 

4,8 100,0 
(6,7) (9,6) 

-e:=• a-a:>• 1 7 
100,0 

(7,8) -o a o l 2 1 
28,S 4,8 100,0 
(13~8) (6,7) (9,6) 

4 4 

20,2 
21 8 ; 

6,9 100,0 i 
-----·- ----- ---- ----- ---- ---L--- ----

________ j 
Foal•I l'eaqulaa de ca.po/ 1977 -



IEUPA~O ATUAL E VOCULO EMPREGATfCID 
• 

r v1ncuJ.o P D P U L A Ç J( O T O T A L M I G R A N T E S E l E C I O N A O O 
j~t1v1cia~d~8-~•C.~-- =-:::::::::=-!-_________ 

1 
_ __,...., --.. ----..-..,..----.------~-----.-------.----,-r-----,1,_ __ 

i . aaaal. I a••• • autonGllD naa rece- Total 89eal. aaaal. c/r1g. 1 a/r1g• ~ Total i c/reg. s/rag. bla C•> c/reg. s/reg. autanOllD 1 11utonD110 ~ 

1 32 03 02 - 37 08 - - 01 l 09 
1 Ajudantes 86,5 8,1 5,ft 100,0 88,9 11,1 : 100,0 

~1 ---------l-_c_1_9~,1_>_1--_c1_1_,_s_>-+-_<_4~·-"->~----+-_c_1_5_,1_>-+-_c_1_1~,,_>_t--~----r-----L C&,3>! (~J~ 
Faxinelroa, llllpJ. 12 02 08 - 22 O? - - 05 ; 12 , 

d j dl 54,5 i 9,1 36,4 100,0 

1

1 58,3 ltl,7 , lDO,O i 
s e ar li e ( ) e ) ( ) ( ) ( ,. ) ( . larae 7,lt i 7,7 l?,8 9,4 10, L 31,3) i Cl2,5) 

1 DOÚetlcaa 41~~ l 1+7~ 1 11~: - ioo~~ l so?~ so?o4--=---i ---::-T--100?~· 
~-~---~--~--c_,._.,_>~l~_<_J_,_1_>~_c_i._,,._>_~---~--c_1_,2_> __ ~_<1_,_s_>~~-c1_2_,_s> 1 ---~---!~·~~~ 

Outros trabalhos 17 i 01 1 11 - 29 10 - 01 . 03 i 14 j 
sem especializa- 58,~ 1 J,lt 1 37,9 i 100,0 71,4 7,1 i 21,4 ; 100,0 

_ _.._ç_ãa _____ --+ __ <_10_,_s~ ____ c __ ,_,a_>_L_ <~~!_,._> .. 1 Cl2,3) C11t,9) j c20,o> 
1 

c1a,e> ! Cl~§.~ 
1 05 i 03 i 03 - i 11 - 01 1 - _i,i 02 i 03J 

1 

Costureiras 1 '-5 5 27 '\l ; 27 '\l 
1

1 ioo,· o '\l) 3 1 6 · o o 
1 

.. • ! • J ! • J J , i 1 6' 7 : 10 , 
(3,1) 1 (11,5) l,_ (6, 7) 1 (4,6) (12,5) · 1 1 (12,~lL-<J ... 1) . r- Outray traba. e/ 1 28 i 02 ' 04 - ! 34 06 1 02 - 1 01 ! 09 

1 =~~=~~z!~:~L=~~, __ c_1_~-~-·~-~l __ c_1_~-~->~l __ ce_1!_;_~-~----+! __ c~-~-~-;-~-~-<-~_.~_~_l_c_~_;_~_> ______ _ _ LA~ti~~ 
1- r;;b.-1-hador~a- · e/ i 45 1 07 1 06 - 1 58 27 1 04 - i 02 ; 33· 
1 trein11t11ento ou , 77,6 i 12,1 ; 10,3 1 100,0 1 81,8 j 12,1 l 6,1 : 100,0j 
i especial • (27,8) (26,9) ! (13,3) ! (24, 7) ! (40,3) i (50,0) j_ __ c_12,_s>_'. ___ ~~4-'~-~1~ !p-A-T ab lh d : 05 1 

- 1 07 - 1 12 1 03 1 • 03 ! 02 08 
1 p!c1:11: o~:s t::1 ! ltl, 7 ' · 58,3 1 100,D , 37,5 1 37,5 i 25,D 100,0 
I_ 0 ... .,._n11 r::natr-t!lvJ (3,1) ! 1 (15,5) 1 (5,1) i (lt,5) 1 1 (60,0) i (12,~!--- ---~~!.~_?-
J· Trab. maia espec. ! 11 ' - ! 02 02 i 15 l 05 1 - 1 01 : - : 06 
1 (chefes,superviz.) 73,3 ' 13,3 13,3 ! 100,D I 83,3 i , 16, 7 · 100,D 

r· --· ~o:-::-e!'.c:iantea (6~:~ 26 (I+,~! + (100~:'; _ _i6;:!-1-(_7_,_:,-> _.___ 08 1-· (20,~~ 16 (6,:~ 
1 C68,9) 11,1 19,1 \ a,e lao,o ' 69,s a,3 '. s,2 16, 1 loo,o 

ClOO,O) (100 O) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,D) \ (100,D) (100,0) . (100,0) .. 



TAICLA 45. 

JD.lD& -k•Uf5k"1 Regular Telopor. TOTAL 

11. ···--- -- ---
03 05 08 

H 37,S 12,~ 10010 
(1,11) (17 ,9) 1 (3,4) 

IS a 
2-. ~i- __ 2 ___ 

li ... 1 3,4 100.0 
(13,1) (3,1) (13,4) 

11 a • 1 08 10 4 
30 92,3 7,7 100,0 

(41,1) (28,11) (44,4) 
31 • 4 a o 1 4. 
40 17,5 12,5 100,0 

(20,4) (21,4) (20,5) 
41. 2. o 3 a 9 
so et,7 10,3 100,0 

(12,1) (lo, 7) (12,t 
• Sl ll o 5 1 li .... 11,8 31,2 100,0 

(5,3) (17,9) (11,8) -
TOTAL 20 • 2 8 23 t 

88,0 12,0 100,0 

roete: l'eaqul•• de CUipo/. 1:177 

TABU. .. - IDADE DO TR.\DAJJIAOOR 
E vlsct•r..o E.'IPHEGATicro 

Aaaal. "•-1. 
-...---. 

IDADE ÃUtÔBOllOAutõa ... Ajuda e/ ros. •I ros. e/ rog. •/ ro·~~_f'lta TOTAL 
11. .... o 1 •••aa ºª o l OI 
14 12,S 7s,o 12,S 100,0 (3,8.) U0,2) (50,0) (3,4) 

o.;- -
lS a 2 1 ··- o l 72,4 24,1 

.... a t 
18 (12,9) (21,9) 

3,4 100,0 
(2,7) (12,3) ... 8 2 09 02 l 3 77,4 e,s 1,9 

..... 10 1 
30 (50,3) (34,1) (2S,O) 

12,3 100,0 
(35,l) (44,9) 

31. 3 s 02 o 2 08 o 1 4 8 
40 

72,9 4,1 4,1 111,7 2,1 100,0 · (21,S) (7,7) (:&S,O) (21,11) (SO,O) (20,3) 
41. 1 • o 4 o 3 o .. 12,1 13,8 10,3 

.... 2 9 
ao 13,8 100,0 (11,0) (lS,4) (37,11) . (l0,8) (12,3) 
11. o 4 o l .... o 3 ... ,. .. ºª so,o u,s 37,11 H (2,11) (3,8) 100,0 

õ:s 
(8,l) (3,4) 

• 10 I> a o 1 o 2 . 37,S .... u" •••• (l,8) 
2s,o 12,11 2s,o 100,0 (7', 7) (12,11) (5,4) (3,4) 

TOTAL 
li 3 a 1 o 8 3 7 o a 23 1 
19,1 11,0 3,4 ts,7 0,1 100,0 --Pontos Poa ul- ---··------ --q do Ca•pe/ 1977 

T.&ISU.A 47 • ~cão atual o horaa ••·traklllo a-.wal 

População Tetal 

OC•pação 
1 

10 a 30 • 50 • 11 • 21 horaa 38 lloraa 4811.ru IO boraa f.HP TOTAL 82 Jtoraa 

S• t:a,.cia 1 o 4 02 5 t 1 • o 3 1 s • t 
Uuçio • t,2 2,1 57,4 17,0 3,2 13,9 · 100,0 

.. _{116,ll (22.2) (38.3) (117,l) (~_5,0) (115,2) (42,9) 

FApoclaU· .... o 4 2 • o l .... o 1 3 2 .... 12,S ~ 81,3 3,1 3,1 100,0 
.lfti_-

1 

:U.-• 118Jl. {3L6) {4 .Sl U4.tl 

Z.•ocl•• 02 o 3 li 2 1 o 08 07 • 2 
u ..... 2,4 3,6 63,4 12,2 t,7 e,s 100,0 . 

(33,3) (33,:S) (36,8) (35,7) (116,7) . (30,4) (37,4) 
--- · ·· --~ 

• !apocl•- ·-· .... Ot o 1 o 1 .... 1 1 
u ..... 81,8 t,l 11,l 100,0 

111 .a) 13 .• •> (8.3) ~~º'-
o o o o lt 1 2 8 l 2 2 :s 21 • 

TO T .& L 2,7 4,1 H,4· 12,8 o,s 10,5 100,0 

- - ·:-:-
·" 

TAi. 48 - TtMPO DE DESDIPRme> TH. 411 MOTifO DO DESDIPRllGO 

TDll'O P'RflQ. " MOl'IYO P'RllQ. 1 " -• l -'• 02 it,a 
Do•JIC!dl .. O·t 23,1 

.. 
1 .;. 03 1>oa11ça 03 17,• . .. ... 02 ..... ... C4 ' ;i,r.; 

Coa ta 

~-·" 
02 

--,--. • Allata•e.to 03 1'7 •• 
M11ttar ---· 

14,1 

..... 02 lt,2 Outro• 03 17,0 -- ----- ---
4 .'?. •••• 03 

Tm'AL 17 100,0 21,5 --------- - ------·---------------
TOl'AL H 100,0 ---------
•••• 03 --------------··-- ·---. ---·· -·----------
Fontal p••~· Cftapo/ 1077 



~ 
No bairro 

Bairro vizinho 

Uutro bairro 
111eis central 

Outro bairso 
mei11 perif'.e-
rico 
uu:;ro 111Unic1pia de urandt 
São Paulo 

Uutra ~atado 

Uutr:i l'!un1c1p1a 
d11 São Paulo 

f"evela - USP 

T O T A L ' 

F'ante: P.~IT1 -- - -

caaa 
l.tual 

Uvenarla 

)!ade ira 

,Uy, G 

Madeira 

TOTAL 

Casa A:\t.erior 

~ l n~•r t 111 Mad• 1~rr:!•~1~F'~a Y!.:•~l~D:._~......:=OU=tr:..;•~•~l .-:.T.;;.OT=.cA."'"'L"-1 

72 10 03 1 01 1
1 

83,7 ll,& 3,S l,l 
(81,8) (6&,&) (100,0) (100,0lj 

l s o s 
68,l 22,7 

(17,0) (33,3) 

o 1 •••• 
100,0 
(l,l) 

a e 1 s 
80, 7 13,8 

o 3 
2,7 

o 1 
0,9 

8 6 
100,0 
(78,D) 

2 2 
100,0 
(20,2) 

o l 
0,11 

(100,0) 

10 9 
100,0 

Foates p,c,/ 77 (S/ infe1"11ação1 02) 

TABELA NCl 51 

Ol'JDE MORAVA ANTES E MOTIVOS DA ESCOLHA DO LOCAL 

ccmp::-cu nêo po- r.ielhcree prcximi- teve prcx1m. gostou, 
ca11a/te.r d111 pa- ccnd. de dade de d! seir, paren- BCOSt.!:!, 
reno no ger alu- aapr. e tr11bs- nao devf tes, 1n lllOU 

loc•l guel,•l.!:L dl! vid• lha p/111Drer d1ceçãa -
Qual mais c/paren canhec. 
barato. •ee 

03 06 - - º" 02 Ol 
15,0 30,0 20,G 10,0 5,0 

(7 7) (75.0 ) C36.4) (25 O) (16 7) 
07 - - - 01 02 -

. 63,6 S,l 18,2 
(17. 9) (9.1) (25 O) 

12 - - - 0 2 02 04 
50,0 6,3 S,3 16,6 

(30 8) (18 2) (2S O) (65 6) 
llo u.:: 01 02 01 - -

63.,6 9 , 1 4,5 9,1 4,5 
(JS 9 ) <25.o> (16 1'J (50.0) (9.1) 

~- -· -Ul. - 01 Ul uY -
25,0 25,0 25,0 25,0 

(2 6) (16.7) (~~-O) (9.1) 
02 - 04 - - 01 -

22,2 
<s.2> 

C.4,4 
(66.6) 

11,1 
(12.S 

- - - 01 02 01 01 
lC.,) 28,S 14,3 14,3 

(25.0) (18 2) C12.s (16 7) 

- - - - - - -
J~ DB Ob 04 ll 08 06 

40,2 8,2 6 2 4,1 11,3 6,2 6,2 
<100.0> (lnD 0) <100.oS (100 O) <100.0> (100 O) (1no.o 

-asa/ ICese!'ft, Outros Total 
err~ desq., 

10 ~ 61!J?B%"81 : 
ho- oao f'o 
ee escc-, 

.!~~ µli: 

- 03 Ol <'.U 

15,0 5,0 100,0 
42 B) (20 O) (20 6) 

- - 01 11 
9,1 100,0 

(20 D) (1 1 3) 
03 0 1 - 21< 

12,S 4,2 100,0 
i.-100.0> 14.3) ( 24 7 ) 

- 02 - 22 
9,l 100 ,0 

28.6) (22 6) - - - L.1 4 

100,0 
(4.1 

- 01 01 09 

1 11,1 11,l 18:'.:l . o 

' 14.3) (2C O) (9 3 ) - - 02 07 
2A,S i:i~. o 

(40 0) (7.2) 

- .. - - ---
03 07 05 ~/ 

3 , 1 
(100 o 

7,2 
lHTÍO 

5,2 
ClOo.O' 

100,0 
Cloc o 



Tabela 52. Material de C:oaatruçã• • 

Oc:upa5ãe de l•Ó•el 

~· 
M.\TERLlL F-tuar 

Colett-
Cortiço 

AlY•:uiria 3. 5 1 
42.'I s?.3 

(M.4 (7'1.3] 

llatl•lra º' l s 
ªª·· 71.4 

(U,3 (22 , 7 
AlYeoaria e o l ···=··· • 100,0 
Madeira (2,2) 

TOTAL 45 .. 
40,S Sll,S 

-

: A. 11 a L 4 li' 54 

TOl'AI. 

• 9 
ioo.o 
(80.2 

2 l 
100,0 
(11,9 

o l 
100.0 

(0,111 

111 
100,0 

Tallala 53 • ~~· d• terreao • uao e_. 
•o baüe ir• 

~ 1 2 3 +4 
r-lua fuhiaa r .. ru •• fuhiM 

F .. iUar 3. o 4 o 1 o l - IS,7 •,s ª·' 2,4 (50,0) (lt,O) (lO,O) (20,0) 
ColeUYa• 3 e 1 7 O D o 4 54,5 e.ruça , '!S,I 13,e 1,1 (50.0) (ll,O) (llO,O) (IO,O) 

TOTAL 
7 2 2 l l o os 

"·' 111,4 D,3 ••• 
roate1 P. e:. /'l'I (S/ tafal'9&çie 1 03) 

TOTAL 

42 
100,0 
(38,t) 

s e 
100,0 
(61,1) 

l 08 
100,0 

JltJX.EllO Da JX>llIC!l.IOS POl LOT.I 

e l.rtli ) 1 TWA.!. I TSl'!'!!. : ""';; .. ,.:.. 
Pasa:SJ. 

1 
:ir~ , :~~~;·:;· ! l!liii ; US"'' • •. ,.."!" •• 

11 • 

l.A k r- f 1 !,A j r-U_S-, 
4Q.Q 2Lf. 4115_ l,.l ; '~ ' 1 1C79 i 51 i ~Õ,9 

•• I ·- • 

~.o 232 'ici -1 " ; 4 5. 'i 652 ' 32 27, 5 
13,6 .. " 7,6 ] ; 9.1 252 I 18 11,4 -· 411- 8.1 4 i l!.t._L_ 128 i 1 5,8 
9.0 15 2.5 . 1 . .. 70 ; 4 j,2 - - -- . i ... lS ! . o,e 

· 1· n 1 0,3 ... l 1.1 1 . 1 . .. -
l ; : .)0 1 4.t! ' l .).0 i 10 1.9 1 3, o 15 3,~6-+~2'--il-""--'~-----~---1i--~~..,...-~----1 
-1 - E. 6 i o.a ' • ·- 1 12 2,2 

1 7 ·· ' ··· ! · ···' __ :c: .u. : 6i5 1 , 36 ,~,, 1 iJ3 2C:06 l 112 l 100,0 
' 

4.1.1 
icr.a P.c./ 77 

j 
1 

.~__'. 
':):;~ .. . 
--s1: . " . 

l 45,5 i 
28,6 i i 16,l i 

! 6,2 1 . 
),6 

1 ! 
i 
1 

l l~!.~-



TABELA 5' - •ateria! ele Cone!rução e 
Fo!'llla de Aquiaiçao 

c:o.,r .. e .. _ ~~ C..•tr..i• Coe\ntGQ C•tr."* -"' ,.., __ "' . ""'.'"° r.pnu.tre fWnln 

.&lYenaria o 9 o 1 1 l o 1 o 2 o 8 
18,0 14,0 1 20,0 4,0 16,0 

(90,0) (87 ,5) (76,9). (100,0) (100,0) 

•adeira o l o 1 o 2 ;.=•a: S•Z:• 

14,J 14,3 28,5 ===:a =·=-( n,o) (l~,5) (15,4) ===· =s==:i 

Al•enaria =:i:::=• ;:s::i: o 1 ===· -=··· e Xada1ra - ==·· ;sr;z::::::: 100,0 =•z::• ==== 
e==• =•== (7, 1) ::::11:=• ZCl::s• 

1 o o 8 1 3 o 2 08 T O T A L 
1 ( 17, 2) (l3,8) ( 22,4) (3,4)D (13,8) 

·-···-
Fonte P.C./ 11 

T.IBBLA 56 - Material de Conatruç:o e 
Acabamento 

T.W••te 
C-\n:td& 

56 
AlYenaria 62,9 

(100,0) 

.... 
•a4•1ra a:==· 

•=== .... 
41Yanazia 

cc== 
a •adeira ==== 

5 6 
T O T .&. L 50,5 

Fonte P.C./ 77 

TAllBLA ~i7 - llat•rtal ele Con•tru.9ao • 
Diviaoea Interna• 

l 1 
~ 

l ,...n.. •urie. 
e os UM 

ecoúU. 

07 3 6 04 
8,1 41,9 4,6 

I-

2 9 
32,6 

(56,9) 

2 l 
100,0 
(41,1) 

o l 
100,0 

(2,0) 
5 1 

45,9 

' --• ee11AM 

•==· ----41Yenar1a 
(63,6) (76,6) ( 57, 1) ·==· 

AapUaçÜ 
·•r .... 

· cS-4 
4,5 

{100,0) 

···-
~s=-= 

===.z .. ,.,,,, 
==== 
;:;:%:: 

o 4 
3,6 

l ... rto. 
Mla. 

• eft1üa 

l 9 
22,1 

(90,5) 

C:O.au.tw -
l 2 

24,0 
(80,0) 

o 3 
42,9 

( 20,0) 

e==• 
--=== 
e==• 

1 5 
(25,9) 

TOTlL 

. o 9 
100,0 
(80,2) 

2 l 
100,0~ 
(18,9 

o l 
100,0 

(0,9) 
11 1 

loo,o 

2.-n.., 
aüa • 

eo11Ua 

l 5 
17,4 

(93,8) 
to----- .-

._ __ 
···- · 

04 1 l o 3 a::s o 2 o 1 
Madeiro 19,0 52,3 14,2 ··-· 9,5 4,0 

( 36,4) { 23,4) (42,9) ·=== (9,5) (6,2) 

:C:Jr::::z •a=:c :s=:::;:;; o 1 =-=== e==• .... .... .... 100,0 ···- --·-.l1Yenar1a e 
=--=== 1 ·-----1 (100,0) :lira::::: ===-:r:: 

~-l 1 4 1 o 1 o 1 2 1 1 6 
0,2 43,5 6,5 0,9 19,4 14,8 -----· 

Fontet P.C./ 77 ~ (S/ informaç;o, 03) 

a.u.. 
1 TOTAL 

o 2 5 o 
4,0 lOO,O 

(100,0) (86,2) 

··== o 1 
=•=z: 100,0 
-·== (12,1) 

-~==- o l 
== :'.:!::· 100,0 
====:z. (1, 7) 

o 2 5 8 
(3,4~ (100,0) 

'qurt .. , 1 
-.:. .. ~u. ! 

coabk 

o 5 8 6 
.5,8 100,0 

(100,0) (79,6) 

------ 2 1 
==-== 100,0 
::::-.::= ( 1"4)1 
=e== o l ··-- 100,0 
:e== i 

( 0,9) 

o 51 10 8 1 
4,6 1 -~<:>_~·-º _1 



Material !!! Construsio ! ~ coaetrulda 
__ ,__ ___ ··- ------------ -- -- ..---·· 

• a 20 21 • i.l • 11 a 71 ª · • 
•• 2 40 •• 2 60 •• 2 70 ... 2 12S •• 2 200 •• 2 TOl'AL -- ...-·- -- - --- ---~-. --- -·· ---- - - ·- ··- -··-

2 3 30 l • o-s o 8 o 4 8. 
AlY- 21i,7 34,8 111,• s,9• 9,3 4,• 100,0 
rl• (11!1,7l (7S,Ol (94,l) 100,0) (100,0) (100,0) (711,9) 

l 2 l o .... .... .... ..... 2 2 Madeira 54,l'S 4!1,4 ••::::r• •2•• .... ··=· 100,0 
(34,3) (2!1,0) .... a a s e .... .... (20,2) 

Uoreaa 
ri• • 
Jllllddra ~-·· ·-· o l ··- .... .... o l .... .... 100,0 .... ca•• .... l~~ --··· - "'•li' - -- - ·-- - - __ .1_0 • 

3 s 4 o 1 7 os o 8 o 4 10,• 
'IOT.lL 32,l 31,7 15,I .... 7,3 3,• 100,0 

,_.,., P.c./'77 lS/ ••""- tato .... ~•' - o · 2) 

-
Rede Rede Poço e/ Poço •/ Rede e Torne ir• TOTAL 

..,reat bo,.ba bomba Poço e•preat 
li l o 2 o 3 o 7 1 3 o 1 8 7 

UYftlA 
70,l 2,3 3,4 8,0 ..... 1,1 100,0 ria 

1 4 o 3 •::r.•• ·-· o 4 ..... 2 l ,.. ...... 
•••• 14,3 :s s aa ·-· 10,0 .... 100,0 ---·-. , ... _ .... ··- ==·· .... o l .... o l 

;;!: •• !.. .... .. ,. :s :=::.• .... 100,0 a:sua 100,0 -- ,_ ___ 
~ -109 7 5 os o 3 o 7 l 8 o l 

TOTAL 68,8 4,G 2,7 .... H,5 0,9 100,0 _._ ·----- - -
......___.. _____ -- -- -- -- :..._ ----· -FClllt•I P.C./77 (•/ inro .... çaoa O 2) 

a ... r .... l'lio c-ua. 
TOTAL t- direta 

.u .. 11! l s . .. 03 02 8 .. 
ri• 17,8 71,1 3,S 2,4 100,0 

(88,2) (77,l) (75,0) · (lOO,O) (79,2) 
o 2 l 8 o 1 --··=· 2 l Madeira 9,S B,1 4,8 .... 100,0 

(11,8) (21,7) (25,0) .... (19,8) 
IAlvena .... o 1 .... ·=- o l ria ; .... 100,0 •:a•• ••:ra 100,0 Madeira ..... (1,2) ., .. . .... (0,9) --
TOTAL l 7 8 3 o 4 02 10 G 

u,o 78,3 3,8 1,8 100,0 ____ .____ 
·- - - - --- .__ __ -----

S/ ncn11 .... •ba •. O s · 
Fontes reaquiaa de c .. p•/ 1977 

~BELA no 59 - Material de conatruçio ! 
Locallaaciõ do banh•ire --- -

1 i Nao 
Dentro ,..ra 

t- TOTAL 

lu··~ 1 4 2 3 7 o l · ae 

ri· 
. 52,5 48,2 1.3. 100,0 

i (100,0) (113,8) (100,0) (79,2) 
>-----

,____ __ 
i 

==~= 2 o ==~:2 ao 
Mad,.ira 

1 
::.:re• 100,0 ====- 100,0 
==2• (34,5) ==- =:a (19,8) ----.. ~· ----- - --- -·· -----

Uv•n!' · •~:as o l ==•:a o 1 
ria e =-=== 100,0 :a-:: 2 100,0 
Madeira • =::as (1,7) :~• (l,O) 

.. 2 5 8 o 1 10. 1 
TOTAL 41,8 57, 4 1,0 100,0 

FOGte P.C./77 ( I .. nenh- ,;,roniã 'ãõ:-:-:;-r) ç 

Rede Rede 1 TOTAL ••preat. 

li.ln~ 8 l os 8 8 
la 94,2 5,8 100,o 

(82,7) (50,0) (79,8) 

1 • 05 2 1 
~delra 78,1 23,8 100,0 

{16,3) (50,0) (19,4) 

AlYeaa o l . ... o l 
ria • 100,0 . ... 100,0 
Madeira (l,O) .... (0,9) 
-

TOTAL 9 8 1 o 10 • 

90,7 9,3 100,0 
~ 

Fonte: P.C./77 (•/ nenhuma tnfor .. -
çãos o 3) 

~ !!_ • _Data da Coa•truçin 
1.1. 

... lfabltaçiio 
~ 

19'77 • 1974 l 2 28,I 

1970 • 19et ao 44,4 

lH:J a 1911 l o 22,a 

D~cada d• 50 o a 4,4 

Antea de 50 o 1 2,2 

- ------
--~-~-- --~~-

Fontes P.C./ 77 (NO ; a/ informação - Ili) 

11177 
1 ••• 
1 ano 

Terreno 1 
~- · -;·.--o;J-._-TOT--A-L-f 

ano e 

1:169 • l9G 
li • 17 
ano• 

- - - - ····-
o l!>:l!>-1950 

1:í rn " 27 

~ 
ano a 

~· [~~~~-~ 

•=ea 
s ::a::: ::a 

• ::a :cai 

o 5 

9,3 

= • :a 1 8 l 
l.iJ:~ 

o 8 
100, 'l 
H,8 _o_?_ 

100,0 
l:J,O 

o l 
100,0 
·~ -_!.!.9_ 

08 
100,0 
14,8 



A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 

 

http://ppgh.fflch.usp.br/
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